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LOS PROYECTOS DE HAClEtSiDA 

El nuevo régimen bancarlo 
- E E T -

N o s o n g r a n d f s l a s mmedaden, vi muf, 
r a d i c a l e s l a s tnaosfonaac ioDfis q u e i n 
t r o d u c e e n l a v i d a o i g á n i c a d e l B a n c d 
de e m i s i ó n el p r o y . e c t o r e d . e i 2 p r e s e n t a 
do pon el m m i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r 
cCambó, a l a a p n ^ a c i ó n d e l a s Cor te s . 
i,Ya k) d a a e n t e n d e r el p r o p i o minístspo, 
c u a n d o a d v i e r t e e n s u d i s c u r s o d« ex-
•posicióií d e m o t i v o s q u e s u p e n s a m i e n 
t o , ae í d o c t r i n a l c o m o pol í t ico , n o e s t á 
i n t e g r a m e n t e r e f l e j ado e n l a» düspoei-
d o n e s a r t i c u l a d a s p a r a r e g u l a r e l prf-
vi tegio d e e m i s i ó n , h a b i é n d o s e a j u s t a d o 
m á s b i e n a l s e n t i d o p r á c t i c o de l a s r e a 
l i d a d e s i m p e r a t i v a s q u e e l g o b e r n a n t e 
l ía d e r e s p e t a r , s i n p e r j u i c i o d e r e a l i z a r 
u n a o b r a p r u d e n t e m e n t e r e f o r m a d o r a y 
r e c o n o c i d a m e n t e p rog re s iva s Q u i z á &B 
ello e s t r ibe e l m a y o r m é r i t o de l p ro -
yeciíj . 

L a s r e f o n n a s p l a n e a d a s actútaa: u n a 
r e c t a i n s p i r a c i ó n y u n a b u e n a or ieEta-
c ión y se m a n i f i e s t a n e n t é r m i n o s «Ms-
c re tos . Sólo a s í , t a m b i é n , s e p o d í a lo
g r a r l a c o n f o r m i d a d de l B a n c o , nece
s a r i a p a r a h a c e r l a s v i a b l e s y p a r a l a 
c o n t i n u i d a d de u n a i n s t i t u c i ó n cuyod 
se rv ic ios h a n s ido cpnt&iderables e in
n e g a b l e s y s o n i m p r e s c i n d i b l e s e n l a 
m a r c h a o r d e n a d a de l a e c o n o m í a n a c i ó 
n a l y c u y o s p r e s t i g i o s e n el m u n d o fi 
n a n c i e r o h o n r a n a E s p a ñ a -

Como s i e m p r e e n n u e s t r o s e sc r i t o s h e 
m o s r econoc ido y ena l t ec ido los servi
cios y p r e s t i g i o s de l g r a n B a n c o nac io 
n a l , n o p o d e m o s m e n o s de a p l a u d i r el 
e s p í r i t u de a r m o n í a q u e d o m i n a e n eJ 
p r o y e c t o . 

P e r o , d e s p u é s d e ese a p l a u s o s incero . 
h e m o s de dec i r con l a m i s m a s ince r i 
d a d que , a n u e s t r o e n t e n d e r , el .'efior 
Cambó h a e x t r e m a d o e n c i e r t a s d i spo 
s ic iones s u s m i r a m i e n t o s p a r a con el 
B a n c o , o t o r g á n d o l e v e n t a j a s u n t a n t o 
exces ivas , c o m o lo i r e m o s s e ñ a l a n d o . 
Dios m e d i a n t e , e n n u e s t r o s c o m e n t a r i o s 
suces ivos . 

El p r o y e c t o de ley p r e s e n t a d o ba jo el 
t í t u lo de « o r d e n a c i ó n b a n c a r i a » com
p r e n d e , a d e m á s de lo r e f e r e n t e a l p r i 
v i legio de emis ión , o s ea a l n u e v o r é 
g i m e n de l B a n c o de E s p a ñ a , u n a g r e 
g a d o de d i spos ic iones que a f ec t a a l m i s 
m o B a n c o de E s p a ñ a e n s u s r e l a c i o n e s 
COTÍ Ja B a n c a pr ivada, , p a r a 'a, c u a l se 
c r e a i m r é g i m e n e spec i a l de a c e p t a c i ó n 
vo lun ta r i a ' , en el q u e c i e r t a s v e n t a j a s 
v a n a n e j a s a í a o b s e r v a n c i a d e de te r -
mina ;das n o r m a s , a fin de c o n s e g u i r p o r 
el e s t í m u l o del p r o p i o i n t e r é s u n a es
t r u c t u r a c i ó n g e n e r a l y a r m ó n i c a d e la 
B a n c a esp8,ñola y u n p r e f e c c i o c a m i e n t o 
suces ivo del s i s t e m a de c r é d i t o b a n c a 
r io . 

E n e s t a p a r t e del p royec to , q u e t i ene 
p o r objeto, s e g ú n el s e ñ o r C a m b ó , re 
g u l a r l a B a n c a p r i v a d a e s p a ñ o l a , h a y 
q u e d i s t i n g u i r dos c lases d e m e d i d a s 
p r e c e p t u a d a s , q u e se h a l l a n invo luc ra 
d a s i n t e n c i o n a d a m e n t e . T a l e s son u n a s í 

de e s a s m e d i d a s l a s q u e e.stáblecen l a s 
c o n d i c i a n e s y n o r m a s a q u e s e debeu 
s u j e t a r los B a n c o s p a r t i c u l a r e s p o r mo
t ivos d e c o n v e n i e n c i a g e a e r a l y p ú b l i c a , 
y q u e s e d e t e r m i n a r á n p o r u n o rganás 
m o o r d e n a d o r e s p e c i a l m e n t e c r e a d o ; y 
o t r a s , l a s q u e se i m p o n e n ccono ob l iga 
t o ñ a s a l B a n c o d e E s p a ü a e n sxis re la
c i o n e s cdÉ! l o s d e m á s B a n c o s e spaño le s , 
c u a n d o é s to s h a n i n g r e s a d o e n el rég' 

mesa d é o r d e n a c i ó n e s t a t u i d o y c u m p l e n 
l a s n o r m a s p r e s c r i t a s . 

P o d í a n h a b e r s e s e p a r a d o u n a s de o t r a s 
p o r s u d i s t i n t o c a r á c t e r , p e r o el m i n i s 
t r o h a e s t i m a d o p re fe r ib l e a c o p l a r l a s en 
u n s i s t e m a d e o b l i g a t o r i e d a d respec to 
a l B a n c o d e E s p a ñ a , a p r o v e c h a n d o Id 
o c a s i ó n d e r e n o v a r s e el p r iv i l eg io Ge 
eniisdón, y d e v o l u n t a r i e d a d p a r a los 
Baicicos p r i v a d o s , e s t i m u l á n d o l e s a en
t r a r e n é l m e d i a n t e el t r a t ó ' d e fayor q u j 
e l B a n c o d e E s p a ñ a e s t á disp^^esto a 
otorgair les . E s t e t r a t o d e favor , cons i s 
t e n t e e n l a boni f icac ión de l a t , j s a de 
i n t e r é s , ex i s t í a y a de h e c h o , pe¿'o con 
c a r á c t e r v o l u n t a r i o y l i m i t a d o a conta
d a s c l a se s d e o p e r a c i o n e s : a h o r a se es 
t a b l e c e c o m o p recep t ivo y extensuívo a 
m a y o r n ú m e r o de c l a ses de v a l o r e . 

L o s B a n c o s p a r t i c u l a r e s h a n aírepta-
do, c o m o el B a n c o d e E s p a ñ a , l a Msgla 
m e n t a c i ó n i n i c i a l q u e so les h a p ro 
p u e s t o p o r el m i n i s t r o s e ñ o r C a m b q . ¿Y 
c ó m o n o h a b í a n de a c e p t a r s i en e.l ré
g i m e n p r o y e c t a d o todo es p u r a v e n t a j a 
p a r a el los? A q u í sí q u e los m l r a m i e j i t o s 
de l s e ñ o r C a m b ó exceden d e los l í n ú t c s 
c o n v e n i e n t e s y se t r u e c a n en condesísen 

— ¿ E a ia te r ranido on ¡este asunto par» 
l ^ o la polic'a de Borcedona? 

—^Pa;a nada, 

El juez pide el sumario 
Q/aa pronto como el director d'o Ordcsn 

pútílic>ii tuvoi noüciias de lia detenoién de 
Ñobia y da eu mujer, par un radiograma, 
puso el hecho e a oonocitaiemto del juez ee-
peoiaii instructor don Santiago d'e la Es-
crflera, eJ oual ofició en eil «lOlo al presi
dente da la Audiesoia, trasladándole la im-
portsíi¿6 nuevíi y pAifiefido la Heivolución 
d«fl sumario abierto oon motivo de la tra
gedia d€4 8 de marzo. 

•El juez después calebró ima larga catee-
vista son el prasid-einle de l^í .Audieiifida, 
el fiseai y el presideats de la socoión ter
cera, don íEmilio Pero/. Martoa. 

Las fotografías de los 
detenidos 

E n tanto ee t ramita el expediente de ex-
tradiclcín, la Polioía ha intí^essado do líis 
autorid:ide9í de Berlín <•! rápido env^'o 'de 
!eb fotografías do Luis Nio.olau (o Leopol-, _ _ J T T _ _ 
do Noble) y de Lucía Joaquina Ooocepci^n; . . ', , , j T J,-
(o Lucía Fom) , con objak. de que antes | f^-^tos rífenos son de la piel del dia
do que lleguen a Madrid, ía, como so ea-i hlo. fJs inútil castigarlos con dureza. 
pera, la extradioióo se oonoede, el Juzgado Cuando los creíamos abatidos y aun fu-
huya podido realizar determinaáae e impor-¡ gitivos, cátaos qn 
tantisim(% diligencias de 00114}robacióu. ' 

Quién es Nicoiau 
A Luis Nioolau'. ae le viene atr ibuyendo, 

desda log primecos momentos el papol d e | 
órgano director en la comisión ded Jolito. | 
iiil dirigió los trabajos prepandtorios; cí t-ol 
cuid.ó del éxito de la empresa, lia&tü en I 
los menores detaUee, y era tal la superio-! 
ridad que entro les que fraguaron el oom-! 
plot le concedían sobre ios otros coautores,; 
que a 01 se le enii-egaron los fondos nece- j 
s:#irios para la realización del aleiiitado. i 

Niciolau llegó a Madrid antes que Matea j 
V CasaoeUas, conforma se recordará. Por 1 
mediación del florista de las Ventas, jvti-i 
randa, s.o instaló en el piso segundo de .'a: 
cask) n.'imeTo 142 de L% calle df> Alcalá, de- ' 
njci l io del tabernero Barahona, eslafoleciáo' 
en la misma íinoa. 

El 13 do enero ocupó el cuarto y entre-; 
gando 75 pes:otas en concepto de pago poí 
ol alquiler. Como nombre dio o! de W ^ - ' 
poldo Noble 

DE MARRUECOS 

Abd-el-Krim abandona Gomara 
Sin novedad han sido aprovisionadas las posiciones 

de la zona occidental 

Bombardeo aéreo de ios poblados de Tauriat y Narrich 

Cuestiones africanas 

según el parte ofi-

sinn del espíriiU: Y... otro ejemplo iba 
o poneros, pero no ; guarda, Pablo, qw. 
es podeiv:o. 

Volvamos a nuestro hombre: a. DON 
umiARDO BARRERA BAIJ, a quien 
respetaron las balajs y a quien ha ma
tado una fiebre. Con letras de oro debe 

físcrihirsi; ese nntnbrr. :.<)s parece poco 
lo que ha hecho para tal honorl Pues, 
en 7ni sentir, ha ganado una descomu
nal batalla contra los que creían a la 
rasa degcneradñ ij apta sólo para ba
tirse detrás de imus pcñ-'s. 

Ha muerto dcscoiiocidu. ;Vo ka tenido 

9 

, . ,. . , . 1 w . I , -^-gi'^as fechas más tard© se presentó en! 
d e n c i a s q u e p o d í a n p e r j u d i c a r a l teien fo ,.p^a ^,nj, j^^,j;er ^ . ^ ¡ ^ ^ LeJpíJdo dij,o i 
púb l i co , p u e s el m i n i s t r o t r a s p a s a a ur ; l que iera su esposa, y juntos <»ntinua.ron I 
o r g a n i s m o , e n ¿ u v a compos i c ión e n í r a - j °'^^"P*°'!° <̂1 cuarto. j 

r á una copiosa 'representación de la\ s t i íT^ ^n"!,? "̂  ""i"- melódica : 
' * ! bdli.m juntos casi loda.'; las tardes, voi-

yiondo oercsi de las diez de Ja noche. P e , 
la taoarna so les son-.La las comidas. I 

Su3 conversaciones oran siejnpre en ca-'i 
t a l á n ; lo que impüió a Jas personas nuai 
KS epyuehaban do í-ontinuo onfan-írstr. de 
los _ extrem.os sobro que vorfaban. 

Ün-í tarde reig-resaroií con un mucJiaehoi 

Banca privada (son paln-bras de ! m i í a s 
t r o l a s q u e s u b r a y a m o s ) , l a s f a c u l t a d e s 
Bel P o d e r púb l i co p a r a f i j a r l a s p!-.u-
t a s p o r q u e s e h a de r e g i r l a m i s i a a 
B a n c a p r i v a d a . Y es IQ q u e ó s t a d i r á : 
« a h í m e l a s den t o d a s » . 

U n a d i s p o s i c i ó n qpic t i e n e t o d a s n u e s 
t r a s s i m p a t í a s e s l a q u e h a c e exte j is iva 
l a bon i f i cac ión de i n t e r e s e s a « las Ca
ja'- r u r a l e s , a lo-f̂  S i n d i c a t o s a g r í c o l a s , 
a t o d a s l a s Soc i edades p a r a fomen to del 
c r éd i to a g r í c o l a q u e se c o n s t i t u y n n en 

do complexión robusta, al decir de ellos, un 
paisano. Por las roferenciais adquiridas iriíis 
tarde se supo que era Ramón Ca-saneil 

Poco después de Carnaval Nicolaiu se 
EOttió, diciendo que iba a BaroeJona po 
tro o oJnco días, poro el viaje se prolongó 
hasía quince. 

ai!. 
oua-

„ . . , , , + j ^ I ^^t^i'^ llegara de ¿UCTQ a Madrid, el'j 
E s p a ñ a y l a l ey les r e c o n o z c a este d e j chico de imí.( sastrería llevó :¡, casa de Xo-I 
r e cho , y a c e p t e n a q u e l l a s in torvenc io-1 Wo un traje, qme óste estrenó ei día si-i 

^»cnio ai del asesinato. n e s en s u a c t u a c i ó n y en el r é g i m e n de 
s u s o p e r a c i o n e s q u e les i m p o n g a el Ks- .Bn cKa fecha, a las ocho de Ja mañana , ; 
^ j , „ . . . . . -.jeopoído Noble, con su tra.ie nuevo del i 
t a d o « . Y p o r n u e s t r a p a r t e , m a m o s m a s Ujrazo do la mujeir rubia, y i l ^ a n d o co. l a ' " « ^ apoJrecen efectuando trabajos de 
a l l á : b o n i f i c a r í a m o s p a r a e s a s Sociod-j I ™aiio ima pequeña maJ.ora. saJí«i trSñqm}»-\ fortificación entre Gareb y Tisza. Mirad. 

' . ', ' p ,. -•^'^' 142- Subía »• 
prp nasta Pardiñas, y en ^l eoc-be 74, que¡ posicioiies apenas, si distan entre sí un\ 

des y S i n d i c a t o s Ja boni f icac ión pc.je-i ^ ^ í " ^-^ ^ calle do Alcai'á, 1-42. Subía a ' mirad el croquis y notaréis que esas dos 
r a l , h a s t a r e d u c i r a l 3 p o r 100 la~tí.-^i | t ! ¿ o b f Mon^H ^^^0' I "^n^ ' ' ^ ^ ^ '^^' n'̂ H î PO-'í-^o^'^^ apenas, si distan entre sí un 
rtpj inípr^c! oun ^c^ fiii-ra i t i l i cadn F ' S Í ' ^ L L, l ü ^an°hez Gonza.le.z, RB d in - | kilómetro, y qUe están a las puertas de 
oei í n t e r e s q u e íes t u e r a a p n c a a a . t... f;i«. í'.on ¡su acompaíiant.e a la estp/jión «;•) n* i-n . j , - , j . on 
c r M i t o a e r í c o l a debe s e r e.'-.pecia.lmente i Hendo en el expreso hacia Mn! ! ^^^'l'^' I f '"«'^'"•«^'í" «"« el día m_ se 
p r i v i l e ^ a d o , y l a cor . s t i tuc ión de Jo? j ^ ^ f F ^ ^ " >"oWo, pues, estudió fr?amení.í,| f-̂ '̂ ' ^"^ '^''^'^ que tornaban a hostilizar 
*̂  ! su fu"a V una Voz <»irviit,')dn «,.1 ,.'«rv,fv„ i ''^'^ convoyes a Tisza, y que el 31 nos 
S i n d i c a t o s a g r í c o l a s debe se r p o r e?.a m e - i la desor¡e¿ia¿ ^c^,utado ei <-,nmon., » , .1 H 

íNDiCE-RESUMEN 

KMÓn nroducida en los pr^^^ i cuentan que duraMemedia hora fué tiro-
dio t a m b i é n e s p e c i a l m e n t e e s t i m u l a d a , i ÍY» momentos le hirvió para realizarla, ' con. i teado el blocao 2 inmediato a la costa. 

Ramtfn VE OI.IS1SCOAGA 

Bi lbao , 29 d e o c t u b r e . 

I forme se hubo de proponer 
C!omo, se recordará, Mateu, a raíz de ser 

dettenido, se quejtfca de que n o ¡¡oeeía fon
dos. ' • 

De d io y de posteriores IsmentacioneB de 
Ramón, se dedujo que Nicoiau babía huí-
do con el dinero entregado paWa !a era-Los asesinos de Dato 

. : : , ^ i píesa, 
De Nicoiau no voJvió a saberise una pa^ 

Nicoiau y su mujer detenidos en Berlín ¡ ?^?^5< i^ í ¿^ 
Confiesan SU participación en el delito. Nicoiau asegura 

qué Casanellas está en Rusia 
-HIIE] 

S E S E S T I O N A L A E X T R A D I C I O N 
E B 

E n la Hoja Oficial de ayer se insertia la De aquí se enviaron ciertas instrucciones 
águiente not ic ia : ' a nuestro embajador en Berlín, y éste piiso 

«Cumpliendo instruociooes del director ge-
lerai de Orden público, dos funcioaarios del 
Cuerpo de Vigilancia de España, después ríe 
dos meses de trabajo, han logrado descubrir 
y señalar a la Poüoía de Alemania el para
dero de Luis NicoiiÉ (a.) Leopoldo Noble y 
su mujer Luola Joaquin|9i Oonoepoión, auto
res del asesin-aitc de} excelentísimo señor 
don ÉduCTdo Dato, los cuales potr ello han 
sido detenidos en Berlín, tramitándose su 
extradición.» 

'ffi w tei 

E l direcitbr general de Orden público re
cibió en |las primearas horas de la ta rde 
a los periodistas, e> quienes manifestó que 
conocía todos los detalles de la detención 
áe Leopoldo Noble y su esposa, per© la iim-
poirtancia del sarvieio y su trascendencia^ le 
obligaban a encerrarse en la más impene-
írable reserva. 

jEI servicio lo han realizado un agenüe y 
un aspirante. 

^lablan io de Casanellas, de quien atttes se 
sospechaba que estuviese en Bi^sia dijo que 
ál casi podía afirmar, con visos de verosimi
litud, que tiambión se encuentra en Ale
mania. 

TJn periodista le progüníó si se contaba 
ys) con el «plaoet» del Gobierno alemán pa
ra la extradición y eontiestó que se había 
hecho la gestión y que suponía que se con
testaría a,Cícedie!ndo. Desde hace b-fetanto 
f.-enipo, y en previsión de lo que hov es un 
hecho, se tenía, solicitado de varios países 
el permiso de extradición. 

Convictos V confesos 
Ayer tardo visitamos al director general 

i e Seguridad, quien nos dijo: 
—Ahora no s© puede lecsir nada.. Ya ten-

irán ustedes noticias y sabrán pormenores... 
Pero a iora nialquier indi&csc'rii.'ón, podría 
mai/urpccn seriimnnt..;» V"; af'tuacioiies pcli-
j¡a<>aí! que se estíín reaiizanclo para ver do 
capturar a Casa.nellas, que es el quo falta... 
Ya le niego a u.stoí!, y ?.e lo di'ré est,"! noche 
(!. los pe-iodistas, cnie SÍÍ. abstengan de de., 
tir naíla.. Que han sirl-a ftfvtt'Tiidos. Nada, más. 

Y luego, (X>mo para justificar su ,«?ilencio 
y la reis<-)rv,a oou los pei-i,oc!,ista>s, :igrogó : 

—Además, que yo no podría hoy facili-i 
Í4M^ ninguna hotioia parque»,, no i ^ sá . 

en conocimiento d e ía Policial alemana 
residencia da Leopoldo N o b l e ' y su esposa;! ^^^ "i^^ e s tuvo e n Barcelona, c o n nom 
V han sido oftDtiiradna.. i "^^ 

como de Casanella s'e tuvieron varias pis
tas con grandes: probabilidftd.eR do éxito, a 
Leopoldo Noble desde los primeroR momen
tos s e le dio por fugado al extranjero. 

¿Casaneüas en Rusia? 
El d i rec to r de S e g u r i d a d dio c u e n t a 

e s t a , m a d r u g a d a d e n o t i c i a s r e c i b i d a s áe 
Berl ín , q u e oonf i rman l a s q u e n o s ' a c i -
l i tó en l a e n t r e v i s t a d e l a tjarde. 

Agrega un d e s p a c h o d e n u e s t r o emba= 
j a d o r q u e e l de ten ido h a d e c l a r a d o a d e -

y han sido capturados.. . 
—¿Opusieron resistencia? 
—jNo 9Ó1... 
—Y dígame usted, ¿oórqo supieron uste

des, que estaban en Berl ín? 
El señor Millán de Priego quédase unos 

momentos pensativo, como meditando la 
contestación. Al fin, oxolam¿: 

—Por canfidenciete...—-dijo, como evadién
dose de dar una respuesta categórica. 

- ^¿De algún sindicalista? ¿De alguno de 
los detenidos? 

E l señor director de Orden Púbhco, an-
tonoes, eonitestó: 

—No. Por unoe papeliefe encontrados 3 uno 
que vino da Busia. E n u n papel había dos 
direaciones'; {aquello me indnjo a iseguir ima 
pista, y así, como hubiera podido fracasar, 
tuve la suerte de que me hiciera que die
ran ' con alloB. 

—Entonces, todo eso de que estuvieron 
dos policías en París y que t ras ellos ge 
fueron m Berlín... , 

— E s o es completamente falso. 
—Y el plan pata la captura, ¿quién la 

preparó? 
—Yo mismo. 
—¿Teínía usted alguna refeoión o T)is

la ya? 
—No, señor. Todas laí® pistas que había, 

so perdieiron en BaTceJoao donde se ocul
taron dujataite muchos días después del aten-
tado. 

—¿Y no salieron de aquí po]ioia.s? 
—La repito que no. ~ 

supues to , d e s d e Iwego, h a s t a e l 21 
del mes p a s a d o , y q u e C a s a n e l l a se e n 
c u e n t r a e n R u s i a . 

C o n r e s p e c t o a los q h e la® h a n Iteva, 
do a cabo, d i jo eT d i rec tor do S e g u r i d a d , 
que se o c u l t a b a n sus n o m b r e s p o r cazo-

I nes fácües d e o o m p r e n d e r . 
N e g ó q u e uno d e el los sea piar iente 

—como a f i rma u n p e r i ó d i c o — d e u n a pe r -
sOMjlldad q u e ejerce im c a i ^ o en deter» 
minado c e n t r o d i p l o m á t i c o . 

F i n a l n w n t e , e l sefíor Mi l l án de PrJie 
go maiuifestó q u e desde q u e o c u p ó la 
Direoción de O r d e n púb l i co n o h a b í a de= 
j a d o de o c u p a r s e d'e e s t e a s u n t o , habién
d o s e hecho c a s i d,i:ariamente t r a b a j o s pn= 
c a m i n a d o s a l a b u s c a y c a p t u r a d e N i 
co i au y do C a s a n e l l a s . 

* * :ís 

B E E U N , 31.—El «Lokal ^Inzeinger» di
ce que la informaeión de fuent© eoctranjera, 
según la ouail el asesino del president-e del 
Consejo de miniatros español' señor Dato ha 
sido detenido en Berlín, donde residí<i( con 
nombrje faiteo, es desmentida en los centros 
oom,pe!tentes, de Beiflio. 
. , • — . - , ^ . . » . « - — , . — , 

CABKEBAS DE CABALLOS 

Apreciaeiones y resoltados 

mmm m EL GEBATE üesuiíaüos 
Eso que dicen que i 

ha intervenido Eamos Bazaga j ' otro, es î a carrera. Bosina 
pura fantasía. i 

—Y dígame, ¿sabe usted si nisgí-h su P*'-j r> a-carrea-a Í-'̂ '̂ J '̂ Bang ... 
ticipación en el asesinato del señor Dato, | '̂ ' ' ^Quicker 
los detenidos? \ i ~ 11 t 

—Están o>;»vic*os y confesos. ;.Digo!. . I a a carrera. )5. '̂ 'P ,• ' 
¡Sobre todo la rnujer!... ¡ f-" 

—íEnionces, ¿la noticia de que estuvieron i fTotir du Monde . 
en Eus ia? . . . : j 4.^ oarrerai. 

-También fantasía. Esa noticia, nos laj 
¡íie. Meriqoin 

IFandoTcr ..-.. 
• 1 Bean 

enviaron desde Paris par.?, despfetar. Cuando! 
eso So deoía cstahan en Barcelona. ' ''' ''^'"^^'•i 

Tjuego, oomo pensando en voz aJta, con-
tes'tó : ' - • I iYestalin 

—¡Pudieron haberse caipturado 'es Espá- U-* carrera.fCrobjde (GANfiDOB en 
n a l . . . Pero. . . ' » ..4ra cafree») 

habrá que convenir en que a los rifeños 
les impone poco el que estemos en loi 
picos de Basbii y Eol-la del Gurugú. 

Parece que pudieran temer nuestros 
enemigos que, descendiendo por la fal 
da occidental de ese monte y marchan
do hacia la, costa, les cortáramos la re 
tirada; pero no deben de tener ese san
to temor, puesto que, audaces, osan has 
ta meterse entre do<! de nuestras posi
ciones. Por fortuna, el grupo enemigo 
que se instaló entre Gareh y Tisza debía 
de ser de poca importancia, cuando des
de la posición de la Corona se le hizo 
un solo disparo de cañón. ¡,Bastó el ca
ñonazo para disolver ál grupol Es de 
suponer, aunque no lo dixen. 

Al nombrar el blocao de la Corona 
{convertido ya en posición artillada), a 
los puntos de mi pluma viene el nonv-
hre de DON EmjARBO BARRERA 
BAÜ {\con letras muy grandes, ÜTioti-
pistasl), jefe que fué del batallón de la 
Corona, unidad que es sabido que se 
batió bravam.ente desde que desembar
có en Melilla. Nadie sabía, el nombre de 
ese teniente coronel, que mandando soU 
dados bisónos, apenas puso el pie en. 
africanas tierras, comenzó, a balazos, 
a escribir una epopeya. Sus soldados, 
los soldados de la Corona, no llevaban 
ufantasían ni trajes orientales, ni leyen
da alguna, que les animara en el com
bate. No habían oído silbar una bala. 
¿.Y qué"! Llevaban fogueado su espíritu, 
y esto es lo que les hace falta a los soldar 
dos para batirse como se batieron los 
soldados de la Corona. 

lEran de distinta raza que los demásl 
^Llevaban distinto armamento^ ¿Habían 
sido histruídos con una táctica espe-
ciall Si contestáis; como tendréis que 
contestar negativamente, probado que-
dará que el instrumento hombre es tan 
bueno como el rnejor, puesto que supo 
hacer frente y derrotar a combatientes 
reputados por su salvajismo; que es una\ 
verdad innegable la frase napoleónica, 
tantas veces citada en estas columnas, 
«que en la guerra los hoinbres no son 
nada y un solo hombre lo es todo», y 
que es axiomático también que en las 
luchas de hambres contra hombres, an
tes se debe de atender a, la moral de las 
tropas que al material de guerra. Lo 
contrario de lo que nosotros hemos he
cho durante muchos años. 

Cuando Roma carga de máquinas a 
sus legiones es cuando Roma declina. 
Y el hecho se repite a través de la his 
toria. Y ló'tenéis pafánte'énla guerra 
mundial. Ni- con un diluvio de fuego 
lograron los alemanes llegar a Verdun,: 

No colocado' ' " con otro más horrible consiguieron', 
los aliados abrirse paso en el Som/rne. 
El triunfo no ha sido de la máquina. 

GANADOR 

Segnndo 
No colocado 

GANADOR 
No colocad c 

GANADOS 
No colocad* 

Teníero 
Segando 

i, —« o s— 
" Caita de I tal ia (B«Gu1tado del 

CongreBo del P . P . I . ) , por 
P. Mattei Gentili Pág. íi 

Conciertos Lassaile',, por T . Arre-
g!I.Í Piig. 3 

Críticas teatrales («Ha llegado 
don. .Juan;»), por Raíael líofc-
Uan Pág. 3 

Dos de novliembpe (Lap doloro-
sa.s), por «Curro "Vargas» Pág. 3 jj 

Deportes P^*í:- 3 
Crónica de sociedad, por «El 

abate Faria» Pág- 5 
FoUetón de E L DEBATE (<!?0u-

rrito de la Cruz») Pág'. C 
— « o » — 

MADRID. —El Congreso Nacionafi de 
Terciarios franciscanos oelebió sai see'ón 
de clausura.- En ei teatro JteaJ, y con 
asisl^einGin de s.us majestad»:, so celebró 

; ayer el animciado homenaje a Santo Do-
I mingo de Guzmán y al Danta.—Hoy ha
brá Consejo de m..ini?tTOs (páá. 5) .—Se 
ORpera que «n un breve plazo de díaí' 
fi! proyecto de empréstito mimioipa! sal
ga de Gobernación, con todos loa infor
mes favoraibltes,—En una re.nnirra qii<̂  
celteibraríln hoy los práctica? de fa.rmat-
oia propondrán la deeJaraeión de huel

ga (pág. 5 ) . 
.j — « o » — !' 

I PROYINCIAS.—Con asL-steneia del mi- ÍÍ 
jj nistro do Marina se celebró ayer 1P( ho- •; 
II tadura del transatlántico írCriatsóbal Co- i; 
i] ¡6n-> fFerroI).—En Córdoba f̂ o han de- i; 
!i fi'arado en huelga) los obreros deJ. ramo ; 

de alumbrado.—Ha qiiedado oompleia-
mente rei=.uelto el conílioto planteado en 
Valencia por el personal! de la Socíodafl 

Hidroelóctrioa (pág. 3 ) . 
— « o 3S 

MARRUECOS.—Las eabilas robel'deR hu
yen de la región de Gomara, donde han 

ij dejado !í|)aindonado numeroso^! cadái"e-
res y ha'^tante armamento.—Son n.ba=t<»>-
cidas Isii poedciones de Magán, Tiguisart 

Targa y TTad-Lau sin novedad alguna.-— 
TJOS ¡aeroplanos bcjnbardean <̂ i zoco do 
Beni Ziat, causando enormes distrozoss.— 
Los cabi'eñoí! df KaFeras ofi-ecen some
terse al Magzen.—Han «ido «razziadoss 
los ."duares de la eabila de Barraca.—Ha ,, 
sRÍldo para Melilla l'a Comisión del Mu- [1 

I n'pipió «isTÜIano que llera los obsequios 
p a ' i ]'o: soldado:; (páginas 1 y 2) . 

; —« O » — 
i E X T R A N J E R O El presidenta de 101 re- [ 
i pública portuguesa ha '•etirado Is. dimi- .• 
¡ f.ión.—Se trn.tn. '1P, que P] n.-'unto df l í m - -i 
í^r'.r,. «í̂ a rp-nolt'"' «jolantont-f̂  ñor ]><| COTT- ; 

' íereneia cíe Emnairxlnn-í;.—Ha estíillado ^ 
una. vpvoíuí'ión en el Par'ifcriia.y. lia.biendo •; 
"'do (leAtitu.ído el presitiente do ia repú- j| 
blicn..—Tí-!*; soviets .«î  bellan di'^pu'^^ío-! ' 
'e. rTcnocrr 'n-, deudas f'r>-.itraíaa<., en f"! '• 

rógiiner. zafi-fa (pA.§. 2) . :• 
—« o »— 

E L TIEMPO (Daíov de! Ol^í-en'aterio.) ' 
Por toda Erpaíia PC-KI-^ÍÍ- "1 buen tiem-

ro . hp.lí'endo disniinm'do la fuerza del 
•í-ie'i'.". 

la. fortuna de morir acribillado a bala 
zos, y lo hemos enterrado eciíando so
bre su foso v?ios pobres adjetivos. No 
le recuerdo. Debí verle invehas lyeces, 
pero no'le recuerdo. Marrio, nada espe
ro de él. Ved. pues, qvr rslos pobres 
pensamientos que sobre FU tumba, depo
sito son un ¡usío tril'Uto al hombre de 
valia IJ modesto que dctno.'iró que el .sol
dado español, contra lo que 77iucfíos opi
nan, es capn.z de lograr la. victoria en 
campo </.bierto, cnanda sabe llevársele ca
mino de la. mÁsm'T. fí.\R¡>,>Z!i. \ BAV de
bía de ser uno de esos niiigos que saben 
hipnotizar a. las mnltiludc: ;/ guiarlas 
con el pensamiento antes que con IMS 
voces de mando. Ese era. el secreto de 
Napoleón. 

Tácticos hay muchos en todos los paí
ses : forjadores de almas no abundan. 
Llevad a los hnm.bres d" verdadero va
ler a las allvns, y veréis como ellos sa
ben forjaros r.l instrumenta que apete
céis. Con. Moit'lie se va a un. .'^•^dan: con 
Napoleón a Austerlitz, coi; Gonzalo de 
Córdoba a Garellnn.o. cotí F'iitbi'-.se a la. 
derrota de Ro'tbncU. 

Decíamos... \Ah, sil Dcciainnx qii.e es
tos picaros rífenos deben saberse de co
ro aquello de que la fortuna ay.da a 
lo.t audaces, y por ¡as mncstra.s parece 
que han tomo.do a.J -pir d.-- la letra las 
excitaciones de Danlón a los soi:s culot 
t e s : (i\a.udacía, audai:ia y siempre au-
daeia]^' 

Me cuentan desde .África que la har
én (d-e r> a. 7.000 hombres, al mando del 
hermano de Abd-el-Krim^:. durante dos 
días, rodeó la posición de V;""7«'f ív''/.'-
se el croquis publicado el d.omingo); 
rompió el cerco la columna, del general 
Marzo, y o.prorisioi!ó aa posición; «pfl-
ro, retirada la. enlnmva o T'ad-Lav, vol
vió n. s e r r o d e a d o Mag / ín , y así está, 
hoy día 27)i. Sabido es que al fin el cer
co fué roto definitiramenté. 

A no pocas cons'dnraciories se presta 
esa noticia. Yo las callo. ;. Para qué he 
de hacerlas? Lo único que lta,go es pre
guntarme-. ¡.Cuál será el nuevo Tisza 
o el nuevo Magdn? Porque si, en efec
to, son (1 o 7.000 hombres, los que com
ponen la barco de Orcid"nfe, no nece
sitan ser muy bravos los rífenos para 
acometer la hazañ,-¡. d.? buscar olrn. nue
va posición y sitiarla. 

El Preste Juan DE LAS INDIAS 

emperatura másimai de ei" fu 
f1e 27 gradoa en Huelva, y la mínima 
de dos , grados bajo cero -en Teruel'. - , 

La tenTiperatura' de "fer en Madrid 
fué: reVima, 22,8; mínima, 8,.". 

Tlempij 'probahle para hoy: En toda 
F,c pa.na, buen tiempo. 

L O D E L DES.VRiME 

Discurso de Hayassi 
L E . \ F R E D D , 3 L — E n un ban-rjüete d a 

do en h o n o r poi' In. Asociación de la 
P rensa , extranjc-j-a;, e l ba4-ón H a y a a s i . c in-
b í i jador del J«ipón en Londres , habLindo 
d e l a Gonfcrenoia d e W a s h i n g t o n , d i j o : 

«Es dclier, no sólo d e los '^st.a'disí'.'is y 
los 'diploniátieo.s, s ino taríibicn d e todos • 
loy b u e n o s c i u d a d a n o s dio t o d a s las par-
te.s dcd mun<]o, r o g a r a D i o s p o r e l buen . 
éx i t o de 1.1. CJonfcrCijcia úñ Wáshmg'tion 

Afo s.atisfacc de(;ir quo l a orcoiento i n 
t i m a . Amist.'!<I e n t r e la G r a n B r e t a ñ a y 
América, influirá t a m b i é n en qug aninen-
t,o d i c h o se.nt imiento o n t r o A m é r i c a y, 
el JaiDÓn. 

proy.ectored.ei2
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ZONA OCQDENTAL PLATO DEL D Í A 

ES BOMBARDEADO EL ZOCO 
DE BENI-ZIAT 

-PIR-

Los de Kasseras ofrecen sumisión 
-mB-
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Se restablece la comunicación telefónica en Gomara 
EQ 

NOTICIAS OFICIALES 

(COMUNICADO O F I C I U . DKTJ nOMIXCO) 

«Mto cdpiísp.rio a mhñsiros Guerra y 
Estado: , , 

EJI l^rñlorio Geuts-ToUiAn sin noveuaü. 
So ba Jíev.'fííí) Tiquisas un convoy marí

timo sin (íUf hsy:' «<ío hosUUaado, y fM 
comaiidsaLe (id «Lfly-i» Imó n licrra ron-
íeronáa-Mo coa Uwciiio coraiKil Orsaz.^^.y 
me cdmuitíos qric< Rs rnmp¡^a la tranqiiuv-
/íad y que til cnsmfgo se ha retirauo. El 
mismo cañonero Sué luego a 'farsa, f-ps--
e rn te rcando com-oy y tamhU'n allí rewaoa 
»h!,alui,a caima, como on XJad-Lau. 

En 1& posición do M.igán r-o ha v^Jiao 
hacer la agitada y salir ta guarnusón ^por 
Jo» ailrededores O'P ía posiaón an sor ,ws-

^iifizda. .. •, 
según iii{m'm.&s en Tiguisas, Targa, uaa 

Lan han tenido los morús mvchss Sajas, 
tJiaüiWao recogido en un solo punto cui-
cu&nta mueríos de Gomara y muchos cic 
Beniurriaguel y 'áe cf¡-;:s cshilias. Los ae-
remlajtos han arrojado Co Iwmhus sobre •"-
zoco Efl-Hach d<? SúJiiziat (Gomara), que 
se balaba hoy muy concurrido, r í pa'i^c''^-

•.con gran éfacto. En Luracíio no ocurre no
vedad.» 

(COMUNICADO B E AVER TABDr) 
«El sito comisai'io eommriat ai m/zifeiro 

do ía Gnerra a ¡as Í2,35 del 3t lo s¡-
''.guietnte: . 

AI anochecer, calunma corancí J ; -» ' -^" 
¡ TMvó comroy a , Magán sin s e r ttostíHzada. 

¡Desapués Veg6 psa^ de eíJa a Ta rga res-

i Sabía qumadío cortada áesde a principio 
de etstos suaesios. 

El tenleMe corom} Orgaz d^dt Tigm-' 
\sa me oonmoiaa iMbap praiciicsdo ayer 
¡ampOo reoonocimílento i^corriendo las 

íorttíicaaton^s ¿ep' ^aemigo a&aajdtanatfais 
' par éste, que son tuertes y Man. situa
da. Vistió las posfícioneis de Guedelete y 
Ijesteija comprobando fin- sus guarniciones 
tm aidmiraiáe espirMu.» 

(COMUNICADO Bl ANOCHE) 

(íEÍ ajío oomísainío participa, gao, dies-
pués d0 su ootaer&acia. de ayer tarde, no 

•ha. oamvido nm^eidad ©n terfíttorios Te-
taáa, MeJilM y Lasraobe.» 

No se haa iníerrumpiáo ias relaciones 
con el campo de Alhucemas 

IJETIJAJSf, 29 (28,15).—Procedente da 
Uad-Ijaud ¿ a regresado a TertHián el gene, 
ral Marzo. Interrogado poT les periodistas, 
el genecal Berengiier acaree, de la mforma-
eión que el9i".ionada coa las operacionos de 
Alhucemas publioan los periódicos llegados 
í'quí lioy, snaaifestó que no se han inte
rrumpido las reladones oon dicho campo, al 
Dbjeto d« no dejar aislados a. los prisiqne-
.•os que en ó] sé encuentran, y ciiysie nece-
sidíídes 80¡n atendidas por dediación de 
¡as p lazas . de Alhiitiemí» y del Peñón. Se 
ToailiWi constiaiites gestiones para, mieioTar 
la á t ua i áón da mieák-ps soldadog cauti-ros. 
El Rilto comfeario duda que sc'a cierta la 
üoticia de que Iw ca,bilí^os venden los ob
jetos pieríeneciatttee a. los millt^areB muer
tos. Tan vergonzoso tráfico serla intolera
ble. 

Igualm.enít'« dudaba que Se ejeíroiese «¡1 
tréSoo d© material de gaerra por medio de 
barqráohualos rifeñoe, pues los buqueg de 
nuest ia «fíeuadra mantlenesi unai .estrechí
sima vigilancia." 
Después del combate en Gomara.—Se 
confirma ^1 descalabro de los reiscldcs. 
Los cabileños de Kaasera quieren so 

meterse 
(EHEÜAN, 80.—Después de ¡os deta-

lies que tetegrafié ayer reierentes ai com
bate sostenido duraa te la. conduooióu de un 
convoy para abasteoeír la posición d,e Magán, 
en la r-egióo de Gomara, ha mejorado no-
tabletneotfe k, situaQÍón .en toda aquella 
parte "costeí-a de la zona. Se sabe qu© ©1 
cambio obediene principalmente al durísimo 
c^tágo inflingido a los rebeldes con el em
pleo eficacísimo de las baterías de míat y de 
loe aeroplanos, pues terminado el combate, 
quedó el campo materialmente sembrado de 
proyeicjtiles. JSl «nemigo que había eido aeo-
eado terminó hnyaído después de dejar mu
chas b(a'jais. 

liOB oabi'Ietíos del poblfiido Kaaseras, ve-
einos de las poeicJones hostilizadas, llegaron 
osta mañana al campamento estableoido en 
Uad-Laud, pretendiendo enf.revistarse con 
el coronel Casiro Girona, quien los recibió 

.celebrando con oUcs una eTtensa eonferan-
.fia. Ix)6 oabiteCos; le ofrecieron pometers'e 
i al MahT^en y les maniíestiaron que su ac
t i tud había óbed.ecido a Ja amena?.» que les 
hicieran los del poblado de Kaaseras de des-.l 
t ruir sus aduares ei se j:ií>gaban a ailacar las 

. poeiicic<ii«K espa ño^ct. 
Oonllrmaron el quebranto sufrido a ver por 

el enemigo y anunciaron ¡a retirada d© la 
barca. Es to se ha comprobado, pues la po-
bioión de Magén no ha vuelto cí ser hostili
zada y hoy ' se han efectuado tranquilamen
te loj BervioioB de descubierta. 

Nuestras tropas recogieron numerosos oa-
dáveires mores, a los que dieron sepultura. 
l^BÍmiemp recogieron gran cantidad de fu-
^Uefí abandonados por el enemigo durante 
Bu precipitada retirada. 
Bosnbardeo aéreo de Beni-Ziat.-Couvo 

yes a Magáu y Tiguisas sin novedad 
TETTIAN, 31 (a las 14,40).—En íos te

rritorios do Teituán y Ceuta, así como en Ja 
región de Gomara, Jai tranquilidad «3 abso
luta. Se ha llevado a Tiguisairt un convoy 
jiiarítimD, que no fuó hostilizado. El co-
mandanta dei cafioneTo «Laiya» desembarcó, 
rontere-noiando con el teniente coronel señor 
Orgaz. quien le man3feSt.ó que ¡ei' enemigo pe 
había retirado, Ilevándcso sus cañones. 

El «Layai» eo dirigió luego a Targa, de.^-
í^mbarcando un convoy para Uad Lau, que 
no tuvo novedad alguna. E n la posició.n de 
JIsKán se h'iTo la aguada, saliendo 3a guar-
iiir'ióa por ¡ios alrjsdedorefí, sin, fcv hosíili-
78da. lo más mínimo. Puede aseigurarse i-}U6 
l;i situación geaeral da Goma.ra débese tan
to al valiente comportamiento do nuestros 
BoUados como .1 3a preparación del alto 
mando, que sabia la esisteacia de lap oon-
(-•or.traoio-nes enemiga»i. y pr&pa.ró con la de
bida _aiitieiliacióa la) defensa, reforzando las « 
guarniciones y em-iando la columna que 
bausó teiormet! baja-s ai enemigo, dp tal 
p a n e r a que en un so.lo punto fuepoQ 'reco
gidos más de 50 cadávereíí moros., Parece 
'f\ue Ins beniuníagualies, ant? el t.emor de ' 
perd«i^-su mejor gentpi, piensan suspender ' 
• I envío dé has-cas a lo^ distintos territorios. 

Los aeroplaaios; arrojaron hov 45 bombsB 
(obre pJi zoco El-Hnd de Bpni ' 'Ziat (Goma-
r.\1, que se hallaba conoun-idísimo, causap-
'Jo enormeta dcsíi-ozos, 

L<35 confidenteis sioiiaJaiD la poeibi.lidaj da 
}\3tí í a haré» s© corra, liaoia Xauen.-

Al amataecsea" de hoy la colramia de Cas
tro Girtitia llpvó un' convoy a Magán, sin 
sei- bositilizadai. Después fué a Targa, resta-
bleteiaodo el teJ'éfono, que se había quedado 
cortado al comienzo de los suoesosl 

E l tenientp corojnei señor Orgaz, jeíe do-
^ Ja MehffiUa jalifianai, se encuentra en TiguJ-
j.sa.rt, habiendo practicado ayer im minucioso 

reconocimiento do las fortífioaciones aiban-
donada.=! por el enemigo, habiendo podido 
comprobar qup son íuei-tes y bien situadas'. 
Despiiés visitó las posiciones, de GuMest y 
Lestetja, comprobando el admirableí espíritu 
do aquella guarniciones. 

_ LaK, noüeias dei Peñón confiímaa que cô -»-
tini'ian pasando por aquel camino numerosos 
heridos do Jas cabilas de Bcni Uniaguei!, 
Bocoya,, Beni I te í y Beni Guimil, todos pro-
csdeint^ia da Gomara, lo quo prueba el enor
me ímebranto B.ufrido por ©i enemigo, por 
Ib que, atoiqup. éatel procura disimular el 
dcRcaJabro, no logra SU-Í intentos porque las 
cabilas í rcnter iza, aíiben de sobra ol verda
dero resultado do las ólt imos combates. Co
mo r( e8t«s no animaba otra cosa que to^asi-
peranza d¡el botín, s s aíirroa que se disol
verán mmy ©n brev-e. 

Entierro del ccmaudasíe Vlla. 
IJBfrUAN, Sl.—Se Iv^ celebrado el entia-

rro del comandante señor VUa, peqíteneeíea-
1-e a los Bogulares de Tetuáa, muer to en 
los últimos combates do Gomara. E l acto 
corwtfttuyó una gran manifestación. 

_ •—,Ha i'agado el segundo baitallón d© Si
cilia ,PA quo se tributó un gran recibimiento. 

iTainbién llegai'cn una compañía do Inten-
¡dencia y otra de Sanidad, esta úl t ima pro-
' cedento de Madrid. 

wxmQum 

UNA NOTA DE LA 
"ENTENTE" 

— E l — -
Se quiere que el asunto sea decidido 

por la Couferéucia de Embaladores 
—ÍZJ— 

BUDAPEST. 3 1 — I ^ s cejxrasaatsíííteB da 
Jas grasdies Potenciáis haai eatxegado uuA 
Ilota de la Conferencia d.Q embajadoree a! 
c.ondo .Baniiym, felicitando al Gobierno 
húngaro por su rapidez ten hacer fracasas 
eil mteptx) roadifstíii, e iasistiando e¡a la a©-
(i£«i|(líid. de Ja pronta deslitución deil «x E-ey. 

En igijal .sentido instarcm verbplmente los 
repriieentantas do la pequeña Enten-i». 

Las pot<3ncia6 batí. eucijí."ga4o a Eraneia la 
ostiradicióp dsol es Eeiy. 

De KUi ci^ütodia se enoargia la eeettaárilla 
inglesa que actuaJmento 'está es Budapest, 
Finalmente,, lae grandes Po.tanciaí3 han he. 
cjío gestiones cerca <le la pe<|ueiia. Entente , 
a fin d'o quo esta deijo el .asunto de Hungrí-a 
O la í-.ola decisión do i^ Confewnoia de em-
bajadores. 

- Q -

LA PEQIJESA BNTFNTfl 

'•Sí deniíú de q-ainec días 
n ) esla ri",v-eilcí U oveshón 
la guerra n, inPvttahli'^ 

S r a U H T,A aJOYÍLlZACION 
. PRAGA, ñJ.—-Coriinu'» j i jniovilizarJón 
I en Chocorb.'ovel'juii 

I e ha l j \ ugoer 

ZONA ORIENTAJ. 

Buñuelos de viento 

líí b 'do uu decJe. 
(o c^ tondíGudo fl llimaniK tifo de ios j^esor. 
vi!)ta<>, hasta aho!.i Imiilido a faervia, a laa 
cuatro "Oĵ Kmeis nulilares del I!°lno 

in t^Tvuntdo por (-\ rojre-vponsal deí 
«DaiK Mail» ol doctoi P f n o ministro <U 
Níî »o 10^ lj\traii |( o-, <-ri(<f hi dicho 

«Si dfsntio de qu .ucí risa»? IA diplomacia 
po Ita (íeisutílío la cue&lion de los Habsbur, 
¡?o8, la güera se i moyiHble » 

E l t/ctsto del iilunni*u»u de l i «petxto en-
cia(••^ndo por ol Gobter. 
Ih^ ido i Pragi . 
o c , ' , v K o aprueba sx 

BASGOS PATRIÓTICOS • 

a posición de Atlaten 
artillada 

Es host i l izado e! b l o c a o d e 
íguizar 

- n -
(COMONIC.IDO OFICIAL DEI. BOMINGO)^ 

«Comandante general MellUa, a las vein
tiuna, dice a Guerra: 

Novedades ocurridas dmiie jn!í teJMgrar 
ma aioteríar on dmíJntos oampasnrentos y 
poslcjanes de estet territorio son las si-
gulentes: 

A las veiinfitrés horas r4yc-r fué tirotean 
do blocao Igulzar númefo 2, durando et 
tuego medía hora, tiendo rechazado e.i ene
migo sin novedad por nuestra parte. Posi
ción Corona hizo un disparo cañón contra 
grupo enemigo fiühvado entre Garei y Tisza 
que efeduaba trabajos íortíñcacSón. 

' Comandainte militar Csho de Agns acom
pañado Policía indfgexta recorrió oabiSa 
Uiad'iei-Haob y márgenes rio Muluya. re 
gresansdo poslvión s in novedad. En zoco fíl 
Bacb íué presentado por índigen^^ de 'B'e-
njgfcar soldado regimistAo San Fffm^rdo 
Francisco Gnzmán Fernández, Qiiei se en
contraba prMlonero. 

Volaron dos apaijnatos arrojando bombas 
sobre poblanas Tauriat Narricih, ItscienSo, 
al psreicer, buemo'; blancos.» 

Aflate» aríilíado.—Coavoyes ^1 Gu-
rugú.-5d!fícios para hospitales 

M E L I L I J A , S I (10.10).—En la posición 
da Atlaten quodairon jnontiadae varias? pie
zas de grueso calibre. 

Durante ej domingo lai posioáón de Tm-
guirat fuíj ISgeraJuentiB paipiead», sin 000-
eecuaneiae. 

Llevóse un convoy do vivare^ y muñioio-
new » divaisas posioion'esi del' Gurugú. 

En las inmediaioion* da Monte Arnii t 
fueron auoontrados aíve*' ot-ros, 80 oadáverps, 
entre los* ouaiter. fueron identificados ÜOB del 
capitán Triaoa y tísniente Manteirola, am
bos pertaneoientess al regimiento de Car 
ballpría de Alc&atara, y que porecieiron e-I 
día del fe evacuadón. 

E n todagí las posición!^ so hai hecho el 
reilet̂ ^o de sus reepeetivag. guamicioir^ . 

L a infanta Luisa continuó hoy visitando 
los hospitaiefei de la plazal. El Casino Mili
t a r de IB, eaHe de Alfonso XTII ha elidido 
BUS Ibcaleti, para que ein ©L'og se instale un 
hospital de la) Cruz Boj». 

ITa. llegado el buque-hoepital <Alícan,te:\ 
que conducirá, una nueva expedición de be-
ridoa y etiíennos a la Pc'nín.sid'a. 

E n el campamento de Segatogan sel ha 
presentado un' soldado que estuvo cautivo 
de Jos) moros desde los últimos días de ju
lio. Tiene perturbadas sus facuítadep rac
iales : sólo re-cuerda, que los mo.ros i'e- llí-sma-
ban Espinosia, y que lo querían casar con 
una mora. Ingrestó en pl hospital. 

So afií-maj que tes locales que ocupan di
versos cflnlto-OR ofioi'aJeFi Iseir^n conveirtidos 
en hospitales). 

En J'as posiei'oneí no ocurre novedad al
guna.. 

Una "razzia" 
MBLILLA, 31.—Las fuerzas de la Poli

cía i.ndígena, qué manda »ll capitán steBor 
Jiménez Ontaneda, han reíalizado una «raz-
zia".'» por Ja cabiJa de Barraca, causando 
enormes, destrozos. 

- B -

l íOTAS VAKIA8 

Relato de un evadido 
CÓRDOBA, 31.—Ha llegado a esta d. sol

dado de Artillería Antonio León IlleBoas', 
natural de Villaíranoa da Córdoba, que sa 
halisjba .en Dar Quebdani oon el coronel 
Araújo. Dic:e que éste, después dei celW>rar 
conferencias con Jo*? jefes del cabiJa, les or
denó, por conducto dp ¡031 sargentos de se
mana, que se pusíeraai la mejor ropa y en-
t.regaa-an late armas. Poco después" c i ían pri--
sioneros., al propio t iempo Ique eran tirotea
dos por lo5' moros. Estos, remataban luego a 
ioR' herido.:;. 

Los rebpllieri I.© condujeron, a Nadar, doS-
dP estuvo íiasta. la vísp-eraj de siu recupera
ción, 011 que íué llevado a Monte Arruifc, 
de donde logró eí^ícapareei el día dei la ocu
pación dp Se^angan. 

E n Ĵ i actuojidad síi halla donvaJecieiaíte 
de Jai' heridas que sufrió en esitos heclie-S'. 

C A M E DE A M A L A , l'TÍEKTE A LAS 
CAIíATBAVAS 

Una colecta en Tú y 
Suscripción de su mafestad la Seisa 
Suscripción inieiada por su majestad la 

Reáca oon destino a los hospitales de la 
Cruz; Eo^a. 

Sumiai aiat'erior,, 3.678.230,32 pesólas. 
Persono! -da la Comandancia de la Guardia 

civil de Baleares, 2.185,17 ; pueblo d e ivíata-
pozueí-os, 355,60; pueblo da Bueda, 1.666,35; 
don Cipriano Piniés . da Valenzuola de Ca-
Jp-trava, parte del producto de una función 
teatral , 40 ; don Alfredo López, de Méjico, 
50 ; don Manut-l Moevlián. 500; los niños 
d-"l A^ilo de San Eaíaiel, 250; señora -viuda 
da García Boada, 25Q; embajador de Espa
ña en Boma, producto de suscripción (li
ras 4.045 <i.] oam,bio 29,40). 1.189,28; Co
misión Pro Cruz Roja Española on Villa 
María (Argentina), 1.600; Ayuntamiento y 
veainda'-io de Borja y Asociación de obreros 
catóiicos (to Fuenteisaz 297,85; pueblo do 
Almarza de Coimeros, 120: don Amaldo vgn 
Muyden v Mopal-Fatio, 2 5 : donativo do los 
«.cogidos en log colegios y talleres de Nues-
íra Seniora l'e la PaJoma, 300; eeñon« isfe 
y a y u d a n t e df> la Casa militar de su rctí-i-
jostad a! E e y (nuevo donativo\ 850; señori
ta Sofía Outtieres, 100; «scuela pública do 
niños da Gabezaradcs, (Ciudad BíeaJ), 8 ,45: 
jefes, oficiaios, clases e individuos do tro
pa de la Comandancia da la Guardia civil da 
Almería. 1.024;' alcalde do ffurlaque (Tole
do) _ 9 0 : don Martín Moreno, da Ciudad Eo-
drigo, txn nombre de alumnos y ma-estros 
salm-dnitinos, 218,30; Cisoueia de niños da 
CaimpiUo Arenas (Jaén), 31,10: a-loalde y 
vecinog de Ortilla (Huesca.), 230; producto 
de un f^tüval cefebrado en Oarmonita (Ba
dajoz), .50; niñas de la escutela Elorideí, 
de Vitoria, .50; coronel don Antonio Losada, 
director de la Academia de Infant«ría, do-
nalUvo dal parsonal de diclia Acadiem.i'a, ¡ 
2.950; producto do un,G! beoefrada celebra
da por varios jóvenes en Zorita (Các«i-es), 
475; Comité ©jaoutdvo Pro-Ejército Espa
ñol, de Meló (Uruguay), 5.000: Mutualidad 
Obrera Maurjsta, 150; colonia española en 
Lo Asunción del Paragua.y, 8.917,17; Círcu
lo Meir<^í!ntil do T-etuáin, 1.000; colecta 
realizada so. al pueblo do Verín (Oíe'nse), 
2.000; gobeimadoT civil de Orense, por re-
oaud,a|03!Ón diO 'acjuellal .provincia, 5.643,49; 
Ayuntamieaito y vecindario die Aguilar de 
La. Frcffiíteira^ 500; AsoQÍ.aci¿n de Gímarsras 
da Nuestra Seiftora del Martirio, en la ciu
dad da ügi jar (Granada), 806; marqueses 
d<í' .CastelüJ, 500. 

Tot.1.1, 3.617.008,03 pesetas. 

•Becerrada beuéilca 
CAEffAGENA, 31.—Ayer se celebró una 

|>eioeTrada a beneficio da los eoldftios del re
gimiento de SeviEa < y a los aj-tiUerog de 
fwta pilaza, qul3 están en Melilla. .-Wstiú 
gi'.nn concurrenc! a. 

Durante im descanso, cuatro señoritas hi-
cier-on una cuestación. 

IJO.Í d i ^ t r o s , que eat«n obreros del Arse-
lASÜ, hicieron íaen.is muy lucidas. 

Sale la Comisión del ítluBÍcipio 
Sevillano * 

SEVILLA, 81.—Ha sa l ido 'para Melilla la 
Comisión del Ayuntamiento, que va a feli
citar y agasajar a los soldados qua luchesn 
en AJrica y qu© estuvieron aquí de guarni
ción. 

l 'ambién llevan muchos encargos y cartas 
de l'í's familias. 

Acwdioron a despedirla, reprasentaioionee 
diel Arzobispo, da los I p f a n t ^ , del goberna
dor civil, 'ei áioalde, la casi totalidad de los 
concejales; generales, coroneles, onctáles y 
soldados do la guarnición, lits banda munici
pal y numérelo público. 

E l Provisor del Arzobispado entregó a la 
Comisión ca:-tas d-e felicitación por las sol
dados. 

El soldado del regimiento de Granada, Ig
nacio Moreno Rodríguez, que so encuentra 
aquí couvailecilindo, entregó una carta cun 
una caja de dulces como gratitud n la du
quesa de la Victoria por ios cuidados que 
le dispensó en el hosp^ i l de Melilla. 

Al partir el t ren s e vitoreó con gran en
tusiasmo a Sevilla, aJ Ayuntamiento, al 
Ejército, al R-ey y a lEspafia. 

El alcalde v algunos cone^'ales a-c-om-
pañarcín a Ja Comisión hasta .Dos Herma
nas. 

E n el vapor ViUarTgal que zarpará ma
ñana! embaiSíSará dicha Comisión, llevando 
83 buiios qug componen todos Ice regpSos 
para los ecidadios. Adanás van cinco c-amio-
nas automóviles. 

1.150 sombreros impermeables 
SALAMANCA, 81—Han sido entregados 

1.150 sombreros impermeables que Sala
manca regala a los sol^-Wcis del regimiea-, 
to d-e la Victoriai, de guarnicióu en Larachíj. 

La provJjicia de Toledo y el Efércífo 
_ TOLEDO, 31.-̂ —La sugcripción provin

cial abierta por e] diario cacólivo «El 

t e , 24.000 p e s e t a s pai 'a 'el tanquc^r;l]i l)" 
qv.c se» rog.?.tará a i " K-iórctiio. 

JA\ Oru7i Ríija. r ecaudó pa.r.a, e l hasp i l a i 
do .sans;r:c> di.ez pcsr.;afi. 

L a Acaxiemia do Inffi-nteri.'i. roin;tió do" 
m i l quinie.ntp,.s pcs-e-ta,s pa-ra Ja r-uscno-
cJón de la reina. Victoria.. 

E n d'ifer-ríTí.tos punb 'oa <ío l a nroviu'-iti 
?<•: ha-n. hecho ts-rablén iCiivprsas >i].scri|í)-
c iones .a í a v o r d o los soldíi ío-s ele Ir, '<i 
c a l i d a d . 

l-ín baíaílón infantil 
T ü Y , 31—-A.ver l legó a esta, -el biit . i lljii 

•escolar d o (ürescieTitc con obje to d e pos 
t u i a r a ixineücio d e ¡sx, susc r ipc ión a b i c r 
te. p o r d¡is.tingiiidaA>5 daJrin,3 do e s t a h -
cnJidad p.nra ' comprar r o p a s a los solda
dos d s l regitiiJtínt-o d e Za,ra.go>:a. Fué i c 
c ib ido po r l a s a u t o r i d a d e s y oriOTni© gen
t ío , qiití t r i b u t ó a los pequeños so!d.-idos 
«n cariíJüsísirno i^cciblmiento. 

El Ayunr.i.miont-o los o b s e q u i ó con p a s 
t a s y l icores , ve r i f i cándose después u n a 
flcst«!, r-n el ten.ii^o, cn IB. qu". hioLeron uso 
'¡o lí^ p a l a b r a ios profcs-orñs don Dapi" '! 
Bornáldí'. 'í y don Yinentí» Ga'rcía. 

Kn líi coleictís. ve r i f i cada a l final de l ac
t o SU) r e c a u d a r o n 250 p e s e t a s . 

T a m b i é n es tuv ie ron Jos ñ i ñ o s en e l Pf i ' 
Jacio l'-pir-copal, .donde fii©ron a.ga'^aja,-
do.'= po r c! P r e l a d o . 

MOVEMIENTO DE TROPAS 

ilmeida no dimí 

lenks» a l l imgr 
DO de Ik!!gr'i,d(\ 

h) Gobiertí/-) 
—-— ~' onlcmdo, p<: ro 
PORTUGAL típulas loue.. s g 

DoJigacion, ]) 1 ! 
gara, de proelintar 
los do IJ'\b9)iu''"go; 

ai lio texxí las es
putes 

íuuí 

mai i s i :stac ón lia 
un éxito 

-~LJ—' 

crns'itu'do 

Jado del '(" 
t i u rg r i i i 

' Món dositUi-a 
íniali u a í o 
dos poj la 

VIGO. 33.—So La c f l e b r a t o es ta m a ñ a n a 
la manife- tación pdt i ótica, asist iendo a 
ellq. una ton-iideiíible ' uu l t i t ud , r ep iescn ta -
cíonfis. e lementos /•evcíacioniartos, ©teí'teja. P M I L , 

El p r t 'dí-nlc, An .cu', 1\ 1 pronuí u 'oo r.or Lerte 
un 'I c .iív>. en niíi» of-'cl">ro quo Te^iTal a hU 1 dacK ¡' \1 
duPiM' n 1 dui u \ 

31 
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Fl d/lmifau 
lego, intrarc 

el ,ic\j . Gobterno y ^^ ' i-" 
I Í B foi icJn I O' ro uf a 'up l ia ronceri t ración 1'"'' ' ' ^ " 
I AlguroE. f lp -u" i ) r s revOluPionariOí, p r e p i ' "^ '^ 
I r án o t i a t mies t r i c ion , ds adhefcuin al Go ' '_ 

muy pi 
"•ío a 

i t t 

iblea húi 
do Car, 

ÍJUT'' ae» Tra. 
í̂  c" -imae d¡ • 

lias fonii-
onu'irite} v, 

i tot ortg-ma-
'̂ i o"^' yvíítni a, 

POETUGAIi 

jriuguós! B©-
poT un re

lee aró que 
hallará po

ne a del eíx 
la de Ma»-

Una batería a Ceuta 
- Q -

Sa!e una batería de Arí£Uería."Av¡ones 
para nuestro Ejército 

BAECELONA. . 3 1 . — E s t a taa-de, a l-as 
seis y m e d i a , on v i r t u d d e ó r d e n e s reci» 
b i d a s a y e r , m a r c h ó -a O e u t a IA t e r c e r a 
ba .wría del p r imer reg imien to d e Ar t i l l e 
r í a do m o n t a ñ a . 

Las fuerzas sa l i e ron de l c i i a r t e i d e S a n 
A g u s t í n con í a ' T n ú s i e a d e i basai lón d e 
Cazadopes d e BaiToelona, d i r ig i éndose a! 
niucUe d e España-, 'donde embarca-ron ac
to Seguido 'en e l v a p o r «Jorge JiKui» 

M a n d a n Ja b a t e r í a el c a p i t á n d o n F r a n 
cisco Ochoa, e l Teniente don A n t o n i o 
F e r n á n d e z , el a l férez don L a u r e a n o Díaz , 
un subofic ia l , « u a t r o sa.rgcntos, doce ca= 
bos . ISS art-iljeros, de ol ios unos 70 d e 
cuo t a . 

L l e v a l a b a t e r í a 15 c a b a l l o s y 50 m u l o s . 
E n C e u t a comp3cta.rán sn p l a n t i l l a de 
franado. 

. \oudieroii a d e s p e d i r a las t r o p a s el 
c a p i t á n gí^ieral , el g o b c ^ a d o r mil l l . i r , 
v.irios .gcTifr.ales, comfsuiíica de los Cuer
pos d<> la. guamie iór ! y r e p r e s e n t a n t e s de 
la'í «Tutoridadcs. 

A l a s cup.tro y m e d i a zaTpó el v a p o ' 
«Jorge J u a n » e n t r e l a s aclamaci'One-S dei 
r-úbljoo V ñ. los a c o r d e s d e Ja M a r c h a 
Rea l . 

— C o n ci«?.tIno a n u e s t r o Ejé rc i to han 
llnga-do a Po-, r, Eou diez .aviones, sistcím--! 
íBÍer io t» . Tnnib lén h a l l egado a d icho 
p u n t o y .SP m m i l e n a Oa-rtfig-ena dos I1'-
droRviones p a r a n u e s t r a M a r i n a do ,gue 
r r a . 

LOS HERIDOS 

1» 

roxima expedición a 
álaga 

El marqués de la Rivera conferenció con 
!a Soberana, dándole louienta de su reciente 
viajo a Sevilla, donde ha inspeccionado eJ 
nu&TO boepitai de Ja Cruz Roja, Ciapaz para 
200 cninas, que so ha instalado en un salón 
do la ¡Eiqjosieión. 

3í «- -i-

E l periodista señor Bra.ñas, estuvo con 
su íiij''', soldado del líegi-Káenfo dtel Bey 
herido on Sebt. a dar las gracÍRí^ aJ coman
danta genei-al de Alabarderos y al secretfl-
tario particular de ^u majestad don Emi
lio María de ÍTorres, por If,fe vigilas que en 
nombre del Monarca e»tos señores hicieran 
a Ru hijo. 

» 9 # 
Pí'¥ai prestar servicio facultativo t^n el 

Hospital de sangre instalado en Málana por 
los marqueses de Urquijo. ha salido para 
dioha capital andaluza ei joven doctor en 
Medicina dou Mgtfceo Jiménez (Encina, hi
jo del famoso médico de] mismo apellido. 

» •» ® 

CÁDIZ, 81.—El gobernador militar y el 
alcald'Bi •yisitaron los hoepitíaies donde sa ha
llan l<ss soldados de África, a los que llevar 
ron regalos. 

Muchos de lo-a heridos mejoran notaJjJe-
ment«, y algunos eemín pronto dados de 
alta. 

Eu virtud die órdenes urgantes zarpó para 
Melilla ayer, ai la una de la tarde , el trasal;-
lántico hospital «Alicante"- que va a reco-

tue r ro quo jirefrid>' el coronal Colicúo. Si 
Cst.i ' e real.za.'-a, Almeids insif^tirn en ¡«u 
dimisión. 

Re tomen rj 'oques e n t r e lo> par t idano. -
del ac tua l Gobierno y los del min i s te r io 
de concentración. 

BUSCANDO' VIS GOBIÜBNO 

Lfl^BOA, 31.—Las negociaciopes geguidas 
act ivam'ente e n t r e los grupos pol í t icos y el 
Comité revolucionario desdo el d í a 19 del 
ac tua l , han dado coJno resu l tado u n a in t e 
l igencia e n t r e todos p a r a l a fornaaci^n dp 
una nueva s i tuación pol í t ica . 

Probablemientei e i Pai-laniento será di-
sael to , no renméndoeo, por lo t a n t o , el dJa 
7 de noviembrOj como e s t ^ a &pnncia^p. 

Las elecciones t e n d r á n lugfi,r dep t rp del 
plazo legal , y un mlnis ter i í j e s t ab le l leva
rá a cabo .una g ran p a r t e del prograrost 
mín imo d e los revolucionarios, como cfuedó 
establecido el día 19. 

H a legado a es te p u e r t o e l ¡Bracero f ran
cés «Gueydon», haciéndose ¡a 'la m a r el de 
la m i s m a nacional idad «Jeanne d'ArC!^, 

El Gabine te d e concent rac ión e s t a r í a 
eonst i tnido, caso de formarse , por Jp|S de
mocrát icos , r econs t i tnyen tes y populares , 
y, probablem'entP, por socialistas, reformis-
ta.s y l iberales, presididos por don Manuel 
Msría Cpelho. 

E N BAVIERA 

Congreso del partido 
popular 

"La colaboración con el ceníyo es 
imposible" 

~~Er~ 
MUNICH, 31.—En el Congreso del p a r t i 

do popu la r c r i s t iano bávaro fué aprobada 
u n a moción preconizando el ejercicio de 
u n a po l í t i ca f6dieral}.3ta fiíctiva, y declaran
do que toda colaboración con el p a r t i d o 
del centro, a n t e el cambio de ac t i t ud de 
éste, .resu'ltará imposible. 

N. a» 13 B.—Ix!( act.iiiuci del partido popular cria. 
iiano báTWo, Imnentaiile par traíarae de leJacioneí) 
entre partidoe oatSUcoa, no es una. eorpae^.' Hace 
ya. cerca do dos efios que dicho panudo «? fflsparó 
del centro alemáp; pero, h » ^ ahc<ra, ,0 mejcs- di
cho, basta.' la votacián ddi ultimitwn aJiado de 
mayo, si bien formaibao. l̂os grnpos disttatos, obra
ban dol mismo modo en la^ CB<»tiones importailtea. 

La separación de íoa ca.tól!cos bávairps de! pa.rtido 
de! centro hivo dos causaij principales: laa tenden
cias ijnitariaíi de éste y la política. üacaJda ISr!5b«r-
gpr. En cuanto a Jo primero, ba,y qua ptaisar que 
el rniitarismo del centro es, en gran pftrte, debido 
a las drcunEtancias; ni podía, ser Sp otro modo, 
cuajido la principal fuerza del partido está' en los 
paise» dol Ebin, y es ya. bien., eonocidg «! federa
lismo do I0.5 hiibitoiites rbcnanos. 

La opc»9Íci¿n contra Bnslíerger—y» desaipa.rocádo— 
tiene otra explicación. Una política fiscgj tan avan
zada como la de 35n!b«rgír, posaba: dnrameote so
bre los propietarios, y no hay qi» olridai- que Ba,. 
viera es un país do propiediad muy rnpaítido, y que 
el partido popular cristiano báTajD resino la gran 
mayoría de BUS vofos en el campo. 

OAMAEi\ DE LOS r'OJÍUNES 

La coesíión irlandesa 
Pqr 430 votes coBíra 4.5 ^e rechaza 

la censura ai Gobierno 
• • "• - - B -

tX)NDEEiS ,_31 .—Con te s t ando a la mo
c ión Sii c e n s u r a , Lloy Gcorgo h a lieoho 
e n . la. C á m a r a do los Comunes las si» 
giiiente,s decbiraíiione.s .sobre la cui^tiótí ' . 
d^ Ir landíV: 

«Toda 'soluación de oonco rd i a h a b r á 
d e a s e n t a r s e sob re un r é g i m e n d e g a r a n 
t í a p a r a e l Ulstíor y piu-a el fnaoiona-
m i e n t o d o su P a r l a m e n t o . I^iuguiia n e 
gociac ión s©' l levará a l a p rác t i ca s.in la 
a p r o b a c i ó n d e la Cámara .» 

Pr«is©ñfa.(la l a cues t ión d e . conf ianza , 
©1 P a r l p n i ^ í t o rcchazó_ la moción de oen» 
oontrai 43. Ixis nnioniístas del l U s t e r se 
s u r a c o n t r a el Gob ' .erno, poi- 430 votos 
abstxiviopon. 

E l . HAMBRE E N RXJSIA 

NANSEN Y EL PAPA 
——Q-— 

ROIÍA. 31.—^El doctor Nansen, que viene 
a Boma p a r a sol ici tar apoyo en los socorres 
a Ru.sia hambr ien ta , llegó ayer a es ta ca
p i t a l . 

E l Papa ha promet ido rec ib i r le en aur 
d 'encia, y el doctor Naneen se propone da r 
las grac ias a Benedicto ,XV por lel dona,-
t ivo de un mil lón de l iras que h a e n t r e 
gado a las cajas de Rusia hambr ien ta . 

Se 'cree t a m b i é n qu.e ei dioctor Nansen so-
l i e i t a rá del P a p a su iníltnencia en Sudamé-
rica p a r a favorecer a R,asia. 

Maiiana será cuando Su' Sant idad rec iba 
a Nansen. 

D E L PARAGUAY 

Castel lano» p a r a los so ldados t o l e d a n o s gcr enfermos y heridos y l levares a Málaga-
b a s^d-o c e r r a d a oon S1.0(X) p e s e t a s . Después marchará a> Geteés paral-traer otra 

E l aleaid'O h a recandado, ' p o r o t r a pa r - cotpied.i'oión. 

Movimiento revolucionario 
El 

BUENOS A I R E S , 31 . - -Sí^ún notioi'ae re
cibidas de Asunción, el presicjeitií^, eañqr 
Gondra, ha proseot-ado su dimisión, aa fa
vor del viceípreBidearte, señcfr Paiva. 

Se dice que .aiquél ha marohíulo sj. Ja Ar
gentina. 

VzTeae que esta dimisión, eis Ja (joníwcuen-
oia de un m.ovimiento de los revoludiana.-
rioe, preparado por los panfcidariios del ex 
presidente seifiotr Schaorer, y con ol apí^o 
de los militaTes y Jas fuerzas del Policía Se 
la caipita!. ' 

El moviml&nto ŝ ^ ilevó a cabo sin efusión 
da sangre, reinando tranquilidad axafpieiha 
en todo el .territerío-

UKA CONFERENCIA 

Laboratorios psicológÍGos 
VAUT.AIIOLÍD. 31—En la Casa. B«.:^.l fetóüca 

ha t«.nÍdo lugar la primen, coal^era-iicia pedagógica, 
do Jas ti-« oi-g3i!Ízadas por la Apociaoión d« l'ajdrea 
do Bstuclia.tit*3 Ca.t6Iicos, para cabR,l!ercB. 

351 presidonlo de la Asociación, don Bafaei Sé-
rr,ipo, expuso brcvctnente CTS 'fincB, y a, continus.-
ción, el padre .Toso ¡María Ibaro ie!y6 su conferencia 
sobre «Ijabara.torios psicológicos on la Segunda en-
señanzaj., en la que dijo que uno de los medios mis 
a<Joona4o3 paras hacer adelantar la industria es, a 
juicios do todo», la eJección Af>l personal y el se. 
ñaja.r a c«da cual el puesio para el que mejorea 
aptitnd«5 mncstra. 

C<invcncidos de esta, ideíi., varicis oentroe fabriíea 
de Alemania, y variü.s caisas de comercio de los Bs-

'tados Unidos han comen zaíio a. ensayar una ssirio 
metódica de pruebas, que Ilaina,Ti de Píacotecnia, 
por Jas ouaJes se falla sobre 1.1,= aptitudes de] can
didato. Su memoria, su a.tejución, su .talento so cla.-
sfican. haata poder fij.ir ciertas cai-acterísticafl psico
lógicas, on gcfieral cojncordes con el reauIt-ad.o de 
las prueljae profesionaleei. 

Y ahora ocnrre preguntar: ¿Poede oonsidraarso 
la f3ej;unda enseñanza como un Iia(i)oratorio de Psico-
tecnia? Si puede conriderárscle como escuela y la.. 
boratnrio,' huelgan y» micros i.ibora-torios psicíílógi-
cos; nia.3 ,si no ciimp]e¡n. Jas ccndiciooeB reqneridaf 
para, es,» acertaíla selección ni conocimiento dcJ 
alumno, con 1» antorídad de BaJiUieB, oBn eJ ejem
plo do ios indnstríB.les y cora el aattido comin, pa
rece fa-Uarso en pro de que se erijan pnidencial-
mcnte laboratorios issicológiccii. 

Estudiado ol problema en concreto y con el sobre. 
ca;-go de programas desproporcionados a ía edad y 
condiciones psicológicis de! aluoino, resulta que en 
vez de cnltiTaj-se armónicamento las facultadís del 
nifio, .se las atiboíra cn.n aicmoriemo mecánico, que 
feTma-u en el niño Eiisteíaas at<5ínico,s y disgregados 
de conocimientos e impido que so conozcan lae a,pti-
t,u.'3es psicalógicj!.-; del aliOTino y a,un el talento, a 
no GĈ  muy exoí-^cionat y sol)resa.liente. 

Ni para conocer deliidaíncaite a,l niño l)sista.n loa 
fSK&meáfm oral ni escrito, n i el trato ordinario laatra 
proferor y discípulo, sino quo es muy cocLvenientii 
ía pnieba. .metódica, de labors.torio, la ciia,! ha dado 
«n conocimiento del niño y de! joven mucho roa 
completo que el adquirido por ¡os p'áíS'ogos «éon 
tOB y reflesrivos d© todae épooae:. 
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CARTA DE ITALIA 

Resuitados del Congreso del P. P. L 
•Como ya naheOi IOB iectoms de E-L D]> 

J5ATE, el Congreso del Partido Popular ce - , 
lebrado ea Venecia se dtsanroUó coníorme a j 
3asi previsiqifiea qno íormuiamos en estas oo-
liiranas. H a t£'nidr> tal iiDportanci'a, que los 
periódicos nô  haix df^sdo aúa, de comentarlo, ' 
y todc53, aun los m«aos benévolos, y los 
«aemigos, lo estínian pm&ba ©looupnte dol 
cftíniíio i.jue lia roRorrido el P . P . I . haoiai 
su madurez pcdlÍRoa. ífc 

Dos clases de frutos ha pi-odueido el Con-
gfeeo: de orden téonioo j de orden políti
co. De orden tcenico: loa, discusiones do los 
problemas de Vs, escuela, de la desoentrE?lí-
zaaión adinií)istrs,tiva, de la crieÍK eeonómi.-
SB, del movúniesito isacia ¡a, ltttei-iiaoion.all 
De ordea político; la orientación del parti-
io y la cuestión de las colaboraciones par-
lajnentfflrlas. 

I^as OonclufioaeK votacias, acerca de» loa 
proMeraas íóünic(,>N, no ditiereo substaneial
inéate de lae propuestas por lal dirección 
dpi partido, que ya cíotnsigné oportnnftm.an-
N, por lo cual no ifes eapeAÜflco. Alguno, mc-
difioaci'&i prevaleció icepeoialmente en lo que 
atañe a la Intómaicionail/ paro! nótese que 
psto asunto no so había disoutido antes, y, 
por ende, no eg.'«"xf.rafio quo todavía no ha
ya madurado en Isi conciencia del partido. 
No Iiubo ' divergencia alguna fundamental. 
E i cotejo de l'ni .aBamblea d t í P . P. I . cotí 
ol . últ imo Congreso' scciaüsta, pon© de re^ 
li«vft el éxito de aquíUa. puesto, que éste 
m redujo a una serie , intesrrDJnable dd 
«disputas», sin. que so votara na:da práotico 
ni .66 pudi.ssein abordar los probjemale más 
vT^em^ y palpitantes. 

Parbioulai- trascendencia; tendrán, en.- lo 
futuro. !bgi reeuiltados políticos del Congre.-
f50 ds Venscia. Ya puiitu.a,Ucé. las; c-ueetícaiBa 
que se .somstieSron al examera de los oongre-
sifil»».. .\nt«. todo:, la orientEtoión: del' partido 
En ol Congreso de Nápodejs so produjo un 
DotArió ohcxiuo de tí-indeiioiais, y pudo pa-

^rr-f.-- (¡ne: t.'*!uiifí'.bfil líi. te.nd'enwíi, «izquier-
'dista». En' Veofecáa, por el eowirairto, todo 
el partido. ñ¡ excepción de uíía minoría in-
significaíitei, ha at[>rob8do te e?rielitaolones 
del lai direocSón dhli grupo parlamentario, 
qxus sOn law. orientacioneig del «íantro». TJI 
opcáción «sxtiW.mJigH'*, qfae en «1 Conf^reso 
de líápoles pidió se eirpTilsaira del parHdo' 
a Felipe Meda, por juzgarlo escesivamen-
t« cons«i'vador. aelR.nió -en Venísria^ fl. 'este 
iRís.ti1í homtee públioc>, e.«tonoriwmdo .sms 
es.peiranz8í! de verlo 4} frente «I© rin Go
bierno popular. Es un porm'enor que lo ex
plica todo. 

¿Qué ha ocuK'ido deEJde logí díSiS de Ná-
•p0lm hasta lo.= de Venecáaf? Swarillameintc 
Ipiñ l'a ns'alí.dad y h<5i elocuencia de Ihs accn-
terí'tnientos', batí deímoetrado cómo no era 
(xjeiblo otra, táctica eino la. de •s'gTad.'uales 

conquista.*;». Hemos visto, pues , ai ios. ele-
m-eoitog más. juveriilme'nt.e inquijetos íormat" 
entusia&ta.mente alrededor de l a dirección • 
del partido (y de los hombres que repr»-
fjeni>an, laí. orientaciones que eil' P . P. I . si
gue), daindo iiji eoniroiador ejemplo de con-
e<,..rdia.. Coiicordia que no impiica renuncia-
niicjito ft la ineivit'able variedad dej matices 
ideales., sino convicción, do que t^ pait.ido 
ol:)seíva) la únicaí táotiea posible para des--
arrollar a'.i programa. Es ta convergencia ha 
impresiojiado' más hoadanlente. después dal 
Co;ngi'»so socialist-ai, en, el que imperó la 
írreduobibilids^ de p6!n.saimi.ein.to.g y aspirar 
doñee. Eí espíritu de cordial disciplina que 
reina en el' P . I ' . I. ' es un íenómeino raro 
mi he ̂ 'ida de los pairtidjoe y señal evidiente 
de incoiitras.table pujanza in tema. 

-T-ai piedra dje toque del Congreso, s<e juz-
g.5 sie'm,pre que había de ser, y lo. fué, l'a 
discusión de Ite colaboi-atáoníSi parlamentar 
riap del partido. -Tías conelteiones de es6a 
disotisión, son noteibltes, y no difieiran do las 
qup todos prefñmos y yo auguré esa E L DE-
.BÁTE. El Congreso convino unánimemente 
eia la. naceteSdad d:« que eil partido colabore 
en «1 Gobie.mo. Sin: esta, oolaliorsidón nO 
puede habpr Gobierno en Ital ia , y eat» «vi-
deaoia decidió ail partido a. alprobar la. co
laboración. Bi el partido socialista no hu-
bieee negado, nuervamesitei en su Congreso, 
la posibilidaid de cualquier linaje de colabo
ración cxm él P. P. I . , no. habría faltado e¡n 
Ve¡necía¡ Iquien s-s manifeistsí:© on pro de la 
colaboración con ifê  soeialistas. E n ve'z <lp 
haoeirlo así, la fi-a.coión niág juvenil del 
P. Pj , I . pidió quB so exoluyes,e «a piSori» 
lai oonveinieiao.ia d© cualquier sluerte. do ' oo-
la.bora.ción coií paji'tidos dereiohiataa (conser-
vadorras, nacionjjílistas y fascistas); pero dí«-
pués reconoció, que. ,no se podía predetenni-
uar ni entorpecer la aciua,-ción táctica ñcS 
gi-upo paríamentario. No, pudiendo descono-

i oelr la neiceigidad de la oolaiboración con los 
l'ibarales,, s© éxpríssó el ferviente deseo de 
que- los popuiafrietas, enl ve.z de semúr a Ibs 

I demás par'a. inteigrarleg sus ministerii.», for-
matrain e.llo=. Gobiorno. Este anheíb (con el 
que contrasta la realidad de que eil partido 
•popular sólo 'tóeme en la Cámara ima mino
ría.) desmuestrai, sin' embargo, e l a.nsia que 
el partido sietD-te de afirmar su personalidad 
j su, pTcgra.ma,, pese u\ lô ¿, oontaetos parlñ-
mentarios con otros grupos. poMiieos. . 

Con estas conclusilonesi el Congreso de Ve-
necia no ha opuesto, a la vida po.''íi.ic» it.a-
lian:=l elefmen.to' oue sSrv'a de remora., antes 
ha. oonfim!ia.do fS piTipósitb del P. P. I . de 
cooperlr con* -toda-s Buc. fuerzas H-l .progrese 
de] ]>afg. 

P. MATTEI GENTILI 
üipntado , de la. Cámara. 

Boma, octubre. 

CRITICAS TEATRALES 

" HA LLEGADO DON 
JUAN" 

Gomedia en un acto, ori-
- ginal de Federico Óarcia 

Sanohis. 
- G h -

EN L A R A 

«Coroedia.s, dice el cartel, y nos reBÍe.ti-
mos a creer que lo diga pae indioación, bar 
jo la ijespoínsabilidad del señor Gairoía 
Sanohiz. 

'sHai l!ega<do don Juan» uo es una come
dia ; a s un boceto, UXL apimtc par'a ima co
media ; Ih ind-ióaciión de un asunto, en 
que se explana' tale solo, j oh carpricho!, el 
«degiemlaoe», redueieaido la «expos,ición» y el 
«desarrollo» a vagas refarencias; «na(rrati-
•í'aiBS». 

No reíjoordáinos del íauíoso literato coloris
ta señor García Samchlz otra iínoui&ión. tea
tral sino la que hizo en F^gi'avaí, .eeít.renando 
una opereita, «La bohemia dorada», fr'e tra
ta, pues., de uri «.Dutor» no peí, cJi ol que son 
muy explioabl'es dét,anninadas iaaexperieía-
e i% de ib téomico. 

De mayor monta. .ee.tómo algunas e q u i v o 
caoioaefe psScológioas, o... arbitrariedades, al 
exteriorizar el estado de ánimo áe>\ mapido 
celoso, que crea a siu mujer en, cita con don 
Juan , y aboi'da a éste. Nada día lo que di
ce aquél s.u>eaia. a( verdadero, a sent ido; ni 
nada de lo que hace parece verosíímil. Se 
fija em tiivialidadés, diseaite bizantinamen-
tie, voc«ia. tmi poco y ,no dai nunca Ifei sensa
ción, de ser un hombife ceíoso, ni casi' l'a de 
sbr un honabre. 

El ; reverso del medallón, está muy gastado 
en folletones y novejas por entregas:. 

E l señor García Sanchiz está bien orien
tado cuando proourat la naturalidad del diá
logo, sin preciosisinios ni excesivas sutilezas 

j de colares y mat ices ; pero, huyemdo de 
i Scila, cae en C-a.rybdis, en esbe caso, es I» 
I ranipioiieríá. -
I De lal intei"pr©tación..., oatasibíófioa. Se 
I salvó ía señorita Rodrigo. El don Juan que 
I ayer vimos «a Lara , ¿era un m.undano cos-
• niopolitai o era, el juez o ei secrotario de una 
i localidad cabeza, de part ido? 
i La obrita agradó vivalneinte. 

Bafael ROTLLAN 

FÜiOL 

DOS DE NOVIEMBRE 

LAS DOLOROSAS 
-Enr 

Sueie tener este Día die los Muertos ©l»bríoi..., ¡todos esc^ son sentimientos qué 
F'alio meilaacólioo de un cielo gris, pero aún ' ' ' •• . ^- , 
ooo las ¡luminosae alegríae del r ^ i a a t e eol, 
otra bruma La\'isible lo encapota siempre, 
¡ la bruma espiri tual de log tristes recuer-, 
dos, el dolor renovado ante la pérdida in-1 
olvidable de un ser querido! • j — j ^.^x,^-^ ..,,.!„ 

E n ia fecha de hoy, e l Día, de log Mu«r: i mald-eoíg la guerra, todas lae guerras, por-
tos, parece revestirse de una solteomidad to-1 qne -vosotras, mujerte santas y admirables, 
davía más grande, más sobrecogedora, más i sólo sabéie de l a ternura, de la paz, de 
dí>liente... La tragedia guerrera en el agro hesos y perdón! ] SóSoí saibéis sentir , porque 
rifeño, tragedia con relumbres ie. heroísanoe ' ' ^ "' 

nunoa muer&a ;. todo ©so es . . . sent i r ! ¡Y to
do eso es lo más grande y lo más hermoso 
que hay en la vidfe! 

i Yosotras, «doloxosas» de la guerra, ma
dres a p a ñ ó l a s , que perdisteis en el lalfrioa-

i no y maldi to erial un pedazo del alma, 

DE PROVINCIAS 

Asamblea de Cooperativas en Barcelona 
Juran ia bandera los alumnos de Intendencia 

, Bía——-
AVILA 

íu íB áe la bMtóeisa 
AVILA. 8 1 . . — E n la pk.Ka del Alcázar 

Íon i.6 se levantó un artístico altar con la 
a ^ e n do Santa Teresa de Xesiis, ae cele

bró a; las doce de la m.aflana el acto de 
jurar ixi bande,ra los nueves alumáos de ¡a 
AcíwJemia á», Inte-adencia. 

: Mn las t r ibunas se hatteiban ol Obispo, 
las autoridades civiles y mili tares, el Ayun-
í.amjiíé.n'tb «n oorporaaión y numeroso pú
blico. 

Les alumnos, qu© llegaron a W plaza pre
cedidos de una Banda de música, cometas 
y tambnre,?, oyetón una misa do campaña. 

l/ev recibieron primearam;einto ,el teniente 
•.a,-''ouol seíior Maáu, y el capitán, de la 
AcjSdomia, eeñoir Trigo, y a cx>ntinuación 
)Kt ví-ritloó el desüle, que? resultó briUan-
tístmo. 

Al ser apesreibidaí en el patio de la Aoar 
deniia la presencia del cap i t to don Maria
no -Aranguren, que so halla propues'to para 
la laureada por su comportamiento en el 
eombate d;e Tisza, sa prorrumpió en gran-
|^^^ ovaoioaes. 

E l señor Aranguren. agradecido, .ha sen
tado hoy a comer en su mesa a un alumno 
de cada curao. 

—¡Tj~ 

BADAJOZ 

E l ananoali del Mgo.—Baja !& carne. 
BADAJOZ, 31 JEn vista de las gestio-

tfeei que reaJiz^n en Oateluña para conse
guir íle] señor Cambó la rebaja diel Aran-
coi del 'tírigo ptrgen.tino, la A80oÍ8,oión~ pro
vincial de faibric-aiites de harina y la. Fe-
(ÍBración de Sindicatos católicos agrarios 
han t/olografiado al Gobieimo protestando y 
pidiendo la intangibilidadi, jnico medio <3e' 
que se defienda la. producción nacional de 
trigo. 

La esísasez de transportia ha disgustado íi 
los ganaderos que se ven obñgados. a bajar 
rápidanicnííe los precios de las, carnes en 
eepeaiaJ la de cerdo, qxre es vendida e' tres 
peeeíae arroba. 

BARCELONA 

Dn descanSlamiento.—Los faaniiaaéntlcos no 
Irán a la hn»lga .~Dos casei% procesa

dos.—^La aeamlíJea de Cooperativas. 
BABflELONA, 81.-—Eslía mañana en el 

kilómetro 45 de la líneai dé San Juan de 
lafi Ab.'*leBas, descarriló un tiren, de viaje-
•ix». , 

No oc.umeron desgracias personales. 
Siete vagones saltaron fuera de la vía, 

,,qued,Mido ésta . intommapida. 
, Se oree que hasta después dg treinta ho

ras no quedará espeditfl 
— - L a Junta, de la Asociación profesional 
de depend,ie(níl6s de farmacia, ha desm-epti-
i o el rumor de que los farmacéuticos y au
xiliares So propusiesen organizar una fiuel-
ga para promover alteraciones de orden pú
blico. , 

Añaden que han cdebrado reuniones con i 
lOB r'ep resal tan tes del Colegio oficial de far-' 
iníK!Óuticos y que están en vías de arreglo 
•aira la aprobación d,o unas ,bases Teglam.{sa.-
tárias de trabajo. 

—El Juzgado de la Univers.¡dad ha dic
tado auto de proo.6sa.iiiÍ6i¡i1.o contra los ad
ministradores de dos c«teas de la calle de 
la Diputación, a cuyos inquiliaos cortó el 
•gua porque se negaban al pa.gar .el aumen
to de alquiler de dichas viviendas. 

- E n el Salón del Ciento de las CasiKls 

Gestionar del gobietnador civil envíe un 
telegrama ;a!t Gobieimo pidiéndole que le
vanta la clausura de una CoapenÉtiva de 
Matiaró. 

Pedir ^1 Gobierno l a exispensión, de las 
gaca.ntías oonstituoionales; y 

Ratificar los alBueidos adoptados éa. el 
Congreso de Cooperativas celebrado últi-
ma.meut0 en Madrid y celebrar .el próx" -
en Barcelona. 

SA2ÍTANDER 

Tabaco para la Arrendaíauía 
SANTAJSTDEE, 3 1 . — H a e n t r a d o e n d 

p u e r t o ©1 b u q u e y a n q u i «Paoo Fogueras» 
qui© vier»3 'de M a n i l a y t r a g a b o r d e t a 
baco p a r a l a "Oompafíía A r r e n d a t a r i a . 

T a m b i é n oonduc© ocho náu f r agos , q u e 
recogiS e iu indo e n ' e l C a b o de S a n t a M a 
r í a se le a b i j ó u n a v í a d e agina al paile^ 
b o t e «Arronzado», die l a m a t r í c u l a da V i ' 
go, h u n d i é n d o s e 

~Q-
TOLSDO 

AsamMfea de alcaldes. — U n a brigada 
sanitaria. 

T O L E D O , 31 .—El g o b e r n a d o r pres idió 
a y e r una a s a m b l e a d© a l c a l d e s de l a p r o 
v inc i a p a r a t r a t a r d e la c reac ión d e ,una 
b,ra,gadia s 'amitan». 

Los a lca ldes expresairooa su p r o t e s t a 
con tila las frecU'eintes cEurgag qu© ©1 E s 
t a d o imipone a los Munic ip ios . 

E l alcalde d e Yuncl i l los aeoTiBejó l a 
rebeídi 'a c o n t r a nu©vo.s g r a v á m e n e s sa= 
ni'fcarios.,, 

S e acolado q u e los A y u n t a m i e n t o s p a 
guen el ,5 p o r 1.000 d é los .p resupues tos 
oara. Í*1 isostenimientx) diei la. brig'ad.a y que 
lo's 12 a lca ldes i t i terveng'an 'en l a .Tntiíñ 
a d m i n i s t r a d o r a d e ingresos . 

V A L E N C I A 

AntomáTll despeflado.—Un mueirío. 
V A L E N C I A , 31.-—El aiutomóvü que ha

ce servicio d e viajieros e n t r e Alcud ia .V 
Carlot , s, ca.usa d b u n falso vira-ie. se 
prec ip i tó p o r u n t e r r a p l é n . 

B.esulf<5 m u e f t o u n n i ñ o d e c u a t r o afios, 
l l a m a d o V i c e n t e Bervis, y he r ida s leves 
o t r a s c u a t r o piersonas. 

—EJ-
VIZCAYA 

La onestidn del conoieapto nooiááBáóo, 

VITORIA, 31.—Ayer se reimíeií!.n ea el 
Palacio de la Diputación los señores Brtmet, 
Pérez Arregui y Aguinaga, representantes 
de Guipúzcoa, con los diputados alaveses, 
para tratar del asunto del concierto ©cono-
mico.. 

Se limitaron a. cambiar impresionas por no 
llegar ¡a Comisión de la Diputación viz
caína. 

E n esta semana se retunirán en pleno Jas 
Diputaicionieis. 

.- : • » • • '•—' 

Botadura de! transatiántico 
"Cristóbal Colón" 

Asistió et ministro de Marina 
i • H 3 -
! F E E i l O L , 31.—-Anoche l legó e i m i n i s -
j t r o de M a r i n a , a l q u e n o s e le t r i bu t a -
I r o n honores a c a u s a de lo a v a n z a d o de 
i i a hora . 
I E n el A r s e n a l m i l i t a r e s p e r a b a n al 
í m a r q u é s de C o r t i n a los g e n e r a l e s oon 

d e s t i n o en el despartamiento, e l gobema= 
d o r mi l i t a r , e l a l c a l d e , lo« jefes d e Cuer
p o y e l c o m a n d a n t e d e l b u q u e . 

El m i n i s t r o s© dir ig ió a l «Carlos V», 
d o n d e se a lo jó . 

L a j i ob lac ión a m a n e c i ó hoy e n g a l a n a 
d a y amimadís tma , n o t á n d o s e g r a n af luen
c i a d e foraisteros. L a s m ú s i c a s mcorrieB 
ron l a s calle®. 

Po r la m a ñ a n a l l ega ron el c a p i t á n g e 
nieral de i a reg ión y el g o b e r n a d o r civil 
d e Oornfla. 

LA BOTADURA 

A l a h o r a s e t o l a d a p o r los i n g e n i e r o s , 
©1 trainsai íái i t ico «Cr i s tóba l Colón» oayó 
a l m a r . 

M á s de 20.000 p e r s o n a s presenciaix>n. 
e l ac to , q u e r e su l tó m u y enaooionant^. 

C u a n d o l a madr ina , E y a de l b a r ó n de 
•Satrústegui , e s t r e l ló c o n t r a i a n r o a del 
buqiue la b o t e l l a de c h a m p á n , el b a r c o se 
des l i zó majestuosamiei i te . 

L a m u l t i t u d v i t o r eó .aJ_Rey, a E s p a ñ a 
y a l min i s t ro , ';"iue con te s tó e m o c i o n a d o . 
Las b a n d a s d e m ú s i c a t o c a r o n l a Marcha 
R e a l . ** 

El_ m a r q u é s de C o r t i n a felicitó a los 
técni»os q u e d i r ig i e ron l a oons t rucc ión 
de l n u e v o t r a n s a t l á n t i c o . 

* :íí lí: 

E l «Cr i s tóba l Colón* e s el jprimer b a r 
co m e r o a n t ü día g r a n tone la je , q u e se 
construy.e e n l a f ac to r í a n a v a l del F e r r o l . 

D e s p l a z a 13.735 t o n e l a d a s y t i ene las 
.siguientes d l i n e n s i o n e s : 

E s l o r a m á x i m a , 149,90 m e t r o s ; ídem 
en t ro p e r p e n d i c u l a r e s , 144,35 ídem; pun= 
ta l , 13,60 í d e m ; m a n g a , 18,10 ídem. 

H á l l a s e e l «Cr i s tóba l Colón» p i n t a d o 
d e a p l o m a d o h a s t a su l ínea d e f lotación. 
T iene sus a n c l a s a piquis y en los esco
benes , p a r a ser f o n d e a d o . Su p u e n t e a l 
to Se hal la situiado a unos 26 m e t r o s de 
a l t u r a y los cama. ro tes d e l cap.Itán y l o ; 
ofioiales, Tos cuai r tM d e b á ñ p y o t r o s ser= 
vicios, i n s t a l ac ión d© te lég ra fos , te léfo
nos , apa i ra to de g o b i e r n o y otix) m u y in
genioso, que, m a n e j a d o d e s d e a l l í c ie r ra 
y a b r e l a s p u e r t a s e s t ancos de t o d o el 
b u q u e , inqluso l as d e la- c á m a r a de niá-
q u i n a s y c a l d e r a s , se envt ien t ran a la 
m i s m a a l t u r a . 

T o d o s los salones p r e s e n t a n aJ e x t e r i o r 
e l a s p e c t o d e u n a sola g a l e r í a r o d e a d a 
d e Un h e r m o s o paseo , cuvo r eco r r ido to= 
t a l n o b a j a d e 140 m e t r o s . 

L a s m á q u i n a s ' p r o p u l s o r a s cons i s ten en 
d o s juegos de t u r b i n a s • c a p a c e s da des-
arroiis.r u n a poTáncia m á x i m a de in.^oo 
caba l los , p a r a m a n t e n e r i m a veloc 'dí id 
d e 16 y m e d i a mi l las po r ho ra . 

L a an i l l a de l buqt ie f ué colocada el 
d í a 27 de a b r i l de 1916, e s t a n d o en ara
d a d u r a n t e todo el t i e m n o o u e , d u r ó la 
g u e r r a e u r o p e a , n o rec ib i éndose d u r a n 
t e el la m á s qu© escasos m a t e r i a l e s p a r a 
p r o s e g u i r su construcción., d e a h í q u e su 
t e r m i n a c i ó n n o h a y a pod ido se r más rá=^ 
p ida . 

s u b l i m a , ha sido también manantial oau-. 
daloeo de dgjoreg y lágrimas. . . 

Y lejos del estruendo de la bárbaira lucha 
y de ÍES sangrien.tas y bizarras glorias, ¡soa 
miles y mileg d^, «dolóicisaes./las que en es
te día rezan entre sollozos por el hijo in . 
raolado, por e l héroe s in nombi>o, por e l 
garrido mocCtón, que tiqi volverá más ! . . . 

Esas m.adres sin ventura, esag; «deioro-
sas» del señorío o dé ia artesanía, herma
nas todas, en un mismo e insoadable dolor, 
presideoí con sus eiluetas atormeíatadaB, pros
ternadas y devotas, esto Día enlutado siem
p re y siempre ."íolenme, pero ¡ acaso nunca 
tan enlutado y tan solemne como hoy 1 

E n cea bruma invisible d e euspiros y d© 
oracionefi- se destaca, se sousa vigoroso el 
peirfil de las madres que no tienen s iquie . 
ra ©I consuelo de Uorar sobre la t u m b a deil 
hijo idolatrado, ¡de un hijo de su alma que 
Sucumbió, muy lejos, en unaj t ierra hostil , 
en un paraje ignorado, del que no queda 
ni memor ia ! ' , 

No su-esian ellas, siquiera con poder be- \ 
sar ya esoB restos moríales tan amados : ¡ e l 
imp<feible ea en est» caso su renunciaeióri!; 
pero las almas tiesjea una Patr ia de ultrai-
tumba, una supervivencia cierta y perdura
ble, y lois corazones de esas madres poseeti 
dos alas para acercarse y hcear todavía a, 
Sus hijos muí'.rtos : la Fó y la .' Oración. 

E n Jos vastog templos da las. urbes, en, 
¡as iglesia aldeanas y ^ las ermitas mAs' 
humildes, dqnde e l cadencioso tañido de 
una vieja campana resuena dig uno e n Oftro 
valle, Uoraa y re^an en e l día die hoy mi
llares de sdolorosasí españolas.. . 

A siM labios t rémulos y a sus ojos húme
dos se asoma la íntim» tíagediíE de gus po
bres corazones, con el balbuoeo de una pí*-
gariri y de uu ¡hijo, mío! , que <B todo un 
p"©nis, sentimental . l-Jilas, eri su dolbr caei 
luiinito, no sabe;; niás que. . . de su p e n a : 
no coinprí'nden quo existan razonts , una so
la razón, para que los hombres ntatfti y 
mueran^ Pat r ia . . . , honra nateioinali..., glo
r ias . . . . Iodo esto, con fier tan grande, son 
ideas confusa*; para su ignoraucia, y , sobre 
todo, para su dolor. ¡ No las comprraiden! 

¿ se r á vfrdad quo camprender es poca co
sa y que senUr ee todo, lectores amigOB? 
Por Ib menos, es cierío que las obras de 

I la moatíí no poseen la gra iu l i*» inmutabi-
! lidad del «'-ntimiento. ¡Grande es e l hom-
; 'ora cuando piensa y discurre, pero más 
gran.do a.iin y miis... espir i tual parece cu'sn-
do sufre y llora! L.is Ideas pafian. '-^ 
roncepk)» varfsji... y se renuevan 
ada.ptíií-ión a IOR, tiempos.. . , a]; ambientíí... 
f.' e.sfi .T,ciualidad, U>a mudable- y eíím'Ora. 

¡jEl cOTazón, ea fíambio, es siempre e1 
m i s m o : .siOmprc loR padres y los hijos KG 
han querido de idéntica m a n e r a : aifinprc o] 
amor fué i m o : siempre ,lla Muerte ha. hechc 
^'erter lágrimas : y los pueblos tuvieron hé
roes Qufí se isaorificaron voluntaTiamentp. {vor 
.su iodependeiioia, y la Religión mártiie-s su
blimes ! La F é religiosa que sostien© ol es
píritu con sobrí'humBina.s fuerzas: el amor 
patrio que hermana a los que nacieron en 
el mismo suelo : e l afán d© gloria y de 
renombre, ac'c^to foitfnd-abte Aet humano 

sois todas madres, y feér madre es ser todo 
coraizón!... Y ese trémulo y sollozante ¡hi
jo mío! , e(nga,rzado en una p-legaria, parece 
oirse como letani'ai dulcísima de un coro df 
madrCís españolas... 

¡Oh, madre espaáiola enlutada y atribu
lada! ¡Tú presides, de rodillas y orando 
poir. tü hijo queri<io, por el valiente mozo 
que no volverá. más ast.<5 Diss de los Muer
tos... con giloria,! ¡Oh. «d.olorosae» de Na-
dor, Zeíüuáfo, Monte Axruit! . . . . ¡Llorad y 
maldecid lasi guerra,», todas las guerras! ¡Es 
un derecho santo el vuestroi, porque vosotras 
sólo sabéis. . . seafijr! ¡íSois inia<lr«3-, nad^i 
m á s ! 

í Cnrro ¥AEGAS 

E L RETIRO OBRERO 

Asamblea en Cáceres 

NOTAS MILITARES 

Conciertos Lassalle 
L a feliz id ía d,e Rafael Beaedito, crean

do en Ivxadrid los oonoiertos matinales, bas
cando la expansión del culto a la mÜBÍo» 
hacia una gran parte, de públi-oó que por 
sus tareas y deberég no puedo acüdj i en 
días i|cJborables, ha tenido éíi ©1 maestro 
Lassalle mi¿ oontinuador eficaz. .' 

Oon tiempo y perseverancia pueden, ser. 
estos conciertos matinales un foco de cul
tura , y sabido es quf; al maestJtj Laesalle 
no le falta ni actividaü rii entusiasmo. 

EJ; programa de anteayer era seleota:, la 
Sinfonía inacabada de Schubert, iai cuarta d é 
Brudkuor; , e l (práludio de «Lofeenjrín» y 
tíHuldigunsmarach» de Wagn-er. 

La orquMta acusaba un notable adelanto 
desde el año pasado; se v d a el «smerís «sk-
quo LassiaUe ha Jensayado y cuidado las 
obras, procurando en el matiz y en el oó-
lor esa ponderación, esg^ fusión qufe . 081-
raotieiriza a las grandes orqueslas; noté al
guna vacilación y, e a general, poca potéa-
cia, pero todo se andará ; tiempo y p«riBeve-
rancia, vuelvo a repetir que sieimp.íe fáerwi 
y serán los factores qua llevan, ai-.éxito. ;. ; 

La. sinfonía do Bruekuer, la ob raUse i . 
nos conocida de las que oír&cía el programa, 
se oyó cx>n respeto se aplaudió con carinó, 
paro... poro no entusiasmó al público; ño 
es ext raño: la figura de Bruc iuer , ei . aó 
oonsidexaible, sí muy .(íonfiiderada en -AlCBía-
nia, s-a adlimat'3 tra.bajosamente fuera do 
allí; su!3 p:roporciones, su lógica, un poco 
a.rbitra.ria en el desar>-ollo de Sos. temsfe . 
sus nxxaientos de • esca||.ao.ión, cOntraBtando 

Q u e d a v i r t n a ' m c n í e c o n s t i t u i d a l a 
C a j a R e g i o n a l E x t r e m e ñ a 

masa. 
quo 

uaeandide?; ^íhfaníil, son motivos 
-sficisntes para 

generalmente ii 
esoWc.iitar a la 

ju?ga por implosión 
auo longo un eran 

alma de gigante 

del momento. Poro yo 
respeto por Bruekuer 
y corazón de niño, que hizo d© su DmÍAuíAT. 

OACERES, 31.—Anoche se celebró en el un apostolado, que vivió humilde y B 
Ayirntamiento ía asamblea convocada por don noció el halago, que concibió s«w obra """ 
León Leal Ramosi, para oOnetituir lai Caja solas con su pensamiento,* sin pensar 
regional ecXtreaneña de Previsión-Social, co- el dinero que pudieran proporeionarle ni I 

a.piausos que hubiese tte escuchar yo' f^ 
regional ecXtreaneña de Previsión-Social, co
laborada en éi TÓgimeit de los retiros obre
ros. 

Presidieran el gobernador, el alcaide ,y el 
presidente de -la Diputación. 

E l señor Leal expUcó el obje,.to de la re
unión y leyó numerosas adheeáoneg de ^am
bas provincias extremeñas, de Maiúrid y de 
Sevilla. ; « 

E ! detegado del Inst i tuto NaoionaJ, señor 
Maluquer, expuso el propósito de aplicar sin 

• demora el régimen del retiro obrero a la 
Agrioviltura y se congratuló del entusiasmo 
esfcremp&o. ' 

El señor Pcib Beaiío, Deán de Plasenoia, 
fflreeÁó al señor Mailuqu,«r todo-si los fondos 
de la Caja de Ahorrog de Plaéeiioia para la 
obra; regional' del' retíro obrero. 

El' señor Gambón, por ei Alto Aragón, ex
plicó la ©xceletacia del coto E¡ocia.T de previ
sión allí implantado, y por iniciativa g-uya 
se acordó teltegraüiiar al' Gobierno pidiendo 
la implantación del recargo sobre las heran-
ciais para log obreros mayores de cuarenta 
y cikiteo aíios. 

, .-_ El gobei-nador resumió ei acjto prometíen-
61 una i do no r ^ a t e a r medios para la constitución 

' de la Cajat Exfcremieña. ' 
Es ta ha quedado virtua^niente constituida. 
Se leyó una carta de don Severino Aznaír, 

verdadero programa de regeneo-ación del pro
letariado extrem^efio. 

por 
citar 

licito » Lassa 
petiirle, como fel 
ta qu© uOi5 traiga 
renueven y amplíen ol circulo 
aficiones artísticas. El público 
que titanes como Eeethpven y 
los encoratrará por mucho que 

su noble afán de re-
siempre a todo artis-

.aires die fuerai que 

3e^ nuestras 
debe t-aber 
Warn, .,, ,, 

iOB bu 
pe-o debe saber igualmente, fi,¡e eí g ., 
se ha detenido por ellos, que avanza' 
bucea "por derrotaras inu.evos. V que 
trajín, esa l"cha incesante, anhelando 
mas_ nuaví^ v nuevas expresiones del 
tímiento, ha producido, obras 

l u e ; 
> l io 
qj ia 

se e-í 

ma;; y h 
está í s t a 
kuer. 

Lassalle 

>mbre;s eminentes 
sinfonía v, entm ATI. 

int 
sén-

•esá.ntííi-

'W está 
ellas 

Bníc-

y su 
justos aplausos duraj-stí 

. » • < 

-a 03-eron muchos 
fodo el conoierfo.' 

V. ARREGUI 

LA .IGITAOTON 

idininlslrgolgí 
HORAS DE OPICINA 

Kaftana 
!£aráe 

lEISTE 

9 a 1 
S i l 

DEPORTES 

Ultimo día de carreras en Madrid 
EE 

La Gimnástica gana al Racing 

LA C. I. DEL T. 

LAS OCHO HORAS 
• G I N E B t l A 31.—La Conferencia I n t e r 
nacional del Trabajo se h a ocupado de la 
cesación de t raba jo y de la protección a 
las mujeres y niños en las faenas agrí-

Consistoriales en b.a celebrado La Asambíe» i ^^l^' '-
de la Fede-a-ción re.gional. dí< cooperativas! El Consejo noaibró diversas Ctomisiones. 
de Cataluña. j S e h a aprobado por 73 votos con t r a 18 
_ A! ptío »fe--t nri ii r - i e j a tf-, de U<^ la jornada de ocho horas pa ra los obreros 
Coopeíatnas de TIC ic u i <_ j j>um , del 
da los Sjüdu^ltr "i„ 1 c'^t i> '^ rf-_n 

Se aooidiron las ^ 
Pi^d 1 J mu ti 

«ma let r/ i 
para jt L^ < 1 
a !o~. 1 t • i 
í imbra-

la 
1 p' e oiiclusioneb 

I) 1 "lid I juf li le 
I t'. pld 

I 1 e id I irortist. 
i i lf>\ 

ampA, asunto que en la próx ima se-
b u n figurará en la orden del día. 

A p ropues t a del señor Mieheli, i ta l iano, 
<~> icuerda .qae el Consejo de adminis t ra -
c t n de ia Oficina In te rnac iona l del Trabajo 

^^r,l conieccione la orden del d ía que ha de 
h g u i a r en 3a p róx ima se-sión. 

CASA REAL 

NUEVOMAYORDOMO 
DE SEMANA 

DESPACHO Y CUMPLIMIENTOS 
- Q - -

T r e s capeUaniSB de honor dijeron misa, oí 
doniingo a la familia R e a l ; a las ocho y 
media, don Pedro Poveda, a la reina doña 
Crist ina; a. igual horei don Mariano Morlans 
al Príncipe y sus augusitos hermanos y a las 
diez y inedia a los Soberanos, e l nuevo ca
pellán de honor, supernumerario./ don Ángel 
ür.riá#. 

» * *• 

EuteKm recibidos por el Monarcg e l ' e i -
miniatro señor Bergamin, el capitán siane-
ral da M(ildrid, ei marqués de tirquijo y el 
capitán a-viador da Ingenieros, señor 3Ian-
zaneque. 

•s » r-

llaniibiéij fué recibido el 'embajador in
glés, aT que acompañaba el segundo intro-
ductfor dé embajadores, duque de Via^íier-
mosa. 

• « • 
Anta el marqués de la Torrecilla. y_ con 

el ceremonial de cost-umbi-e, ha jurado el | 
ca-go ©1 mayordomo de semana, don J o s é ' 
Xjaadeohíi v AUendeealasiar. 

FOOTBALL 
GIMNÁSTICA ESPAÑOL* 3 tantos 

i.V-.;.;i.i-,¡j, Iiurrizag», Süilgtieiro) 
Baclng Club 2 — 

(Alaraleda, Sanz, propíft «goa]»|. 
P.irtido muy interosanlo en o! jirimer tiempo, de-

cay.í n-:uchc) en rf segundo. Aunque sorprendo f! le. 
Rultado, es muy justo, porque lois gimnásticoe dn-
mm'artíU casi co6mi>ro. Por i» lista áe ambos enni-
pos aparece inás fuerte el «Baoing», pero indada-
blemente íes falta entrensimiíínto; os más, iu co
nocido :,ii:'-.1iiTUot,a. ro apajwió, cramo otras ve«í. 
l>)sta<;.-),-50 i.-uíí-ii los veintidóa el medio centro ¡zim-
nást-ico, quo, por lo visto, aáemÁa de corredor pe
destre y cicli&ta es un buen jugador de «football». 

Equipos: 
R. S. G. E.—Sauz, Tapia—NaTaz, Pa«ca—-Ada-

rniga—Bnrg.iilettai, S8i-a.ldez—Abrisqueta—Moooro»— 
Tti!rnz3<ra—SaJgneirn. 

R. C.—-Pascaal, Garrido—lieselló, Buylla—Cana-
IJerf"—Alvarado, Ibran—Moralcda—Ixffiano—Ladreda— 
ÍS'diiuqjiyllo. 

« 4> « 
1 SANTANDER, ;n.—Se ha celebrado el partido 
I amistoso ajiunciado, que fué interesantíeiino y ccn 
el Tíísult-ado siguíont*j; 
KEAL UNION, do Irjn 2 tantos 
Racing Club, de Santander .-. 1 — 

* * « 
I?u el camfo del EeaJ 'Madrid P. C. se celebrará 

fista tarde, a lois tres y cuarto, nn partido entro la 
Uniílii y e] cquiíw propietario del campo. 

CAZA MENOR 
El eje.-» do perdices que habíamos smunciado, cr-

g.-vnizado por el os Sultán Muley Hañd en su £nca 
do Medinldon, en lae proriniida<3es do El Escorial, 
rcsulltí í'ii extremo interesant», pues el numero de 
piezn.,s conatituyó un «record» de esta temporada. 

Sn cobraron nn centenar de perdices y mié de dos 
doTena,s de liobR». 

F.ntro los c'jn'.-urre!at<5-- recordamos a don Fran
cisco del Villar, confwido g.̂ na<iero zamorrano, y que 
íkcííha ño hac<>rv!r. propietario de ima cuadra de ca-
rreríj,=i; el señor Tjargo, Mobazneil ChadT y el eofior 
Contiieras. 

CARRERAS DE CABALLOS 
Yéas-i el rosntiado do lae carteras de anteayer: 
PREMIO LUZUNARIZ («handicap>), 2.S¿0 pe

setas; 1.800 metros.—1, ROSINA («Uon Succés»-
cGaud), óS (Archibald), de la Comisión Oentr»! 
de Boraonta de .\rtilleria; '2, «l.-a Poupéo», 60 íse. 
ñor CavanJUas), do la. Escuela de Equitación, y 3, 
«Saint Bai», 57 (Bodriguez), de la. marquesa viu
da de Viilagodjo. [ • \ 

Ventftjaa: corta cabeza, cabeza. 
Tiranpo: ün minuto ciuotMnta y nneTe f,egmi-

dos tres quintos. 
Apuestas: Ga.nador, 7,50. 

PREMIO CAPUCHINA (a redamar), 2.000 pe
setas; 1.100 metros.—1, CROBTLE <«Val Suzení-
«Cidaria»), 59 (Archibald), del marqués do. Aldama, 
y 2, «Boyal Bang», o9 (V. Diez), J. H. Preemaji. 

No colocados: 3, . «Jngadors, SO (Hirona); 
i, eQatojcer!., 61 (Eodriguez); 6, «Green Hawk'j, 
50 (Cloút); 6, «Cap and Gun», 46 (»Eniz); y no 
salió «Vif Aigeots, 56 (Leforestier). 

Ventajas; Dos cuerpos, un cuerpo, un cuerpo. 
Tiempo: ün minuto diez abundo» ice quinaos. 
Apuestas: Ganador, 15 peaetas; colocados, 7,50 

y 8,50. 
El ganador fué reclamado en 3.900 "peBefcas por 

M. Jose^ Ijieux. 
PREMIO TEEYISO (militaf lire, «handicap»), 

1.2S0 pesetas; 1.800 metzoe.—-1, H E y | E S P O i r r 

(cSily Fo«»-sGrotte de Haodi), (Ponóe), del r ^ . 
miento de Ijanceros de la Eeina, y 2, «Vertoii-
qnet», 72 (Ocaña), del regimiento, de Húsares de 
la Prinoeisa. No colocados: 3, «Boiled Bgg», 73 
(Somalo); 4, «Eastignacs 78 (Aguirre); 5, <Cen-
cerroj., 69 (Ciria); y 6, «Primoussettej, 70 (Ca-
vanillaa). 

Ventajas; Cabeza, un cuerpo, un cuerpo. 
Tiempo: Un minuto cincuent» y ocho segundos, 

dos quintos. 
Apuestas: Gana-dor, 7 pesetae; colocados, 6..)0 -

10,50. 

PREMIO TAJO, 5,000 pesetas; 1.100 metros. 
1, TOUR DO MONDE («Aldíorm-ÍYanish»), .34 
{Lyne},: del duque de Toledo)"; 2, «Bine Lagoón», 52 
(Higson), del barón de Velasoo, y 3, «Salds-̂ si-
riusj, 51 (*p.. GaitíaO. No colocadcs: 4, «Petera-
de», 46 (*BobwtBOB); «IVe Meriguin», 66 'Archi
bald);. 6, «Eoyal», 64 (V. Diez); 7, «Guiller.-ui-
na,í, .50 «piout); y «Noloj, 46 (*Belmonte). 

Ventajas: Dn cuerpo, uno y medio cuerpos, tres 
cuerpos. 

Tiempo: ü n minuto nueve segundos tres 
quintos. 

Apuestas: Ganador: 7 pesetas; colocados, 6 60, 
.10.50 y 20,50. . . 

PREMIO ELLBRMIBA, 2.300 pesetas; 1.800 me
tros.—1, SURCHOlX í«Phr-yxus»-«Premier Chodx>,i, 
59 (Clont), do J l i ^ K. Murto; 2, «Beau», 62 
{V. Diez), de M. Joseph Li«n^. y .3. «Sandover», 
59 (*1?. García), de la marquesa viuda de yilla-
godio. 

Ventajas: Cabeza, un cuerpo. , 
Tiempo: On minuto cincuenta y siete segundos, 

cuatro quintos. 
PREMIO BURGOS («handioap»), 2.300 peseL 

tas; 2.200 roétroa.—1, BEBLIERE («Ecouens-üLa 
Beüe n » ) , 61 (V, Diez), .de iM. Joseph láeux; 2, 
«Boyal Feast», 53 (LefoTestier) i y 3, «Ginestas», 
51 {Archibald),'ambos del marqués del Triano. No 
colocados: 4, «Mirailite», 45 (*Eobort60ii); 5, 
«Vestalin», 51 (Sánchez); 6, «Vinny», 62 iflig-
son); 7, «Patrioian», 49 (*Belmonte); 8, «Sir Be. 
riousi., 52 (Clout) ; 9, «Mias Langr, 46 (*Eniz), v 
«Le Plérüont», 54 (*MéndeE;). 

Ventajas: Uno y medio cuerpos, medio c;'.erpo, 
dos cuerpos. 

Tiempo: Dos minutos veintiocho segundos r.ua-
tro quintos. 

Apuestas: Ganador, 24 pesetas; colocaáos, S,J3 
y 6 pesetas, respectivamente. 

« « » 
En el intermedio de las, carreras sie vendieron al

gunos caballos. 
«Ahbé» fué adquirido por el barón de Velasoo en 

2.500 peseta». 
«Banbi» ea 900 peSetaa por el señor Martitepnl, 
cGaligaJ» ea 2.S00 pesetas por don Franoieco ds! 

ViUar. 
«Cap a«d Gun» ©a 800 pesetas por don Cajlos 

tiópez Baubón. 

TIRO DE PICHÓN 
ÍTÜBIJVA, 31. — Bn la junta general celebrada 

por la Sociedad Tiro de Pidióa ge eligieron para 
los distintos cargos los socios siguientes: 

Don Joaquín González Garrido, presidente; don 
Francisco Pérea de Guzmán, vicepresidente; don 
JuMi Mascaró, 'tesorero; don Bamón, Hidalgo, ee-
crfetario; don Carlos García, vioeseorotario; don 
Eamiro Eueda, primer director del Tiro; don liuis 
Sánchez, segundo directcT; don Bafasl Suáraz, don 
José Euiz, don Francisco Domenec* y don O ai 
llermo Duelos, vooalee. 

Huelga de! alumbrado 
en Córdoba 

Se ha resuelto el conflicto en la 
Hidroeléctrica de Valeneia 

- G > -

Earcelona 
Una datención importanta-

BAPvCELGNA, 31.—En i?ls primetas ho
ras de la mañfina de hoy, la Policía ha 
eíoí-tliado la dí-í!¡tTición de Kamón Dom<jno;di 
Beltirá.a, d^le-gado del Sindicato único dfc 
la barria<la de Corts, y quo üctualmeato «K-Í 
taba relacionado con algimos «pistbleros» de 
la barriaíla de Sans. 

Se atribuyo gr;m impoptanoia a ^ t a de
tención por ííonsidoi-arse al interfoolo oomo 
persona peligrosa por las í.-strecJias amista
des quo sosi/onía ron los s.indi(íaliefias Vi-
fia-3 y Gídlego, peligrosos sindica.tist)^ re
cién temiente detenidos. 

En .su domi«ilio so practicó un minucioso 
registro encontrándose 2.5 carnets del Sindi
cato único y un seUo do caucho pertenecien
te al mismo. 

~B— 

Córdoba 
Los obrerog del alambrado en hneléa , 

C Ó R D O B A , 31 — U y s o b r e r o s del a lum 
b r a d o e léc t r ico se -han dec la rado cu biieJ-
pa , p o r lo que se han ei3carg:ado d« «a-
ccndier los faroles los guiardias ninnie!= 
pa les . 

So e spe ra a los -iigenioros mi l i t a r e s , 
que (se han d e e n c a r g a r d e las fábr icas 
d e g a s y e lec t r ic idad . 

L a Fede rac ión gremial h a ped ido a Lat 
E m p r e s a que g a r a n t i c e el a l u m b r a d o . Es
t a se ha excusado, r e c o m e n d a n d o ahim-
b r a d o p rov i s iona l . 

A corj.=;rcu<?3icia ric la r o c a pref^ión del 
gas , las cal los e s t á n m u y obscu ra s , y e! 
púb l ico 5e re t ra jo p o r la l ioche de BÍ^ÍÍ!-
fir <i. los. espectáculo? . 

A l a u n a de: la madrugad .^ contÍTiúa r e -
unid.a e r el Ayunfcsiir!i>Tito la Comis íén 
q u e gestiona, l a solución dol confl icto. 

Se c e n s u r a la imprev is ión d e la<R aut.-i 
r ídades , pues FTn-sta m a ñ a n a r.o l legaré 1 
elemenTos p a r a su s t i t u i r a Jos huelguie= 
t a s . 

T.a Fmprefia. Ira avi-sado q u e desped i rá 
a) pe r sona l , q u e no se p r e s e n t e en el 
plazo d e c u a r e n t a y ocho h o r a s , a cori-
t a r do m a ñ a n a . 

Valencia 
Hnelga resuelta 

V A L E N C I A , 3 1 . — H a q u e d a d o r e s u n 
t a l a hue lga que p l a n t e a r o n los obrerps 
que t r aba j an <'r\ el sa,.lto d e a g u a qut-
In- Soc i edad H i d r o e l é c t r i c a posee en ©I 
t é r m i n o d o Dos Ágatas. 

H o v e n t r ó a l _ t r a b a j o todo el persona! . 
-—^Crt-intinúa en e^ mi smo d s t a d o l a hiieL 

g a de m o l i n e r o s d e a r r o z . 

Zaragoza 
Sindicalista de aocddn ^ 

ZAI1..4GOZA, 31 .—Se ha d e t e n i d o a l 
s ind ica l i s t a Alfredo Mar t ínez , que '^'^tu-
vo preso con m.otivo dí-l d o b l o asesina-ro 
c o m e t i d o e n la ca l le d o Boggiero dn--
rante, l a ht iolga d e c a m a r e r o s . .Actnal-
m o n t o r e c o r r í a los pueblos , celebran<io 
e n t r e v i s t a s con e lemen tos revoluc iona ' 
r ios . 

- . » > • . - • . - . * 

Eíf ORIENTO 

Una conferenoissi 

TOKIO, 31.—El Gobierno de los soviet» 
ha inv i tado a China, Corea, Siam y la In 
dia a la Omferenc ia que se ce lebra já cj 

' Irkusak al mismo t i empo que la Conferer» 
c ia del desarene de Wáshing tcn . 
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EL CONGRESO TERCIARIO 

Ayer se celebró la sesión de clausura 
» j g B — . 1 . -

El próximo Congreso se reunirá en 1926 
e! carácter de hispanoamericano 

con 

JJK MAS-ANA DEL DOMINGO 

Etó aaa Eramcááto eli Grandei, como m 
^E@ tóterioiías, se r€Bird«ran laj? seoffloiiies 

ia aas ái'te y media a« 5a mañana d s anteayer 
'donoingo. Informairon. lais ponenoias y se 
aidopterori oonoluáones. A propuesba dd__e&-
iñop Flois , se Koordó qi'e eil próximo Con
greso fesroíario tóa h isp^oamencai io . 

Discurso del Arzobispo de Valencia 
El Arzobispo de Valencia, dootar Beig, 

proaunoió en la sesión de l'a maíñana un ad-
aiiíaAiilísimo disouiso. ^ 

Pi^> de maniñeslto l'a honda t ransforma 
si(m operada por San Fmoisco de Asís m 
Ú leudalismo. ouya duresa suavizó m e d i r 
te i r Orden Teroerai, a.1 eslablacer Ja pTOtu-
bioióii di "^er̂ 'ar a r m ^ que mipuao a los 
teroiamos' El fraincisoaniismo imputeo_ la 
t ransform^ión de Ibs ñervos en p r o p i e ^ 

« 0 6 ; p«ro conseguido "Sf® paso troseaiden-
•tal hacia la pacificación d« 'la 6O0i«dad, tu-
TO la Orden Tercera míe combatir contra ia 
terrible calamidad de la us^nra qvB svirian 
las clases humildes no. limitándose a 
premlptafr, fuEdaion lasa p r i m e n * Cajas ÚB 
Ahorro. Prestaban a las. obraros para ayu
darle» a estaMecfti^ por sxi cuenta , y conste-
•tuy«ron tantos M M C S do Piedad, ique con 
Terilad Itegó a d « i r un ^'^''Y ITMÍ 
d m d a un íraiile fenoisoano ponía 1 ai planta 

Monte de Piedad. A « resolvi_e-

Episcopal.—^Felioitaoiones lioraemajeB majes
tad o¿ólioa Cardenal Primado, bendiciones 
ccWialíeimas oongresiBtas todos.—Cardeixai 
Oiorffi.-» 

Del general de la Orden: 
«Eom^. — Graitísimam.ente! impresionados 

niumeirc»© selsoto oonourso y augusta presi
dencia Congreso Terciario eiapaflol suplicando 
Altísimo %iieeg resultadosfe otorgamos cor-
dialmionta seráfica bendición implorada.— 
P. 0<^liido Zuocot'i, Delegado geaoral.» 

NOTAS P O L Í T I C A S 

Un debate parlamentario 
sobre el trigo 

Hoy habrá Consejo de ministros 
- B -

INSTANCIA D E LOS TRIGUEROS 

Lá procesión 
L a procsisión de San Frant ísco se ha ve-

rifioado ayer fcajrde con todo eBjfeidor. Sa
lió dei i a iglesia ded Bu^n Suqeeo a las oua-
trp de la tardei. L a imagen, dei Santo, que 
se venerai en, San Fermíji de los Navarros, 
era llevada por feeroiarioB dp, Villarreal. Pre
sidían ía procesión el vicaiio g&xacai de los 
franoiscaaos, al Obispo da Chinsf, padra Ibá-
ñez, el Consejo Naoionail do la Ordeta Tar-
qera y los representanteB de las Jun tas pro-
vinciares. Figuraban representaicáoneB de la 
i n d i t a Orden m i s t a r del Santo Sepulcro 
y de las Ordene^ religiosas. Loe estandar-
t-eí3i y banderas ©rasa 5 3 ; de éstas l lamaba 'ia 
atención por lo artística y valiosa, la de Vi-
llarreal (Castellón). El Sindicato oaítóiíco dé 
dependientes asistió oon gu bandera. 

La proo«sión bajó por la ca31e de Quijita-
n'a a la dp Perraz, y se eínoaiiiinó por ésta 
y la dd Baitón a San Francisco el Grande, 

nn g f^ipciarioc la oueíatión social en Ta • en ouya iglesia hacía su entrada a las cinco 

1 

los, teiroi arlos 
¡la razón prineLpaá 

'hasta los 
. ¿Será posibl,e 
Cristo? Sí, y P'~ 

íírlad MediaV „ „ „ , ^ „ T. 
Se preguntará í ^ m o liemos Llegado a la 

grave situación p re^n t* . T^-^*f ^^^--^..^ ' t^^" 
¡too corazón y veamoB sd nuestros ^entimien-
' L de carid.,d cristianr. son lo . mismoe de 

do las pa^ada^ edades.. . Pert) 
! pfitriba en lai situación 

en que ciP^Esta^lo ha eoíocado a la V - c á a , 
'mediante leyes «poli^i^oras de «us ^'ffj^ 
otra», que haai pivte.idi<la atribuir al F-l.-do 

finca n. i9 íntimos del hombre. 
ía rostauyación soeis.l en 

r ' m e d i o de la. Oraen Ter
cera ; pueB reaK/a Lfí tre-í condicione-s pre-
oisw .̂ para tal re'^,t'<urs/-:ón: a.gni-ir a les 

.'hombres de tbdas las cl«lsfte socJafcs, man-
teiierW en IH ngi-unacióu y . . p o r "I t™^' ' 
mfundirles el rs=-pírftn caritativo de ban 
Francisco. F.slo es indi-fneosable. Antes que 
en 1.11 sociedarl, h-i de r^tar A1 id^rf ons-
tiaho &a ios individuOB; las asociffcion-eB no 
.necísiton tanto de ho.mbrf>,í técnicos en so-
cioloEíia como de almas i n f l a m a d ^ en amol
de Dio?. . ., 

E l Arzobispo de Valencia fué ovacionado 
í ^ e t í d a s veces con entusiasmo. 

La Asamblea 
- A l'ae cuajtro y media d.o la tarde! prosi-

•guió la Asamblea gemeri).!. 
E n ell presbiterio Lis infanta? Pa?: y Pi

alar y 'la duqua&a do T.a.lavera, el CardenaJ 
Primado y el Obispo de Jaca. 

Saludaron al Conarel=o con palabras muy 
• don Cfiírieí García Pérez, en •teloeu entes 

nombre de 20.000 teroi'arios 
don Roberto López Mn.rtínfr, 
Santiago, y don José Molma, 
*12.000 terciarios andaluces. 

de Cartagena; 
en nombre de 
en nombre del 

—Í3— 
LOS DISCURSOS 

El señor González Echávarri 
Es aplatudidísimo al subir a la tr ibuna. 
E n párrafos hermosee refiere cómo San 

Francisco, obedien.te al mandato de Jesu-
oristo', restauró la BOoi'Sdad entera en Cristo, 
lo mism.o el orden individual que el so
cial. E s a restauración la realizó San Fran
cisco en la misma época en que un Santo 
«spañol, Sainto Domingo d e Guzmám, nos d?;-
' jaba cjoiao álncora etristia-c»?! el Rosario. 
(Aplmisos.) 

La sociedad actual , como .la qu© encon
tró San Fraaoisico esíá en ruina t ambién : 
la fámula atraviesai una honda, crisis^ por 
dog. y idoB: sed d© placeres y aí&a de rique-
ízas. 

Btey que restaurar la caridiád cristiana, 
.pues hoy se hace divirtiéndose. 

lAañánal Se bailará en Madrid a betao-
.ÍBoio de los bárbaríkneate muertos en Ma-
'jrruíecois. (Aplausos.) 

Recuerda la consagración de España en-
Jtera por el Bey on el C.erro da los Angeles. 
Al año el desastra de África se producía. 
¿ E s que el Cielo nos ha abandonado? N o ; 
íes q u e ' e s o fué el fruto de nuestro estado 
itooá,2Íl anterior. 
* Si no 8.8 reforman las costumbres, no »!-
j&anzaremos la redención de España. {Gran. 
fies aplausos.) 

E l señor FlJors (don Juan) exhorta a to-
Hog los congresistas a que laicudan a la prij-
^eBióo de San Franoi'Sco. 

Ruega taenabién la asistencia a la peregri-
jíacióa al Cerro do los Angeles. 

El señor Señante 
. E s saludado con ap]¡síusos. Al decir qde 

gustiffcuye al efeñOT Vázquez de MaUa, el pú . 
fiiliioo tributal un aplauSQi cerrado a l gran t r¡-
fcuno tradioionalistat E n nombro do l a Mesa 
del C o n g r i o Terciario! expresa m todos los 
•¿«ngresistas ol test imonio de su grati tud, 
empezando por su majestad el Rey y toda la 
Ipal fainilia. (Onü<:ióii.) 
" Desarrolla el .lema «Neoesidal de propa-
;a,r la Orden Tercera por todas partes». E n 

Encídioai Sacra propediem se proclama 
pea, necesidad coxno uno de ios medios más 
fe4<^cuados p.ara la regeneración social. Quie-
fe ©1 papa que sean muchos los terciarios 
teero ante todo desea que haya celo, fer-
¡eor, 'espíritu, porque ol número es la masa 
jí €l eelo es la lavadura. 

F n a de lais manifestaciones más excelsas 
¡3© la ctoidad es ell amor a la Pa t r ia ; amé-
laosla a pmeba de sacrificio. E n España hay 
teiuoho patriotismo, pero en los que traba
jan en los pueblos) calladamente y no en ios 

tú& Kpóoritamentg lo pregonan. España) tie-
,p una misión providencial que cumplir en 

Marrueoos ique expresaron ía Reina Católi-
f»n y Jiménez de Oienerc". Nuestra misión 
^ ]X>ner un dique all is]p.mismo y difundir 
pl Evangelio en MaiTuetrasi. Si hay una gas-
fra juste, esa es l'i nu^-sfra. (Ovación.} 

A ato seguido terminó la sesión. 

Misa de pontifica! 
E n í].a mañana de ayer hubo en. San 

•Praiiicisco ©I Grande una mi"» de pontifical. 
Oeiebró el Obispo de Madrid- ' Joalá; fue-

íolx acóliífltj, canónigos de esta Catedral!. 
Asktieron la« ínfanta<3 Paz y Pilar y la 

luqueea de Tai'^vers.. 
Con palabra atrTeb3t8.riora pronimoió el' set-

{^ón ^ muy iSu'ítre '^eñor don Ciego Torto-
a, predicador de fo irif.JE.stad. Fn..'' el tema 

{San Franeísoo, ideal do santid.'id». 

Dos íelegraTsas 
Lo6i organizadores de] C<..ngiírso han reci

bido los siguientes telegramas: 
Del Cojrdeiaai protector de la Orden Fran-

íáisoana: 
«Boma.—Congiieso Franciscano, 

cuatro da 'Ifa tarda. 
Laia infantas doña Paz y doña Isabel pr«-

ssacáaj'on el paso de la prooesión. e a uno de 
los baJcon'ies dei paiacio de iteta última¡, y 
el Príncipe de As-turias y los Infantitoa defe-
da uno de los balajneis altes del Palacio 
Real. 

Durapte el iiecomdo cantóse fel himno a 
San Fra.noisco. 

El pupblo siei airrodillaba con fervor al pa
so de la imagen del' Santo. 

,La sesión de clausura 
L a giesidni de clausura oomenzó asá quei la 

proo^ión hubo enírado en San PraicuMoof el 
Grande. 

Bif pffjdre L^fs i 'ma leyó una nueva lisifca 
de adhífiáones, eaitr'e ©Uag lal da lai ínclita 
Ordieh del Sajato Seipulcro. ' 

Propone que ¡ei Congreso expreetí su gra
ti tud al Rotnano Pontífio©, a l a real fatedlia 
y a Ibsi Pneladiís e&pañolee, y que el próxi
mo Congreíso revista el carácter dei' hispamo-
americano, y se celebrel el año 1926, sépti
mo cientaníírio de lai muerte de San Fran-
cigco. S t o aol'aimadoa ambos' vc*os. 

El Obispo de Jaca 
Ocupa l a t r ibuna el Obispo de Jatea, señor 

Frutos Valiente. 
Comienza diciendo que de la emcíclíóa 

«Sacra) propeaidi'eim» ha eaioado ^1 tema que 
ha de desarrollar: «San Fraaioiaso en su Ter
cera Orden, • a ejemplo de Cristo eso! su 
Evangelio, esi oaanino, verdad y vida». 

Canta) el orador a San Praiaeisco, a quien 
ama en los profetas, que hablaban del" «Cor
dón de oro» ; l'e srfuda mi loss lalbiogí do la 
sibila EritriaJ, quien, dtsspuégi del anunoiax 
el nacimieínto de Cristo, predijo que eta' ©I 
correr de los tíempog dogí estreUas harmosí-
simas Iboiriao en «d mundo, San Francisco 
y Santo Donúngo de Guarnan; le saluda en 
Tas sxelaimB^Ioines del locct de la ToE¡oana 
«pax e t bonum»; la saluda ante al crucifijo 
de San Damián, qué le manda sostetaer la 
sociiedaid orisdá'ana; le saluda hablando oon 
las ares., predicando ©n Composteía y eüi la 
veifiusta CañtíUa, «pedazo de cielo», como le 
Ualmarnfa! San Buefaaveotura y Sas, BeTnar-
do_ Quiiitavai'j Ití saluda csomo un, «alter 
Cristo», ani ai momento en que güeifos y 
gibaiÜniOBi mantidnatt s u ciudad en: discordia, 
«¡n que' Francia estaba, corroída por la he-
herejía allbiganse, y ©n que al imperio que
ría arrebatar a Roma su hegemcoifa on el 
mundo. (Apteusos nutridMmos.) 

L a sociología católica t iene como princi
pio fuudamenital el o'umpllmi«nto d f l deber 
y el amor a Dios ; busquemos pr imero la 
reforma dle los individuos par?» loi qu© la 
Orden Tercera se ha ipsti tuído. N o caigan 
íois sociólogoB católicos en torpeg emulacio
nes, n i cianteniojon€&, como decía San Pab lo ; 
ni hableo mal da los ricos delante de ,!<» 
pobres, n i mal de ,los pobres delaabj. d e los 
rioOB; ni ahonden ike diferencias entre los 
católicos, que el amor de Dios es. imitivo 
y no están para laihondar abismos. Busque, 
mos todos ej amor de Dios gobre tcdafe Jas 
oosas. (Grandes aptausos.) 

Haca profesión optimista, en cuanto al por
venir d e Eepafia, porqua en, el pífeente vé 
una familia reaij ejemplar, una aristocracia 
qua todaivía conserva Ifm virtudes añejas, un 
ejército de c r e y e n t e , unos Prelados dignos, 
Buoeecireig de loe que influyeron cerca de 
Pío IX para la declaración dogmática de la 
Inmaculada Ctmcepoión, y han de obtener 
pronto la del dogma da la Asunción, de 
Nuestra Sañorai. (OvatíCón.) 

El Cardenal Primado 
Es saludado cota gratndes aplaiKos. 
Comienza enviando a iai familia real ©1 

singular afecto del Congrego y pidiendo a 
DioB^ Eumíne al Rey para, qua guí^ a la 
Patria por liai senda d© la paz y el progre-
BO< (Aplausos.) 

Cap. la_ Orden Tercera se han regenerado 
los individuos y seguirán, regenerándcea los 
individúe® y las familias y las nacioiteB gi 
se conserva el espíritu da San Framojsco. 
Loor a San Francisco y a su Santo herma
no Domjjigo de Guzmán, salvadores; log dos 
de la sociedad del siglo' X I I I . (Aplausos.) 

E n ia Enoíelioá Sacra, propediem e l Pa
pa señala como causas de la peajturbaoión 
social el deseo desordenado de riquezas y 
la sed desmedida de los placeres. 

Si sia multiplicasen los terciarios^ qug son 
pobres de espíritu veríamos cómo' ge rege-
raba la sociedad, cómo m derrumbaba el 
muro qu© divide hoy a los ricos y a los 
pobres, y sobrevendría la paz social. Si los 
podero.'.sos da la liersaí vistieran ©1 cordón fran 
GÍs,oanos, como San Femando, Bey de Cas
tilla, y San Enrique, Emperador da Alema
nia, y lo vistiesen también los menestrales, 
ent'onoes podríamos decir oon el Patriarea da 
Asís, cuando se despojó de sus vestiduras 
de caballero: «Psldre nuestro que lestás en 
?os Cielos->. 

El Cardenal Primado fuá muy aplaudido. 
•Terminó el Congreso ú la.s siete de la 

tarda con la bsndicién papal que dio el 
Cardenal Almaraz y ol canto del himno de 
la Venerable Orden Tercera. 

Plantearán un debate parlamentario 
Varios r ep re sen t an t e s en Cortes do las 

provincias cerea l i s tas h a n elevado u n a ins
t anc i a al p res iden te del Consejo, anuncián
dole que d a r á n es tado p a r l a m e n t a r i o al pro
blema del t r igo , y p id iendo que se t e n g a n 
en cuen ta las" conclusiones vota,das e n re
c i e n t e asamblea t r i g u e r a . 

E n esas c o n c l u s i ó n ^ se p ide u n recargo 
t r ans i t o r io d e s i e t e pese tas a la impor ta 
ción de t r i g o ; que el ü t a d o no u t i l i c e el 
t r i go ex t ran je ro que p'oaee, y que l a ce
bada y el ma íz sean gravados con seis p'e-
se tas a su e n t r a d a e n Efepaña. 

Aducen que s i el Gobi«mo no a t i ende 
esas deaaandas, se d e r r u m b a r á l a r iqueza 
t r i gue ra , cuyo volumen es de 1.700 millo
nes de pese tas , a causa de lo costoso de sa 
producción y io bajo de su cotización en 
el «ierc0¡do. 

Suscr iben la ins tanc ia los s igu ien tes re
p r e s e n t a n t e s en Cor tes : 

Senadores señores Yáñez, Rodríguez do 
la Borbolla, Barmiej», Áinayo, Al lau , conde 
de los Vil lares, Zorri l la, conde de Osilo, 
Cuesta» Taramona , Torrenueva, •conde de Ro
dezno, Criado, ü b i e r n a , Gayarre , ArchlHa, 
Montoya, Azpei t ia , Polanco, Garc ía Moli-
nas, J iménez Arenas , Rodríguez (don Ade-
lai^fo), conde de Casal, Abasólo, Guillen 
Sol, Rodr íguez Rivas, Ternero , Guillen 
Sáenz, San'chez (den Jesfls), Royo Villano-
va, Esperabé, Valle, Borgheto , Gregorio, J i 
ménez (don Césa r ) , F . ée Tejcr ina, Celo-
rri'o y P a t a s . 

Señores d iputados Calderón, Gascón y 
Marín, Cánovas del Cas,tillo, Encío, Crespo 
de Lara , d i a r i o , Gasset y Chinchil la , Teje
ro, marqués del Llano de San Javier , Mate-
sanz, P u e r t a Govantes, Huidob.ro, Zorita, 
Bas, Hoyuela, A^coitia, L lóren te , Escobar , 
marqués de Vg.lderrey, Aura Boronaí , Ro
dr íguez de ia Borbolla, Alvarado, conde de 
San Luis, Sar tor ius , Por t i l l a , m a r q u é s de 
la Valdavia , Aparicio , Arias de Miranda, 
Barroso, Conde, I rad ie r , Gil de Bi'edma, Va-
llejo, Capdevila, Lozano, Granda, Rosado, 
Delgado, Martíne'z Acacio, Baselga, Chicha
rro , Lequerloa, Gut ié r rez , Vi l lanueva La-
bayen, Iba r ra , Atienza, Or t iz Muriel , í a r a -
mona, R. Ju rado , Vázquez d e Pablo , Silva, 
Díaz Cordovés, Benjumea Zayas, P imen te l , 
Soiano, Flores Dávila, Sánchez Dalp (don 
Miguel ) , Gavilán, Alvarez Arias, Molleda, 
Áleafiices, Ar r i luce de Iba r r a , González Ro
jas , P e ñ a y Braña , Castel lano, Amat , Ve-
iasco. Bullón, Ol ivera y Or tuño . 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

-iü— 
MADRID 

5 por 100 Inteftoí.—Serie F , 63,25; E , 
66,25; D , 66,75; C, 66,65; B , 66,65; A, 
67,10; G y H , 68,5(1; Diferentes, 66.70. 

i per 100 Exíeiior.—Seria F , 81,05; E , 
81,05; D , 82,25; B , 82,30;, A, 8 3 ; G y H , 
82,80. 

i por 100 AraLO'rtizabie.—Serio C, 87,50; 
A, 87.50. 

6 per 100 Amoitlzabte.—Seria E, 01,00; 
D , 91,J0; C, 9 2 ; B , 9 2 ; A, 9 2 ; Diferen
tes, 92-

S pos 100 ImO'Fífeablo (1917).—Ser'e D, 
92 ; O, 91.80; B , 92 ; A, 92; DifereUtee, 92. 

Ayaatamifento da Madrid.— Empré3t.ito 
del año 1B68, 74,75; Ensanche, 90; Villa 
Madrid, 1918, 82,50. 

Cédulas hipoteGatías.—Del Banco 4 por 
100, 8 7 ; 5 por 100, 99,80; 6 | í . r jOO, iu6,40. 

Aocjones—BancOi de España, 45!6 ; IJein 
ídem (bonos) , 292; Taba<^cs. 263; Banco 
Español Crédito, 118; ídem Río de- k, Pla
ta , 255; ExplosiYco, 286; Azúcar (preferen
t e ) , contado, 6 1 : ídem (crdinaria)", con Lado, 
28,75; Eleetra, A, 7 3 ; M. Z. A., contado, 
277,50; Nortes, contado, 278; Metropo.Uta-
no, 222; Tranvías, 80. 

ObHIaoiolics.-—Compañía Na.vaJ (bc.no.s) , 
96 ; Transatlántica, 100,50; M. '/.. A, pri-
mei-a|, 250; ]Slorte.=s, 5-5,50; Andaí;ices, se-
gundal, 46,50; Eiotinto, 99 ; •PeíSa--.>y-a., 91. 

Moasda ext!?aíije2a.—-Marco.?,' 4,39; ir to
cos, 54,45; Ídem suisofe, 138,50; i'deni bel
gas., 53,80; l ibras, 29,34^ dól&r, 751; liras, 
29,85; escudo portugués-,' 0,73 ; pesq argen
tino, 2.40; florín, 2,.58; coronas, 1,37. 

B S R C E I ^ N A 

Interior, 60,30; E x t e r o r , SI ,25; Aniorti-
zablo, 91,30; Alicantes, 56,56; Andaluces, 
56,85; Francos, 54,05; Libras, 29,48.-

LONDRES 
Pesetas. 29,475: Maroop, 709; Francos, 

50,775; ídem suizos., 21,45; Dólar, C9,85; 
Liras , 98,37. 

EN EL REAL 

Homenaje a Santo Domingo de Guzmán 
y ai uante 

-au-
Ayer tarda SÍ: celebró con gran-solemni--, neoesa.ria toda prese-n-la-ción del eximig se-. 

dad en el .ieatro iieal la fi-c^jta organizada | cr-etario general do loe Sindicatos cristianen. 
para ' rendir íiomenaj.; 
a fi'.ínto JJo.mi.ngo ÍIÍÍ 

E l 

en B'us 
Guzmán 

ese'cíiario ea'taba adornado icoa tres 

centenarios, \ belgas, a cuyag excepcionales cualidades eo-
y al Dante, i rno hembra de .oSfcoión 

real casa, y con plantas y 'flo-
pof oi Ayuntamiento. 

FRAKCÍSGO H E R R E R A ORIA 
Comisionista de Muai ias 

Hernán Cortés. 2.—Santander. 

• pnc 
de 

Garaáe, talleres do repara-
oióa.—Yenta da toda cia34 

accesorios.—Amador de los Ríes, 12, 
MADRID.-Teléfono J-1.593 

MUERTO ILUSTRE 

magníficos tapices da asunto religioso, pro
piedad do Ja ' 
reía emviadi-iri 

A la derecha Iiabía un rtiag-nífico rotralo 
de Santo Domuigü-, obra da.i ,líapafíoleto y 
propiedad d'fil .sefícr Gii,id»?¡me, y a la iz
quierda iina 'o-,sfci-iitua. ílel Dante. 

Aíjistieron siw majestades, su majestad la 
raiaa Cristina, sus allezas las infantas Isa-
bel, Paz y Eiútiiif<, el infante don Fernan
do, Ja dijquPsa. da Tnlavera y lae prinoe»-
sáis de Bavi.era. 

E l prK:id,ente del C!onssjo, con los minis
tros de Efitado o Instrucción Pública, los 
Obispos de Sión y dimisionarios de Manila 
y del Tc-iilíin, «1 ex preeidento dei Consejo 
rteñor Alle'nd-esa.^ W„ar ;, In-s • c-mb-ajadores do 
Fvarjoi.1,, Italiíi. y .Bí-lgica; los- es ministros 
marqués do Lerna, eoiido d,e • San Luis v 

I mai-qu;e;ses do Figueroa; PI director general 
da Bellais Aiil.os, el de l.-i. Biblioteca Nacio
nal, ee/ño-.' Bcxlr'ígueK M/^rixi ; ,el ex subse
cretario do la Prosidc-ncia., s-oñor Llanos y 
(r.arri'gl¡a('; aiumerr.sosi satíJ-rdotea r,egular©s 
y seculares y un solcctísijrio público en el 
que se y-eia muchas se-fioras. 

Al entra:- sus niajestades la banda de Ala
barderos tocó la Marcha Beal. 

E! padre 6eíino 
CoroQ sfcreta.rio do la Co-misiób organi

zadora,., ©1 reverendo padre Getino usó de 
la pplabra para exponer las causas y el ob-
je'to del homenajo. 

Recordó que la familia real espa.ñola en
t ronca-con la, da Santo Domongo de Guz
mán y qua todos los miembros de ella se 
bautizan ,en la pilpí del ganto. 

E l fundador da la Orden de predicadores, 
dice, .es, por coüsiguienta .¡ía.nto de la casa 
de los Bej'es do España como do la nues
tra . 

Saludó a los 'embajf,kiores presentes, que 
testimoniaban lá universalidad do la Orden 
de dominicos; al sefior Maura., márt i r de 
la Patria, puesto que la oíbcndó su san
gre, y .que, por muy español, no podía f<!l-
tar a fiesta t an netamente española; a los 
Obispos y a los repregantantes de las Orde
nes religiosas. 

Justificó qua el acto se celebrító en lu 

NOTICIAS VABIAS 

Ayer regresó de Malpica el señor Maura. 

« * « 
E s t a t a r d e , a las t r e s y media, se r e u n i r á 

en la Pres idenc ia el Consejo de minis t ros . 

- i ü -

POÍLITICA E N PROVINCIAS 

AL CBEBO D E LOS ANGEIiBS 

Peregrinación franciscana 
A las oeho de la mañaj^íii de hoy saldrá 

da la ístación de A-tooha al tren especial. 
A las nueve, misa an ©I monumento a l 

Sagrado Corazón.^ 
A Ir.íi íresr da la 'Sardo gran m.i.iin írísa-

Palauio i cisoaao, regresando a Madrid a las cinco. 

BARCEILONA, 31.—Ayer llegó don San
t i a g o Alba, que p e r m a n e c e r á algunos d ías en 
Barce lona p a r a resolver varios asuntos ju-
d i c i a ^ . 

Es tá"noche h a regresado a Madr id el sub
secre ta r io de Hacienda, sefior B e r t r á n y 
Musitu, qu ien ce lebró po r l a t a r d e u n a con
ferenc ia 'con e l gobernador . 

» « « 

" ^ L E D O , 31.—Los l ibera les h a n desist i
do d e opxmerse a l a reelección del d ipu ta 
do por Toledo señor Lequer ica , qu ien r e 
nunció el a c t a p o r incompat ib i l idad con el 
cargo d e subsecre ta r io d e la Presidencia , 
q u e desempeña. 

E l social is ta sefior Cabello p r e t e n d e es
t o r b a r la elección por e l a r t ícu lo 29, p ro 
c lamándose cand ida to el próximo do
mingo. 

» » * 
TOLEDO, 81.—Ayer es tuvieron en e s t a 

cap i ta l el ¿ninis t ro de Ins t rucc ión públ ica , 
que aümorzó en la finca del doctor Mara-
fión; «4 min i s t ro del Trabajo, que visi tó con 
la f ami l i a los m^onumientos ar t í s t icas , y el 
subsecre ta r io de l a Pres idencia , quien co
mió en unión de los conáes de Arcenta les . 

£1 
Especial' a insustituible para conisaleoien-

tes, es al que elabora a cuatro pesetas en, 
BU molino Isidro López Coboá, Genova, 4. 

INFORMACIÓN D E S M E N T I D A 

unan las de un 
ccnler6n,oianito que oaiutiva como muy pocoa 
la atención de su auditori'p. 

(Si difícil .era para el padra Rut ten dee-
arroiiár «1 tema de gu oración en un tiem
po tan limibadd como el de qu© disponía, 
no lo es xaeaos ei resumir en brava espa
cio .su oloeueatü y sustancioso disounsó. 

Adviei-te cómo la cuestión social es tan 
antigua ^ ctmnD ía soc^etdad misma, puesto 
que estriba esi deiterminar cómo debe ia so. 
ciedad organizarse. 

En todas partes y en todos los tiempos 
hay qua distiaguir trog foi-mas principtíea, 
de .sociedad: lo, faniiliar, la civil y la re-
ligiosa. A es'tes tr-os grandes sociedades fun-
da,mentales hay que añadir otras dos de no 
lUinta importancia, pero da interés muy lesen-
ci'ni; pa.ra. al pragreno do la ciyilizaición:, 
¡a sociodad profesional y la rntemacional. 

Así, pues, considerada en tíOdos. sus as
pectos, la cuestión social consiste • en sa
ber cónio deben qs'ílar Goiistituíci,ís y QÓmo 
deben relacionarse entra sí las oin«> formas 
citadas da agrupaición social: la familia, el 
Estado, la IglesiE)., Ig, añociaeión. pro'fesio-
i;al y la sociedad do naciones. 

Señala ejl orador la. influencia d e Santo 
Domingo y do sus primeros discípulos ©a 
esas diVerBafi. sociedades. E n una, conmove
dora, digresión afirma que Bélgioa, su pa
tria, debió ©1 beneficio de versa libre da 
la heregía a la energífí de los españolee que 
fueron an los Países Bajos los defensores 
de la fo católica.. 

E n la (Edad Medí», la ©uestión social es-
triba.ba especialmente en la lucha c o n t r a í a 
escíaft-itud, corrida lal piratería, contra los 
impuestos arbitrarios, y, gobr© todo, contra 
la usura. 

Lio.s dominicos españoles fueron los prin-
cipsfles campeones d.e esas luchas. Los t ra
tadistas dominicos de aquellas épioasi oco-
signa.ron e.ii sus obras doctrinas sociales ai 
las qu© al tiempo, po ha podido quitar va
lor. .Basitla, notar que las doctrinas de Síti to 
Ifomás sobre la propiedad, y sobra las obli-
gjiciones qua da ella sa derívaa soa ai5n laj 
baso do todaí inoral social. 

,Con frases bellisinaas f lude el padre Rut-
te.n a la eficacia da la oración y de la 
intensa piedad interior para el apostols^do 
social. Sia una. vida «spiritut.? intensa, no 

El Superior de los Saíesianos 
H 

Ha fal lecido an teayer el reyerendlsim.o 
señor don Pablo Albera , r ec to r mayor de 
la P í a Congregación Salesiana. 

Nació el i lus t re religioso en None (Ta
r ín) en el año d e 1846; contaba , pues, se
t e n t a y seis años. I n ^ r a ó e n , e l Orator io 
Sales iano e l 8 d e oc tub re dC 1858; desde el 
p r i m e r momen to fué Dom Albera no tab le 
no sólo por su t a l en to , s ino t amb ién po r su 
fervor y sólida v i r tud . El fundador, Don 
Bosco, le d i s t inguió oon s u maywr afecto; al 
lado del apóstol de Mar ía Auxi l iadora hizo 
Dom Albera ráp idos progresos en l a p ie 
dad y los es tudios . 

Se ordeno de sacerdote en 1861, y se 
doctoró en L e t r a s en la Universidad de Tu-
r ín e n 1865. 

E l 16 d e agosto d e 1910 fué e legido su
pe r io r genera l por falle!Ci«iiento del su
cesor del venerab le J u a n Bosco, dbn J í igue l 
Rüa . La Congregación Salesiana, d u r a n t e 
los once años que la h a regido, ha adqui
r ido no tab le desarrol lo en sus obras múl
t ip les , par t icu larmiente los Ora tor ios fes-
t ivon y las Misiones. 

Con mot ivo de la g-uerra europea, ap re 
suróse a man i f e s t a r al Gobierno su deter 
minac ión de a b r i r casas p a r a recoger a los 
pohs-es huérfanos. 

Pudo ce lebrar su misa djS oro. E n diver
sas ocasiones h a es tado en España. 

E n 1883 p a r a l a fundación de Barcelona, 
en 1900 d e paso p a r a América, en 1907 p a r a 
p res id i r l a s fiestas <íae e n Barce lona se ce
lebra ron p o r haberee dec la rado venerab le a 
Dom Bosco, y en 1913 vis i tó todas laa obras 
salesianas de España, s iendo acogido con 
m u e s t r a s de sblemmidad y entus iasmo en 
todas pa r t e s , p a r t i c u l a r m e n t e en Madrid. 

E L DEBATE t e s t i m o n i a su s incero pesa r 
a los saíesianos y p ide a sus lectores una 
oración por el a l m a del segundo sucesor del 
venerable Dom Bosco. 

Paral nsgalar los dulces de boda, bautizos y 
cruzamientos, lo mág original y elegante sor-
lájeroB da Alabastro, modelo oreaoíón y pa
tentado por la aristocrática confiteri^ La 

Duquesita, F e m a n d o , VI , 2. 

gar profanó, como el teatro B'e-al, porque] j ^ ^ ^ ¿oción social realmanta " f ecunda . 'Los 

El robo a la duquesa 
de Andría 

— a — 
E l director da Orden público ha mani-

festíMo que había recibido la visita" da ia 
señora duquesa da Andría, quien hubo de 
reotiñoar en absoluto, tildándole de capri
chosa, la información publicada por u n pe-
rectifiear en absoluto, tíldándola da oapd,-
que el ooUar que la fué robado a lú du
quesa pareció ©n un taUer de modistas. 

Ü i í a §10 PPBG 
Epínaigiili ñl 1 ^¡2 por too eimi 

e n l a c u a l n o puedeix i n f l u i r n i p á n i c o s 
b u r s á t i l e s , n i c r i s i s e c o n ó m i c a s , n i t r a s -
t o m o s pol í t i cos , c o m o se d e m o s t r ó d u 
r a n t e l a g u e r r a , es la" q u e p r o d u c e n l a s 

Imposiciones hipotecarias de capital, 
de 1.000 hais ta 50.000 ppsofas. 

G a r a n t í a t a n firme c o m o l a s de Cé
d u l a s de l B a n c o H i p o t e c a r i o . 

R e n t a lequivalente a l 7 1/2 p o r 100 
a j iua l , c o b r a d a p o r t r imes t i -es e n c a j a 
o p o r c h e q u e , v a l o r e s d e c l a r a d o s o g i r o 
p o s t a l . 

R e i n t e g r o m á s fáci l y r á p i d o q u e en 
l a s C a j a s de A h o r r o s . 

lisiearii 
Soc iedad de c r éd i to y a h o r r o s 

Progreso, 1.—Madrid 
L a s u s c r i p c i ó n ger^eral se a p r o x i m a 

a cuatro mülones de pesetas, 

nti ISlii 
Compre en una tienda do comestibles 'iji cartón de 

POSTRE IDEAL 
De aproximadamente UN LITRO da le, 

ohe, separo una tacata, en la qu© deslio uno 
de los cuatro paquetes que oontíane ©1 oaíFfeóa. 
E l resto d© la leche hago cocer, añadiendo 
azúcar y sal a voluntad. 

Cuando esitá hirviendo la retiro del fuego 
y vaeaólo la leche que t«ngo prsparadai. Lue
go pongo todo otra vez al fuego, remo-vien
do constantemente, hasta que ee forme la 
natilla. 

Antes de servir ee m e a d a bien la nata 
qu© e© hai formado encima de la crema. 

Gaiiión para cuatro litros i e natilla 
Pesetas 1. 

ECONÓMICO, NUTRITIVO, SABROSO 

iusiei: Hiiiiia, Liiiü, ÍIÍEHOM 
OOMPfiSIft DE PBODOCTas ALIMENTICIOS 

; (S. ñ.)—SaS SEBSSTlñN 
Depositario en Madrid: Ciompañla Nacional, Mannel 

©n cierto modo, tenia relación con Santo 
Domingo, puesitb que por real céd.pla se le 
hizo donación dal lugar que ho.y baupa pa
ra la fundación de un convento de monjfis. 

-Dijo qua la inlijiativa día unir ante el 
atmor y ía van-eraoión do iSodos a Sonto Do-, 
mingo y al Dante, venia de muy alto, v 
que 'ara justa y feliz; porque Dante cantó 
al Santo 'en inspirad'ísimcrg versos y porque 
en I ta l ia hasfa lan las fiestas civiles en ho
nor dial poeta sa ha unido su nonsíbra al 
glorioso da Santo Do-mingo. 

Refiriéndose a sus tras hermanos que ha
bían de hiatolar después, dijo, del padr© Jan-
vier? quo «sra ufta da las má,s fuertes perso-
nalidadlCB da la Francia católica, y quizá 
al más brilla,nte predicador de la Orden ©n 
aquéüa nación; de l padr© Rutton, que era 
un trabajador infatíga.bla, qu-e ha.bía ©s-tu-
disdo práct icamente la vida do los obreros, 
a quijencs en número de 200.000 ha repre
sentado en asambleas die Sindicatos cató
licos, por lo que se le. llama el mariscal 
blanco, y del padre Urbano, que excusaba 
su presentación porque de todos eran, harto 
conocidos sus escritos y sus brillan'tlísimas 
oraciop-es. 

.El padra Getino « c u c h ó muchos apl^Su-
soé. 

Ei padra Janvier 
No as necesario ponderar los méritos de 

orador died ilustna dominico que figura etí-
itre loB más brillantes prexiioadaras que hían 
desfilado por a l pulpito de la Catedral do 
París, ¡Bi énfasis, «¡I v.igor y rotundid-ad 
de expresión la energía y ' amphtud de las 
imágepes, son las cualídadas de forma que 
más so d ^ t a c a n en la oratoria del padne 
Janvier. 

Bespooto ai BU fondo, a la solidez y pro
fundidad) de ía doctrina, basta recordar la 
fa,n^ dé qua goza ©1 ps4ra Janvier ©ntre 
los esori.lores y pensadoreB católicos moder
nos. 

Su discurso de ayer correspondió pLlena-
maníe ai renombre del gían oledor de No-
tre Dame. 

Después de aludir a la na,o¡onalidad de 
Santo Dorningo y a su profundo amor 0 su 
patria, de una pa r t a , y da otra parte, al 
hecho de haber realizado el Santo fundador 
6ü misión principalmemtia «n Francia a líta-
lia, hizo constar que .todos loa dominicos 
participan da los BantimientoB de, su funda
dor, de tal Diodo, qu© «todo dominico • tie
ne dcfe pa t r^ i^ : la suya nat iva y España». 

E n un vibrain.te saludo al Rey y a. lá fa-
inilia real, agradece qua con su presencia 
hayan realzado al esplendor del homenaje 
qu© motiva est^' fiesta.. 

Gomo fraacés afirma, qu© sus compatrio
tas están al lado do España en estos días 
de prueba, y desiean do todo corazón que 
nuegtira campaña do Mj^rrueoos termine .co
mo terminó para Francia la gran guerra, 
por una viotoria, decisiva. 

Describa los constaíltes esfuerzos realiza
dos fen todos los terrenos por la Orden da 
Stíai» Domingo en .pro dal biaa de España 
y . en pro de su unión con Francia, objeti
vos ambos .a lOs que ha contribuido con no
toria .eficacia en repieftidas ocasiones.. 

Recuerda, entra otros ejemplos, la acción 
decisiva del dominico padre Monroy, Arz
obispo da Composteía, a .cuya voz se unió 
todo el Epieoopí'.ldo ¡español para apoyar a 
Felipa V contra ©1 arohiduqua austri.aoo a 
quien apoyaban, los protestantes,, sus parti-
djirios. 

E n lai obra gigantesca d© la Reconquista 
y eia el m.í.^íflco desarrollo colonial de Es-
pa<ña, han sido también inmeneos los ser
vicios prestflados por la Orden a la patria de 
su Santo fundador. 

A sstos beneficios, añade ©I padre Jan
vier, ha oorrespandido Españicí oon esplen
didez. 

Los dtominicos han alcanzado en España 
todios los honores eolesiiástioos y oirvi.Ieis 
han sido eimbajadores, goberna-dores d© pro
vincias do ultram.ar, tutonas de Infantes, 
confesores y consejeros de muchos de nues
tros Beyes; han visto llenarse i,:",' Península 
ac(n convenifos, ouya m.agíiifio«niria aj'qui-

'tteotónica y artística son honra de la- Orden 
y da España. 

En la peroración ,^a gu discurso ©1 padre 
Janvier pid© a Sstnto Domingo que bendi
ga al Rey y a toda Espafi-a; que afirrñe 
cada vez más los lazos entre el pueblf) es
pañol y su Monarca y ©ntr© España y Fran-
ciií. 

Los aplausos, que habían interrumpido al 
orador áa livewofi pasajes de su oración, 
se hicieron eet-niendoaos al terminar la 
misma. 

Def^uás ¡d.a un ÍII|.=,ITO.PPIO, d;u.ra.,n'lis el 
cual la basda d© Alabs.rdero8 tocó «T â muer-
t,e de Tsieo» oon la eorrawión y ajuste aoos-
íumbrados «n ella, hsljló 

El padre Rutten 

frutos del apostolado social esíán en razón 
direic(!a da la «irdiente vida espiritual del 
hombre de acción, que sin 'ell^) no . pueda 
lograr sino resultados aparentes y rnuy efí-, 
mere®. 

E l final dej discursó fué cx>ronado por 
gríípdes aplaus|DS>. 

E! padre Urbano 
Señaló oomo cumbres del espíritu reli

gioso ai log padres Janvier y R u t t e n ; por-, 
qu© el primero ha empleado su vida ein. lo 
que as fundamen-to y ñn de la orden, en lai 
predicación, pero on la más noble y íacun-l 
<'»* predicación, y ©1 segundo en eduear y. 
organizar a los obreros para qu©, con amor; 
formen con su coíunma del trabajo j oon' 
la del capital el a,roq d e triunfo da la pa* 
tria. (Grandets aplausos.) 
' Captló inspiradaimento las glorias da I ta
lia, depositaria do leí f© en ©1 Vatioamo y' 
de las santas y venerables reliquias de Do
mingo do Guzmán. j dal Dante , en Bárems^ 
y en Bolonia., y dijo qua si I tal ia cantó a 
un español, España debe c^Satar a un ita-
lifmo (Aplausos), y qua loe dominioos. .^-• 
pa.ñoles han da honrar al Dante, con la do
ble obligación de ser españoles y de ser do-
miniaos. , 

Expuso los servicie» qua Domingo d a Guz
mán p.restó a la patria, combatiendo Isfe. he
rejías, porque las herejiaB son cadenas para 
la m a n t e ; sentina de vicios para ©I córá-
z ln y hooxda. desíívenencia entre hermanos. 

Recordó loa itristes sucescs diei África y 
etspresó su esperanza d e que España sea 
feliz, porque mareo© premio da Dice por 
haberse empobrecido da.ndo fe y vida a vein-
t e naciones que piadosamente sa conmue-
van ante sus dasgraoias y la l l í toan tierna-'. 
mente ¡ [ madre 1! 

E n brillantísimos párrafog siguió par te da 
la Divina Comedia y los pasos dei poeta, |)o(r 
loa infiernos, colocando en cada mió da i^oa 
a los. hombres culpables de If) dacodeQoia 
da España, y terminó elocuentemente Qon 
a] deseo de qua la es.t.r©lla de Santo Domin
go luzca en la frente dal Rey bautizado ©n 
sú pila y qu© .constituya la estrella potór 
do todos los españoles. 

Una s#/lva da aplausos y entusiastas vi. 
vas a los Beyes sonaran a la, -terminación; 
del discurso dal padre Urbano. 

Sus majestades salieron a los acordes M 
la Marcha BeíR, saludados, como ilcda la 
real familia, cariñosamentet por el público. 

DE CÁDIZ 

Fiestas en el convento de 
Santo Domingo 

Conmemorando el Centenario 

íCADIZ, 31.—En el oonvantb de^SsntO: 
Domingo se han celebrado las bnUantea 
fiestas del sépitimo oantenario d© la muer
te dep. f u n d ^ o r de la Orden, a las qu© haf, 
as-isítido un público numerosísimo. 

Ayer hubg una Comunión generail de mi« 
Earas de personas. Ofició ©1 Obispo y pre-, 
dicó ©1 eloouont© sabio dominico don Ral-, 
mundo Suáraz, Uegado da Ahnisria. 

Por la tarde sa verificó un repairto de pre
mios a los niños del oafceciamo. Conourriercaí 
oentlenaires de hijos d© obreros, resultaaido 
el acto Biuy hermoso. 

Después se celebró m^^ función a la que' 
asisitieron ©1 Obispo, las autoridades civiles, 
miilitares y de la Armada, rep.re&eintajite8 
de la Transiatlántca y Cámara de Comeireio 
y los oónsules hispano am©ri(3|2Ínoe. 

Los profesores da la Baal Academia Fi 
larmónica de Santa Cecilia, interpreifewm el 
himno da Santo Domingo ;¡ otros númfeiios 

|_ del saleelto programa que fueron muy aplau
didos. 

Leyó UI10S poesías la ©minente estsltorá 
doña Bati-ocinio .Biedma y proounciairon 
otros dis'cursífe algunos padres dominiioos. 

La banda de música dial regimiento de la 
Base Naval d© Cádiz tocó en el patio del 
convento eiendo ovaeionad'a. 

AVILiA, 31.—Han terminado las 
en el Monas.lerio da Santo .Tomás, consa-, 
gradas a Santa Domingo, en <sl séptimo 
eentanodio de au muerta , por la Comunidad 
di dominioos. 

Predicaron ej padre Gallego franoisctoo: 
el padr© Vara, agustino, y don Antonio Gar. 
cía, vicario da la diócasig. 

Ofició el Arzobispo dimieionario de Ma* 
nila, pjBro Nozalada, -asistido d«ll Obispa 
de Ávila. 

Se cantó ©1 «Sobóla óantorum». 
A los actos asistieron las auitoridades ci 

Pídanse impresos ai Dftr^ctor-Gerente. Cottina, 8. Barcelona.: Sociedad ÁEóBíma Monegal. P a r * loa l«íipt©a de E L D^BBATE e* ia- ;riles y militaiieB y. ima gi-an poucarríaMMi, 
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eRÓNICA: DE SOCIEDAD 
Füdleclmicntos 

E n Monte A r m i t h a s i t o i d e n t i f e » ^ el 

^ a S r e r del Joven y b i . a r r o t e n a n t e f - ^ : 
Acampafiamos en su .-^st» ¿olor a sji m a 

d i« do&a Concepción de l a Cuadra , y a su 
E L . t ? cton Carlos, que el U d e es te = . ^ 

£.̂ 'aao ..o ^^.:^^zz^ 
l a coEÓesa d« Bailen, hijá, a e io¡> u i 

^ " - f S l o c i d o el sefior * > B Atoer to Co-
arral I /ar re . +„i.„4-o v 

E l finado e r a persona de claro t a l e n t o y 
Cítltura excepcional . Ejerció con gr^n acier-
^ ^ * ' ^ , „ ohncraílo E r a oficial del 
t o s a ca ixe ra áe abogaclQ. K.TA , 
tónisterio de Fo,:B«nto, y al c rearse U ^ 
misa r í a de Abastecimientos , yj^f"^^^ ^'' 
nis te r io . pasó a es te ramo. 4onde h u de-
iado hondas huel las de s a saber y conoci
mien tos ext raordinar ios , de te rminadamen
t e en cuest iones agrícolas y comai-ciales. 

Colaboró e n E L DI5BATE v a n o s a<nos, 
publ icando m u l t i t u d de artícttlos sobre cues
t iones agrícolas, t r a t a n d o s iempre es ta 
m a t e r i a con su especial competencia . _ 

, su famil ia en EU }nsto 
!„ los lectores de Fl^ DE-

el e t e rno descanso 

Acompañamos a 
dolor y rogamos 
B A f E una oració» por 
del finado. AniTcrsano 

: Mañana hace años de la m u e r t e del mar 
qués de Heredia , de g r a t a mem.3na. 

A su viuda, la señora doña Leonor de 
SaawBda-a y Cueto, e hijos, los condes tic 
Doña Marina, r e i t e ramos la expresión ae 
nues t ro sent i in iento . 

E n í e r m a s 
gent i l se-

V Her re ra 
Se haKa delicada, de salud 1 

g o i i í a María Teresa Muguifo 
Dávila. ^̂  , 

—La anci&na marquesa v iuda clel ba ia i 

su f i e "jna palmoiúa. 
La feñora aoñJ I.orei.zs i ' - n ' irJe?, fie 

Vi l lavicuMia Í/Viiv.l y C a r i . Cntí, ooiiwiti-
m e n t e asist ida | v i SUÍ. íXi,o¿, el r>,^^co<oi 
del t í t u lo (--""í .o c&u f'iñj. J u a n a ¡li Ma-
gui ro y üc B e n c t e ; l a cunde"i ili- i'ozo 
ElaMO, esposa ocl . ' J ' rqués c'e S í n r o -Ho-
mirg-o, y la cai.a'í.a df '^'«'ito, ^lU^^ «lo 
don ALtJttio do ÁiJOS : tfa-r„<-:n. 

Desesmos eL p ion to les tablec inr lcnto de 

las pac ien tes . 
Sasi Ca"l«s 

Bendijo l a unión don Gonzalo Morales d e 
Setién, capel'lán d e honor de su majes tad 
el Eey. 

Deseamos al nuevo m a t r i m o n i o todo gé
ne ro de ven tu ra s y fe l ic idades. 

Los lunes del E l t z 

Anoche se d io en el ar is tocrá t rco ho te l 
S i t z una gM| i comida de ga la a beneficio 
de los soldWos her idos en África, resul
t ando muy concur r ida y an imada . 

E! «íhall» daba gus to d e ve r lo por sw ador
no t a n exquis i to . 

Con don Ignacio Baüe r se ha l laban su 
bella consorte, 'Cjue lucía e legan te vest ido 
color rosa, 'abanico de plusaias y flores en l a 
cabeza de igual color, la sefiora d e S e r r a t 
y el duque de Baena. 

Con l a duquesa v iuda de Sotomayor sé 
ha l laban la barones,^ de líorchgrgycs, ?l §m-
bajaidor d e Bélgica, señores barones de Se
gur, s eñor i t a Carmen Blart ínez de Irujo, 
conde de Hered ia Spínola, don Emi l io Ma
r ía de Torres , don Carlos L. Dóriga, don P . 
García Cede, marqués d s YEddeiglesias y el 
señor Rodríguez Ruiz de la Escalera , 

Con ;3l min i s t ro de Holanda vimos a lady 
Isabel la Hov/ard, min i s t ro de fSuecia, ca
p i t án Charles, señor Macario, señor Hous-
ton Boswall, señor E . Howard, señora Sas-
ta:ii'0ineu, señores de Vienne, señores Hous-
ton IJoswall, gsfior Sas tamoineu y señora 
Domilson. 

En o t r a niesa se ha l laban las marquesas 
de J u r a R,a¡j,l, de Valdefuentes y de Marino, 
señori tas d e Carvajal y Casti l lo, marqueses 
d e MoratálJís conde de GHmies y los sfeHares 
Muguiro, Prop-per y Comyn. 

En o t r a mesa vi.rr.os a los condes del Cas
tillo, ba rones ao Velli, duque de Arévalo 
(Jal Buy, señor Fomández de Cas t ro y doña 
Triaría Icjnacia Bernaldo de Qairós y Ar-
' fjcllo».. 

Con ip p r á i c e s í do la Glori- ' la es taba la 
' Moii' vuv ' ' i cíe Nñiioz c',-' Prado, señor i t a 
' p Va'^i^i , rcr i i i i ! r~ de Arana, señora B s -
1 ipji«ehod, encpigado de Negocios del Pe rú 

el señor Semai t re . 
(" 1 <̂1 s.^-.c- Mt / i "o t t i . m i n i s t r j de Suiza, 

I •" i^epr ->, r-p }>iií'-¡i,in l'>a •'"ñores Michaud, 

•NOTICIAS 
Segnnto Sah!» as Qdojo.—El gibado por 1» ma-

ñaña viétooia la Mxpomáóu. su alteza la infanta 
doña Isabel y gu alteía 1» infanta Doña, Paz y sus 
hi¡sa, qnedssada may oopuplaá^as de la, -visita. 

La iSxposicsián queda clausurada hoy, y a pwtir 
de este áí& podrán recogieír flus obras los exposito
res, de dÍM é, lina de la mañana, en el local de la 
ISxposición, 

< 5 P N S E R Y A S ^ R B ¥ I J & N 0 
Primesra marca española. 

'-_¿-.s-— 
La Casto asi SoMadO—El presidente de L a Cons-

trucjíoya Gtaíra, Cooperativa do ahorro y habitaciin 
de Barcelona, liaoe piibiicai su gratitud al Eey yor 
las frases de elogio con (pie acogió la iniciatífa de 
dicha entidad de' criew la Casita del Solda4o. 

Esta obrí cousiste en ceder un* casa, 9, un soldar 
do .r¡u6 llegué bebido do la guerra y otra, en alquiler 
gratuito durante Teinticinco años a una viuda. 

H a n crfiwida su ajpyo maitecial y inaral, adetpás 
de su majestad el Bey, la infanta doña Isabel y otras 
varias pí«raonsli4ades. 

_ - Q - • 

¿Qué "pasaftieonpo mejor 
puedp hab^" al despertíarsei, 
qiiet unas go'tafe del LiSor 
del Polo paira enjuagarse? 

—C->-
Mittn accidentado.—En ' e l teatro do la Comedia 

se celebró el domingo un mitm, organizado por la 
480ciación do Vecinos de Madrid. 

El presiíonto, Foñor Barrio y i íorayta, expuso el 
objeto doí a^cto. consisteníxi en pedir la reforma deí 
decreto de alquileres, protestar contra la carestía 
de las subfistepciae y ,el cierre de las farmacias y 
contra el ^nuncio de elevación do las tarifa.s tran
viarias y del fluido eléctrico. 

Al tratar del cierre do las farniacias hubo un 
grupo do espectadores que interrumpió, Y so pro
dujo un incidente, que pusí» en pelipro la prosecu
ción del acto. 

Hablaron después los señores L'inás, García Mo
ro, Veliando y Serrano 'JJatanero. 

Hubo algunas detenciones durante ol alboroto, 
que quedaron em efecto una¡5 horas después. 
—La Gasa fie FicsniS.—Se acercó a 8 000 el número 
do personas que visitaron e¡ domingo !a Casa de 
Fieras. 

El ATontamlcnto, su -visia, del éxito obtenido, 
piens^. con Icí ingresos, hacer vanas compras de 
^jempN'"eR interesanfcfá. 

£1 I urque Zoológico será prolongado haata. la 
Puerta ÍÍD Gnmada. 

Charlas taurinas 

EL GENIAL JUANITO CORTES 
—= 1 3 3 

En un cartel un juicio definitivo de la torería 
^ HH 

Apartemos tm momeni» la mirada, de laij-1 blico su trabajo con un quinto sobrero, qui
ta visión de horror quo nos eepa¡aiia, y dis- so ol hc«nbre. a,purar la suei-te con cuatro 
traigamos un momento el ánimo con t e m ^ . p a j - a j de banderillas nue no fueron, cierta-
I^'anos do los que diariamente lo entristo- mente, de fepómeno. Veiréis. 
°®^: I Ciaió de primer??; Faus to un par tan des-

''•'. Eetana_ malagueño, el incomparable ig,¡ail quo uno de !os palos e&taba más cerca 
Juani to Cortés, nos brinda ocasión de ello 
organizando la corrida más trasioendeaital del 
año taiurino. 

El juicio definitivo, rofcundp y acertado 
del toreo actual. 

_ La verdad de fa inutilidad © ilnoompert-en-
cia de los toreros dfel día, hecha cartel, ya 
qua n» oa¡m©. " -

Lo que no discun'a un malagueño apurado 
no Jo diseurre nadie. 

<•. A estas alturas df» ]'a t'em].ATada y a e---
to , «bajuras»—^OJL', voquible—de la tOT?r¡a 
con quien o-^frariiza una (im.presa un cartel 
que no tuei-za la gen.ia el gesto al verlo, y 
di'cai- ' 'Convida a tu íplmiliaí? 

Ni cí Fulano ni el J lengano ni el Vs-
renpeijo. Cada uno de- ello-^ mi millón de du
res da honor-irio^ r̂ ion millones de exigeu-
ciap v_uu vaí>ío en \a t»quill:<. 

Aquí del eeiiio del empre^iaio malasuePo 
y de la coiTÍda 011c vp,mn<! a ver en M̂*-
lüra. el dnrriino-o rróximo. Kar-ía tr&DCS cs-
p2ci,:;ieiq va a bab»r. 

/ .OJIO, -,:pp,,'^j-, .^.^pl-^.-^, ---ajA d'-^ rPff^'^;. tli 
dn dO'- f?nT"!fic! ?—^n }^n d*'̂ i '̂ 7"'^^'^^^ ^o-r • 

(juo «atorPen'i» lo? moros de es-

del raba que d^ le» cuernos. L u ^ o prendió 
otro bueno sin ecxceso. Obro caidísimo, aun
que d« notníblet ejecución. Y, por úTti*mo, 
otro pai' eafdo, de valiente, por citpr eípoe-
rrado eri tablas, pero vulgar por I» mismí
s ima razón. 

y al cesar el rumor de los aplausos era 
realmente lamentable ' el aspecto, ded toro, 
con banderillas em todo el lomo, menos en 
la s . péndolas. 

No, no eral eso lo que esp.erábamos del t an 
gTíifn baudcriUeiro. E u c<ítas columnas hp-mos 
repicado fn pordo, en honor a su finísimo 
fTEbajo de otra« con-ida-'i. 

_ Fausto Bíirsjar., rahífetero lareo y. de es
tilo, debi.'. el dom'nsro ©char el resto, sa-
litliidosip dft )o c^rriAnt-o. yaj que Ifi solemni
dad de] caso Justificaba, uii extraordinario ow-
f i i e r / ' ) . 

¿ Qu<5 ovó muchos a,pl'>cisa<' ? Cierto. 
,-0no sal-'ó PT! hrsmh^"? Bueno. 
PnT-r, i-,ncT,(r->s hubiéramos cambiado todo 

Su trabajo, de antenver por uno soilo de log 
I =-obí«r'>,n'i<! -nnrcs de bfinderillas do su anta-
! rior cor-ida. 

AYUNTAMIEHrO 

El empréstito en marcha 
— { 3 — 

Ei pian de obras es aprobado por 
la J linfa Central de Saiiidad 

El alcalde comunicó a los periodistas gua 
los trámites para la 'aprobación del emj«és-
tito se iban r.braviando. 

p i señor Gallego_ que había recibido eíR-
oargo dis la Jun t a Centi-sl d© Sanidad de 
redactar la oorrespcndiente ponencia, ^o hft 
hecho .yft; resultando compl'?tam6nte favo-
rabio ai plan de obras presentado. La cita
da Jun ta ha aprobado, puss , íntegraanen-
te ol proyecto, y es de ef?perar que «n tm 
plazo de ocho días el proyecto de emprés
tito salga d© Gobernacióxi con todos los 
informes favorables. 

Después el señor Cambó ha promefSdo al 
alcalde dar la últ ima resolución y a la ma
yor brevedad. 

paáns. ' ' \ WH CUBSLLO POF UN R E J Ó N 
Y "pn=ado, hpc'^r, v fuTnado, ni domirsc I '̂ ''̂ o cambió el domingo, Basilio Barajas, 

'-ifíi'''nto al ir? TAnorio pirir-'i.' el nied'^ . í""'=^ndo •*1 sPhrto b'^ho a la portuguesa: uH 
'ualnciisiío e.-ú cfd'dad de matr>d''ro'j, t res 00- , oab^iHo por un rejórí. 
nocidcKi mo 'os do esjjEda. ; O'iV! | ^~i'a e! novjIJo i^ue c^rró plaza quizá el 

Clp.io está. qu° parp <;np i",-. coa?s fueran ¡ rn>ís de^x-íu-ado día pitones de todog los co-
|-r'>-fpactar, lop í"=padof=i ñch<^r^'-\in ocupíJir les , irido«. 
P'ií-sto^ d e cus Tnn--r.<: y ,"!c.r"ir}t^~ '^v. r-^fo- ' F^cpsiVarriPri te tí^rns^do i^or ' a s cuüflpilla.s, 
quc.̂ »—-íi/-r.3rc /<> t'pfiun—; pero sie han ccíi- an.t'^í do pu^t^:» en siiírt^, efítebaí al anirnal 
r.^j-i'do r.ipc 8c4 j'r^i- 'n-ed" „ I".'- r-rr< o- ^- r ou^dado. por lo OAIB e l jinoto lenta tiue co
cías, y parece ser qû ,̂ saldrán de bande r -
llnroo <-i uo <-,̂  hiiTPii íí, h\ m'j'ftta áí-- -'iifi-

Z'-. 

o-V 

las cura el OaTIOÍfAL, poderoso reconstitu
yente. Oayobo, Arenal, 2, y demás tairmacias. 

hai SRlná paiSliC^ Según fiJI Siglo Jfédico», 

tuto. 
Vean i'ftpdp' por dósde. cuando ya ape— 

r>ps se haHla de t^-oi ni se í./-':«>Tda nad 'e 
dp; ^a'ifc d?i TioT^br̂ í ']<"• niriP'^'n ty^no. «al"* 

.Al 
, É l 4 ¡serán los días «̂ s la^ duquesas de 

Fr ías , a i on t c i l nm y viuda do bi ün .ón J e 

Ouba. , , 
^uadaler- c" 

y Ic2nc 
Toj -1 

^ , , 1 , f n/r i.- brusca Taria-ción de tamfentuf-a liO' fiat-crminado la 
t ^Mi„ Z x - ' 1 ' \ í.( \ A d a ^ O ftíengotti. I aparición de afeetns catarrales leyes en el aparito 

T a . ' l í l t n ^c h r l i a b a d o n S a n t i a g o G o n z f l - | respiratorio Cuntmüan las mfeccicucs inte,tm;iitís 
ip- T d d ^ A apjíiipafiado por su hermano , I ¿̂ ^ ''^^-''*" '̂•'̂ •''í?^°' !̂ "* <̂ ™̂" '*=' "°Í< '̂̂ '''J?'°''®^ 
f.ou Ana:'^'!; don J r o í San Cristóbal , don Ba-1 ^¡¿^ ^ î , agestión 'de 'poscaáos eu ¡nnl estelo. 
•""a:! de Echeniquo y den Domingo y don | En los niños siguen obeerránJoae c-íbcs benignos 

la I "" 
Cprté.s 
' i e-'>ri 

Mdjqacs í s de G-nuale? aasudd, 
zas, P r a l o Amcao. Soiooo, VVdc,-íjmas 
YiUaf r^ ica del Caí i i ' lo . 

La^ conc'e&ab vwú" riel Can po-ü i ro . vii.-
da ¿n PcudOo,, y u'^a de IÍ.-íarj-E,o, viuo.i 
de Toi-io uo Sen tí',.ui ', V.s' t'-s At^nüJ, v 
Velle. 

Señc/Qs de Alor&o PesMUfia., Cioia l , C a i -
dela . Casas (don L U Í S ) , Ca-,. , C-mora, Cha
cón, Es te la t , Gj.viián, Hern iudez , Hougb- ^ 
ton, v iuda úc hj. Por t i l la , Jyí jgorri , Liñán, j 
Posada y García Barros, Por t i l lo y Valcár-
cel, Ríos, Sáinz de Vicuña, Sanchiz, Scáenz, 
S a n t a María y Sebast ián . 

Señor i t as de BermejillOi Carvajal y Que-
sada, Moyano, Muriedas, Mar t ínez de Irujo 
y Caro, Molins y Alexandre . 

Su al teza el i n fan te don Carlos y sa 
hi jo. 

Los duques de Alcndia, Arévalo del Rey 
y Tarifa . 

Los marqueses d e Bel lavis ta , Berna c 
hijo, Beniel,. Camps, Castel ldosrrus, viudo 
d e Campo Florido, Casa Al ta , Guadalupe, 
Gallardo, Lamber tye , Medina, Prado Ale
gre , San Damián , San Jos¿ de Sierra , Sola
no, Sotelo, Solana, San ta Amalia» Torre-
nueva, Va l t i e r r a , Vega de Armijo y Villa-
Bierra. 

JiOs conde? dei Bailen, Casa Padil la , Cass 
Sedaño, Cuevas de Vera, El Rincón, Lomas, 
Llovera, Morales die los Ríos, Olmos, Serra-
m a g n a y Valencia de Don Juan . 

Vircondes de Alesson, Bahlahonda y Casa 
Soler. 

Barones de Abella, del. Casti l lo de Ghirel 
y Medrias. 

Señores Adán de Zarza, .Adaro, Ajuria, 
Álber t de I>espuchol, Alcalá Ga'liano, Al-
cón, Alsina, Alzóla, Arenzana, Arniches, 
Ar r i e t a , Balenchana, Blanco, Cabrera , Can-

, tos . Cañal , Caro, Casas, Castell , Castro, 
Cendra, CoellCi, Coghen, Coig, Copell, Cor-
tezo, Creus, Cuenca, Cusi de J í igue le t , 
Chaves, D r a k e de la Cerda, Escario, Esco
bar , Escolar, Espinosa de los Monteros, Es-

, t eban , Fernández de Córdoba, Fernández 
Shavsr, Fer re r , Fesser, Fontcuber ta , Forns, 
Foronda, Fort , Por tuny, e l reverendo i iadre 
Gálvez, Garcja Aiix, Garc ía Pr ie to , Gassc!t, 
Gato de Lema y Soldevila, González Besa
da, González Rothwos, González del Valle, 
Groizard, Gut iér rez Maturana , H. del Alba, 
Har t l ey , Herodia y Carvajal, Hernández 

íLázaro, Hervás , Hoces, Ifíigo, Ko t t e , Lama-
mié de Clairac, Last ra , Lezcano, Liñán, Ló-
pez Ayilón, López Dóriga, Luque, Maldo-
n^do^ Mar ín Romera, Maris tany, Mar t ín 
Mont4ñ(l3i, Melgarejo, Mendoza, M'entabe-

' Montañés, Melagrejo, Mendoza, Mentabe-
rr j ' . Merino, IVIolins, Mon, Morales de Se-
t ién , Miralles, Moreno, Muguiro, Muntadas , 
Navar ro L a n d r c í 'Ta\-as, Nicol '-nt Nico!"u 
Ocantos, Ossorio y Ca l l - r Jo , Pr'Uico, Pé iez 
Dávila, Pérez Spoano, Pérez ZabiconsKi, 
Ponse de León Ti a t R a í r de Vm, Re 
bue i tá . Redondo Ri e r i 1 odi i ue^- '^in Po 
dro . Rojas, Roí n, Rui ' ' df I C io tn io Ri 
poli, S. Campillo S a c u s S icn„ cíe Tej 1 

-> Mí'-eno do C'^rlos. ¡ 
r ' " £ -̂  i r , a - u-.esas '^ ha l l aban los con- i 
o Cf'1 " ; ' i u, marqueses d j Villacaños, 
os E . ' i u e t i , .'•cíioies do I b a r r a (don ^ 
""", señora de Scrrgt . señor Re tor t i l lo 1 

f> v, ip 'cnnics do Mac l í ln ley, señor I ,ev¡-
i'ier, ^ n u c o Clairac, t-efioies de A m o s , se-
iT-ia K .unen ie s , selior Hi-^otíorno y otros 
moírííiinoE. m,ís. 

TiaJcroíS 1 
Han .s-iUdo: pare Bilbao, don Félix Men-

rtiricha'{a; p a r a P'^villa, P1 marqués de Mom 
tePorido; pa ra San Sebast ián, don Pedro 
Vignau, y p a r a Valladolid, don Francisco 
J a v i e r RodrlgHez Goicoechea. 

Regreso 
Han 3íe.gado a Madrid; pro'ce4entes. do 

Dave, los marqueses de la Mina e hijos; 
de Rcspaldiza, el marqu8.s do Acha, dist in
guida consocio y preciosos hijos, Alber to 
y José, y la respe tab le señor?} <|oña Soledad 
Mesa, v iuda uo don José ür ios t© y Velada; 
de San Sebast ián, Itjs marqueses de: San ta 
Cr i s t ina y s.u preciosa h i ja Inés, y los de 
Tenorio; de Aibaí-.ete, la m a r q u e s a de Pozo 
Rubio y los suyos; d e Vinuesa, don Manuel 
Torroba; de Melillo, la señor i ta Carmen 
Quiroga y Pa rdo Bazán; da I rún , los mar 
queses de Linares , y de Torrelodones, los 
señores de Semprún. 

El-^bate FARia 

He saraix.DÍóii v e jxiar ls t ina . 

i'r, con trr-íria—me cor)--ta( quo Jnani^o 
p-s tiene <íii"r, pUa» do sr^bri-^os—t.- arma 

da T-jpi'-r o>'jrf!DÍzada d»/ afío, 'o. mA= 
lío n̂ ,_ ii'í'la, f^iiitfj.tiva V clorrb'TíT^ódica. 

T ĉ̂ d ^ rioir* '̂ iĉ o rn-ir •^' pbi^ir d^ f̂ -̂ 'JÍo en 
ií?s i > , t-cTÍulia. que- presidp a u-ip^t'r» im-
i>-ndprible amiíro don Arp"pl Carmona, el 
' f : jniíPTn-,-: mRiP'"ti"> ouo fur) pr -̂  YV <"iem-
P''=! dpf CUIÍP.ITO P". s'll-i: psn-o <"".'j->játí̂ « tú 

Véase en gesta 
F , SaBt-amaría. 

plana Obi'as del áoctor ^Y''!" 

hoa pcáctiO)»? fla Famjacia—Beta Sociedad oelíí-
brará junta gíaieral <"xtni<jrd)naris hoy, a Xv- <<moe 
ác, la> nm'he, Pii su domicilio sncia.1, para tratar do 
)a contestación da4a por \i« {"^maxéntii-os a las ba-
s ^ preseQ^^^ss por nqu-^líñ». 

For la iipportaceid, de loa asuntos a tratf.r, se 
ruega ja puntnal asistencia do todos !o& aoooiidos.— 
El Comité. 

-fü— 

Se cura r ad i ca lmen te con j a rabe «EU-
LATIN» (a l emán) , remedio el más eficaz, 
científico y de éxi to seguro. 

Pedi r lo en fa rmacias . 
- O — 

u n a Asamblea.—Bn repreeeníaioión de loa inspec
tores de Primera enseñanza., una Comisión de éstos 
ha. visitado al señor guió, para tratar de la. Asa.m-
blea que Tan a, celebrar en el ministerio de Ins
trucción pibKc^. 

Ayer tarde, a las tres, se reunión la. sesión prepa
ratoria, acordando que las sesiones empiecen hoy a 
las diez. 

• ' " ' ' — — ' * * fr———•—' 

E N LA D E U D A 

da, Sáinz de \ icuu S a n t a m m a , Saia l» 
gui, Sar tor ius , S u n ' 'plano, ' íoleí . Sil 
vela y Viesca, '^x-'mees T p a T a M n To 
r regrosa , Urcol U "^ilu \ ' 'p ]c i icc! Val 
duza, Verdugo, Vei 's ZaKoi-T 

Les deseamob fe ' ic d i d c 

l í p la i« io 

LA "GACETA" 
—a— 

SÜM&KIO P E L DIft 30 
" Q -

Hacien^^.—Disponiendo pe . adjudique el sumí-
nisLro de dos nliiipiinas tiiiogrííioa.?, con sus dos 
el^iptromotores correspondientes, para ci semcio do 
¡a íiección del TiiTilire de' la íábricií ÍTaciona,! de 
\:i Moneda a la, Sociedad «Ifundición Tipogrifica, 
Nacional», representada por don Salrador JJíaz de 
Corcuera. 

—Señalando el recargo que debep eatisfaoer, en 
el mes do noviembre próximo, iaa liquilaciones de 
derechos do Arancel que se hagan efeetivas <n n'o-
neda de piata4 o billetep. 

—Fijando las cotizaciones medias que han do per-
TÍr de baso par ala. aplicación de los coeücieates 
por dejireciíición de moneda en el mes de novism-
bre próximo. 

GobernacióD— Disponiendo que ^ anuncief ¡j, 
provisión, raedianto conpurao, do las plazas de te-
Dientes del Cuerpo de Seguridad que e'xistan va-
caiite.s en la í-exih» de resoíucián del concurso y 20 
aspirantes. 

—ídem que se apruebo el ooncurao que so ex
presa, y ncmbraiido a. don Arturo Cubells y Blasco 
insj>ootor provincial do Saniflad de Valencia; a. 
don Fernando Bubio y Marco, de Cáceres, y a don 
Juan Dnrich y E.^puñes, do Almería. 

Fomsilto.—Disponiendo que so publique en CBto 
periódico oficial la relación de los servicios ] rosta-
iloB por lii Cuardi.'i civil en la custodia do la ri
queza forestal durante c! mes do septiembre uilimu. 

. _5»»«5 ,^—„ 

osiciones ^y. concursos 
MAESTROS ARTIFICIEROS 

Lii G( ceui. de a \e i publico un^ real 01 
don poi h MI I L. apiueb»a I juogramas 
de Autni h( i Oeometiia 1 t iientoo ds 
r>ibu|o b <a '^í m C3 i l "IrioiUd Qui 
m i 1 j,enc i l -\ oif 1 ju i rvp¡oi,i-vo Polvo 
is V o iciip».*' (le f ib) c i ion de cxpd M 

Por vez p r i m e r I, h i \ c 1 'o ds í líos í' ' 
t e T I .mujer la bollís m ^e r u l a Au 01 

' y' Pérez Cabalb i-

En la iglesia loc i t o i c e p c a i bo cele 
bró el sábado t ' e Uc d^ l i oelli m e o 
í iori ta Josefina * m i h i ¡ i ue ' caOi ¡n 10 
f raga ta don A r t u i o a el di imbuido T1 ¡ 
gado doa Humuei lO G t 

Fueron padrineo ol i id i ' " de I1 ncvia y 
la seiiorita Ros C111 in J e n n^ del U3 
vio, y bendijo ' ' i unioj P1 c i j e l l i n de ' 
Marina don D í i a l ' Luí 30 

•—En la iglesia de L'VUPOI.I'» Si '~cia dt n 
Almudena se h a celebrado el ína t r imonio 
de don Eugenio Por tuga l , d i rec tor de la 
.sucursal del Banco Agrícola Comercial en 
Alfaro, con !a dis t inguida señor i ta Mar ta 
f r ibarren y López-Montenegro, h e r m a n a de 

o qvo Jila d i ton litu 1 la mal" n s do 
»xmieu loi icunnnt 4 1 li. pía a da pimn,! 
n i i c suo díi ^plc«-l•^o^ v dilifiooi, cr^" i I oji 
'>! A saiiil do ( 1 ti_,ma 

IUbPECTORES D E SANIDAD 
\q("n iL li In uc icno^ pio-smaale de 

' 11 id 11 lio 'V" ue t \ \i 'Ji')d «e couioca 
conculco ] aia "u provis on e^i-'o loí, m í̂ 
j p f t n p 01 t iv j \ excedentes de] Ouer 
(JO q i i e i ^ j i t J r m pie^tn'-T <, is in.,tmcici^ 
n ph7 ) d» d i i / m^ a cnfai del 30 a"l 

cOi ipn te 

LOS MILICIANOS HACEN 
GUARDIA 

En la Dirección de la Deuda, edificio si
tuado «a la callji do Atocha, hacen, guardia 
Jos milicianos nacionales. Gcmstituj-fe una 
nota agradableí y desufc.ada ver en el pues
to de nuestros jaldados jóvemes a hombres 
curíislcs y alguno de ellos d^' edad avan
zada con el p?lo blanco. 

Ko es la primara ve?, que Jos voluntarios 
nulicianog so han ofrecido p a r a este eeirvi-
cio. 

En 1909, con ocasión de Jas operaciones 
en Iiíarrueoo.n. hicieron los mllicianiog guar
dias Cn la Cárcel do nmjor«s, Deuda .y De
legación d e Hacienda. 131 Bey entonces le? 
concedió la Cruz blanca del Jiíérito militar. 

Ahoríi. oon motivo dj. lo^ sucesos de Me-
liUft y la falta de guam.ioión por el envío 
de tropas a África, han vuelto los milicia
nos a olreoerse, y ha sido aceptado KU ofrp-
oimientc. 

Compon<^pi e l Cuerpo unos 200 individuos. 
líeimidos en jun ta general, se ofrecieron mu-
chog para esta.8 guardias, y ya desdo algu
nos días la vienen prestando en Ja Deiidn. 

F s tanto rnás meritoria la aictitud de e^-
to« voluntarlos, ciianío el diai ¿ e guardia sc 
ven precisados a perde" ol Jornal, .=;in que 
tengon indemnización alguna, nj siquiera la 
comida. 

El Gobierno les facilita «;o1amento capo
tes ^ parbón. 

PETICIONES DtB MEJOJBA 

alguno ^xmdríi banderillas al quiebro... 
t*^do 011 e ' 5 M « l o l 

^ a r ' pn IR ppz de Jos •s'̂ ^^nlcro»! creo. 
Ton-'bJ^!! tÍP<uuios de difoJi'ción son ésto<í, 

don Ang&i. 
,'D.e"^hi''ii*n difioto'? JTo. fip.'inr Or.le.mdo<? 

"" muT ordonadis. ,; n.^tíLÍrp no t-^i^an ni "-e 
Tt-t-irrfin " '"ve-! nv° VP"-".T- Ifofi mozoíi ile es-
p.Tdfip a ocunar pu pne«;tf>. 

y o - - • • • ^ 

Ilación 
de la prueba fn'e.Ti bit>in, vjn-s. 

^t EY 
"•u ma}0 iiá la m n i d o lo siguientes dt, 

w tOs 
I I \( I MÍA — 1 Drind") v c 1 de h Jun^i de 

Vi iiicelis do A aloracniíc i ^ n Antinio Morí 
l a lal oc d de la ( JÜISK'II ermanente de la 
) R ucti 1 Naeima' ^ i ie^dí i i to de la Oornib.un 
4r n eiiiia f °1 F c n u i t > I n l u t al ) C j n " ! idJ 

1 em do \ iVn n 
(1 \ci\ \ n =iií \A 

l l a i n d j n 1 1.1 1 !<• 
Ilrríes y Euiz de Aranda, 
y de Velilla do Ebro. 

—Haciendo merced do título de! Reino KHJ 
d.cnoininacióii do raa.r.qués do Rebalso a favor 
don Luis Martí Olivares. 

-Rfli Jubtindo el titi o 
1 ^ 1 on jo'ír !'.> Hn d 
marqués do San Viocmtt-

-Indultando de 1» paaa de cadom )>erpctua. im-
Saestro coin.píiñefo en la P rensa don Can- puesta, por la. Audiencia de GAdiz a don Antonio 
•fiA>. Pan-ado Eomer» 

Los auxiliares de Farmac a 
— • — D — 

* Hov se propondrá la buel-a 

La ituacion c-eada poi I4& peticioufs do 
meijo a li cuas, poi J* dc-ijendeíncii a k s 
fiimciCi. luco^, peticiones <i lo coi 1 d jimos 
en 6u mom nto tueion i t i i<.aüao, si^ue 
©slacionc- 11 

liOb depordientes «liguen haciendo gestio
nen V a 'a li i 1 q 19 publi'^aniOb el \iemGs 
i 1) qde aiiadii los íaiinsie-^utico ft^ñores 
Moniu"ioJ \ jda !o B u 3o O N i v Cibello 
(mlicr 07 quo tsUioit 1 han himedo l i s i>i-

í is ^tíbtnncs loauz íd i " ^or 1 1 Directiva 
M. n c-is i t i l is. vn l i H J ' T Teñen] que •-a 
Cf1°!iai 6<5*o uo ' 6 lei la ( a i del Puc-
11'- Taiec-^ quo cv esta leuniói so piopon-

i el p lmteamie i to de 1 h icl ki cuando 
evpire el pJi c I T Í ' dfi J-u n n 1 uresen •)-
do U semíi a pa<;id cu la T) lección ds 
"liden Publico 

Pcí" "u partle los farma"eut]LOs «.'guardan 
el curso de los acontecimiaitos y confian 
en que podi m hacor frente al ncwiblo < on-
fl cto 

V" 3, ello fueiitan c n rl Hpc^o de Jos 
•fTyludiantcs y del personal no asociado y 
"lia les os afecto. 

•Feí2oíí^¡^ELDEBA^ 
Redeooíón 
MmintetmcióB .. 
Talleras ^ 

seg M. 
293 M. 
389 M . 

—,', Cuá-iH pido/ u=;.p,'l?—pre,ffiir!t"tr'án ''0= 
empresarias a lo-? ícnómenot? y fenomcinillos. 

—Riet». mi! rm'iii«>ntap. chocolp+c r Jf frin-
oesa para oíroavunar. zar7:c(riarrillTi -nnra ha
cer bucb.^, cn Jp. r,lñ7s.. t̂ ro<5 (fn Fulano y 
fe ccmpañetfc^ Moagánf.z y P^utánez. 

—r;Be quiere usted aa.ilsr? Pr^r doscientas 
pesi?tia« y das copas d e Cs/alIí». mo -reata su 
Moz î. de eispadas la ganadería do liliura y ge 
Ueva 'nás jia/mi.". r u é u ' tod. 

Estamos viendo que fuera da don Sabino, 
que sipinipro nu« se encuentra Pl un portu-
guág en la caHe lo s s 'uda muy fino y le da 
la cai*tie.ra., no va p. d '^ontrar la fenomene-
rf"; andante quien ]n, c:uino un ojo. 

P^r mí. . . 
Pct íina • Ahí hav una combiboeíón. 
Señores, piropons'o que r>,ra.moe: una pus-

cripción pfl.ra prisrir un n'Anumpmto uicin-
np l̂, que dijo el otro, Pj Jupinito Cortés. 

Yo doy la idepi v "Curro Cnf!t.Rifír.''p«"'' pone 

doR aííQs, y no pasa,n en. ninguna par te por 
mucho que liais salude. 

DON P í o 

LOS N O V I T J T . O S D E L DOMiyrGO 

Un solo de "Baraias' 
- B -

OTRñ PRUEBA D E RESISTENCIA 
Fausto Darai'pp '•alió Rnt,enypr por l'a puer

ta grande ali terminpr l a corrida. ¿Por qué? 
Sin duda por eJ esiuorzo da mandar ol 

desoijtvdero cinco bichot: f.ec;uidito^. 
Porque eJ mérito artístico de HUS mejores 

lances fué. a nuestro jnib'o, inferior a io 
Mue el joven diestro realizó en fiestas onte-
riore.s. 

Premió el público, seguramente', con lar
gueza Ja. prueba de l'e^ist<»^c¡a. quo supone 
cnc«rr •̂ •E!.'» sólo con u m corrida. 

l-!espect.r> p. pt--.»-̂ i slsrde dirpmo' aquí !o 
mismo que escribimos a propósito do p.náloga 
hazañn. do un no/ulero recié-n Jocterado; <fSi 
CR prueba de arte, tiene »! torero, poca, ca
tegoría, y î i es prupJia de valor, tuvo e¡ 
ganado poc» respeto paro. ík-Toditñ.i' tal cosí. 

IiOs iioviJIos port.ugr.ese.s de iNeíto Ei'"elIo 
fuGi'on inofensivos y recortadc . a. Ja tiieía. 
wobr^ todo, por c.J Jad" "fornnmenta!,-. 

C'^'.i tai género ^d d'̂ scft'-ó t?,jocixj c^n Ja-
capicliuel'a en J'nce.s v quiten. íl.ijesado, en 
camlji."», con Ja, fl.ímula, oue manojo a b m m 
ve- c'.n Gxc"«!vp-, pr"c.aiiic'ori.5'-. 

Fué en trabajo más fino en las toro? se
cundo y quinto, merc.ciendo los más calu
rosa^ aplausos. 

Con el estoque realizó l'a más varip^ 
bor. 

IMató IlarajaiS s.l primero de dos S'i.bla' 
aira.vesados. recetando, en cambio, B,1 segun
do una, gran ctstóesda.; que se ovacionó bir-
ga.mente. 

EJ tercsi-o rodó de un pin'oha^o hondo. 
..''il oua.rto', tras un. envite alargando ol lira 

zo, propinó el espnída. una estocp.da 'ctro-
eh ñudoso. ' 

Y a.J quinto,' que mató «ds pttopina», le 
tumbó de media en lo alto, con regalo pre-
sidenc-i'a;! d« oreja... 

¡ ppro una. oreja, tan cliiquit-lta l:juo cabo 
cn lui guardapelo'. 

¿ Y E L «PALO» D E BAÍÍDEKILLAS? 

]>3' iududable que todos íbamos a la plaza 
iluvsionadov:' el domingo con la probable «cá
tedra» de banderi-llas a cargo de Fausto Ba
raja.-- . , 

Quiían en su liltimf» actución armó c.J es-
cáiidaJo pa.rea.udo a un n\a.nso con los palos 
de fuego, hacía prasiimir estupendas haza
ñas al encontranse frente ai cinco restes. Era 
el ti'abajo obligado pai-a salvar la monoto
nía deil espeotácuto. 

Así la. ca,«i totajidad de la pla-zg espera
ba que el chaval ba.nde.rillease l;i comda en
terad, siiguiendo Ik. pauta de Sánchez Megías, 
de J^Iaera ,y de cuantos confíap ei éxito a 
su especialidad en .el segundo tereib de la 
lidia. 

Pero Bairajas dejaba pasar toros y más to-
rp-ii sin coger las palos. Sólo m decidió en 
uno del Jbs biohoe deil programa, y cuando 
y a oumpUdo su compromiso, íegaJó ail ptí^ 

rrpr'o muy dp CPÍTÍ-P, pa.ra nue s© Jo ifti-a.n-
cara. A=í ciJpji-ó PPPÍI-'O uno? rP.ioncillo-' do 
adorno, V cua.ndo copió p-1 de muerto^, vióse 
que vprp: flnr r? golre te^ía oup. )-,ioi(-p^n eri I 
ccnprompt-idíoirrio t<!>lrTívno, Prendido p,' pri- . 
m ^ f-iicbillo. h;./o pij ú'npte unpi narada. ce-
Pida, y a la -mpl+p <;ignibT|f,t., o-r¡ e>J tprfio de 
lo iiip.rfa de arrastre. D^sró v?i1i''.ntpi ", Ja cara 
dp] tom, mp-'i<\Tido el i-^ión gu Jo Pi'to y ss-
Jio-vrlo rob.^-'-irlo ^p 1;-| í=i;f«-fp^ p^y |^, q „ p If, 
cabal'jsduro líió P-U tlpT-m, p -̂p • víclHicia.. 

EJ ma<m{fico caballo de P^faiRc ,]WÍ im bo
ta V <,í,Uŷ  jjj r.o,|ori,A cou la,s t-rÍTiaf! 8.1 aire-, 
pn t a r i o nim P,1 toro volaba sin uuntilloi en 
los m"d'o« f?p la, pinza. 

Vv.f' un tíusil dp -rpír'd'̂ d'̂ "a, einoc'ón. 
B-.Qilío ParTías '•p, levant»5 la.st,Tmado, entre 

anla-i^os d'^n-ior-'^os. 
TrtP'>sa,m'>nt.p p-ÍJido. vp'a cómo sp, Ucva-

ba-> lof í-m-%r,^,. 3 5,,, eabalUo moAateien-

I Ru pobiv caballito a.maest.rado. aue ya. no 
vV.-A.;.' " rr^"r--rnT PJ o>i'n,^ <5a.Ji!'ip.ndo a,! pi^-
bliPT Olí grap-io'io.t; c.pbt-r.oi'a.s!... 

Cvm r .ISTSfTAlRlS 

EJ!Í PEOVINCIAS 

CHLL08 
Si sufre usted de los 
pies e§ porque quiere. 
Compre hoy un tarro 

de! patentado 

y e n íre.9 d í a s se v e r á j 
^usted l ib re de cal los y ! 

d u r e z a s , j u a n e t e s y Pjc^f 
de gnJJo. P r u é b e l o y que

d a r á a s o m b r a d o . 

FíüaissnfepBiicíispapogai-
Tin, l,§o.-?sr SOPP80,2 pfiselas I 
FARítóCíA P U E R T O 
FLAiA CE aan iioEíonsp, 41 

La ifüñeca Parisién 
FERNAHDO, YJ^ 12 

¥esti<l(^ y ffi'wigos, á iümos modelo^ d€ 
París . Písotosi eoonjmioos. 

CORRIDA B E N É F I C A 
ViiLEKCIA, 31.—Se ha celebrado la co

rrida a benefloio de la madre deíl band'eri. 
Ilero üloreinito de Valemoia. 

Toreó dos novillos do Coatperas el tairero 
cómico LiJopiseira. 

Valerito y Granero lidiarcaí toros de la 
miem.-!, «ja-inadoría. 

V,i(teitoi lesifcuyq Buj)eRÍorme|nta, corfeüdio 
una oreja y Granero hizp una falana da mu
leta luoidísitna concediéndola otrf» oseja. 

Al salir el primer toro saltó la barrera' 
lesionando al temiente alcalde seilor Canas-
pe que eefjífoa en un burladero. -

B I B L I O G R A F Í A 

Una gran verguena^a 
Evideatement¿e la. piwdueeai ias faltáis en 

la escritura o pimtuacíx5n, evitables consul
tando la insup,erad£» Ortogpalígi de M M Í Í B ^ Z 
Miar (sexta ¿Jicióa, 453 páginas) , que re
suelve en ©I acto toda duda. 

Granu€S exifctenoias ríe plantones Injertos en Map 
cona; variodaíí la más productiva y reeistente 1 
la-; h-lidns. Pirigirfe. J T J S N D E M P E K B . 
G U I L L E N DE CASTBO, 40, 1.°—VAtEHClJ 

leveiit© iiiaraviH©so 
Para dpvolvor lf« cabellos bianooa a su 

color primitivo a loe veinte días da darse 
una loción diaria con el agua de coloni» 
JA CAHMELA; no mancha ni !a piel ni U 
fopa, aplicá-jdose con la mano. Su acción «á 
debida al oxígeno de! aire, por lo qup cona-
tiiuye una novedad. Venta on perfumerfíia, 
ÜroEiuerías, farmacias, bazares y mereeríaSí 
iieiilia, Alfonso XlíE, 2-3, y autor, N. JA-
gez Caro.—SAJSTTIAGO. 

/ \ ^ ^ ' ^ • 

mesa li-

írigerada es pre
ferida la Sidra 

OhampagEs 

ii Plazos ilpKslfisas Risfiesas süt^&tfsrss, mm^ Iteroiies vtoda 

RELOJES PE OCASIÓM 
SI DESEA USTED ñ D Q O I R I H UN B U E N K E M J O E OEO D E L E Y , UMfl EXCE
L E N T E REPETICIÓN A MINUTOS. K E L O J E S » B PULSERA DE TODAS CLASES 
Y MODELOS, R E L O J E S DE P A R E D Y DESPERTADORES, SERNA LOS VENDE 

BUENOS ¥ BARATOS 

Í » S S » Í ™ SERHA.-HORTALEZA. 9 

¥BNDK SIEMPRE EL MEJOR CAhm" 
DO. 39. Pnenoarral, 51. Telefono 25-li M< 
Snoorsales: Luna, 6; Tudescos, m, 

Luna, 9. 

EL P O R T A D O C U M E N T O S DE B O L S I L L O 

E s eJ.,. huevo de Oo-" 
ion. Una funda de piel 
cerrada por un broche. 'en 
la que llevará us ted, có» 
modaai'mte y sin ajaíse, 
todas esas cartas y pape.! 
les sueltos que estorban • 
en los bolsillos o abultan 
en su cartera. Cabe ei; 
cualquier boMUo. 

DimenS'iones, 12 por 17 
oentímetras. 

PRf CÍO, 1,95 PESETAS _ 
Para envío certüjcado, agregad 05 céntimos. 

L-. A ^ í n P a l a c i p s , R r e c i a d o s , S 3 , M a d r i d 
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Mai-tes 1 íle novlíSEfc*® de 1 9 » m EL- D E B A T E MADETD.—Afia XI .—Nám. 3 ^ 6 

VIDA RKLIGIOSA 
D í a 1 OE NO¥IEMB¡SE.—Mas-ías.—i^i«;ca de 

prwx^pco.—La Festividad do 'i'odo» ic'¿ íSanícó. San- • 
tof* Otísároo, diácííiiü; J3L'iti:.;iu>, ja'<ísí.»úero; ÓÍ'VÍTÍEÍ- ^ 
no, monje, y Sa-niaú Certini^i y jiiiíaníi, LL.-'Í;L,I-C>. 

Xja nusai y oflcJo duinn son do to r e s , i . idi¡d de 
jTodos los SaíLtos, con rUo árpl^ de piimera oiasü, 
!Doa Oct-avn. y color biíuico. (Indulgcnuia plena^Ja.} 

Santa Iglesia Catedral A Jus QIK-VU > mt^lia, 
misa convent-ua-l, prodicatido el señur Vázquez Ca-
ina.r3«a. 

Caj>iiia Real.—A ¡as anco, misüi cantada, ¡üredi-
eaaáo el aeñor Morlaus, 

PanoquiaA, — A IÍLS diez, Ídem, coa ezpUcaciin 
del Santo Evangelio. 

Oratorio de) Caffallero fle Graela (Cuarenta Ho
ras.)—A las oobo, cíxposición de Su Divina M&jos-
•tad; a- hí& diez, mi&a süJcnine; ii i;La cuatrf), los eaer-
cícios, predicando el ¿avcr Hcrrtxo y rcser\'a. 

üelip>Eias Descalzas Reales.—A las d<cz, n r i a 
BoIemiM). 

Kdigiosas de la £nGarnaci6n A las die», ídem, 
con Su Divina MajVsiad maniüesto y sermón por 

'el señor Boau y reserva. 
Santaario del Psrpetao Socorro.—A las diez, 

' ídem; por la tarde, a la¿""'oir^í) y media, ompie^;t 
*el solemne decenario a laa i^l^ndltas Animas, pre-
'dicacdo el padre GamaiTa (redentorista), y res
ponso. 

-A la, ¡1.C7, 
i."a.i- j \ ¡a-
bendic¡.^-, 

Ígi63ia ao Ef.il Manuel y San Boniío.-
lílOLÍi ; :1 íííS CUil^Wü, t¿Xp/í>icJÓQ d i í b u 
j .;-,t-:vJ; ;i i:is cuiic« ;v niCíUa, ejorcLciotí 
r-^'¿¿r\-d y vistieras üoieinnc-í. | 

CiipiUa del AíS Mana.— A las once, UÍÍSÍI, ros'.v. • 
rio y ccuiida a 7'vi mu.ejes pobrot, rcgjainentatia ' 
de la Nar.ividad de la BiOnavcüí-urada Virgen M-u'ia. •; 

Ftj'roquia de Siji ^rLirrin.—EmpKjza ¡a ncvtp.a a i 
las benditas ánimas del i.*urgaíoiio. A las ciuco, san- ; 
to rusiuic, ojerciiios, predicando el seiior Ijario, y 
responso. 

Hc'igiOGas Carmelitas de Maravillas (Principa ds 
Vergara, 21).—Ídem; a las cisco, la novena, santo 
rosariü y ejercitúos. 

Iglesia da San Andrés de los Flamencos (Claudio 
Coeiio, tj9)—Ideíii; a las seis de la taa:de, la novena, 
ejercicios y aa-nión por el señor Lóoez Anayn. 

EJEBCICiOS DEL MES OE^ JLNHd&S 
Iglesia del Sanltaioo Cristo de is Salud A ¡as 

siete, ocho y doce de la Tnaifta«a, el ojemcio del 
míshi A las nneve, diez y once, vigilia cantada, mi
sa de <cKc(2niem» y reB^xsnso; a las seáe, los e j^c i . 
cios, predicando los días 1 y 2 el padro hój^'Z (es
colapio) ; 3 y 1, el señor Fernándiüz, y 5, eíl señor 
Casañas, y rosponso cantado. 

Iglesia de s a n rgnscio.—^A la^ dietz, misa can
tada y responso: a las cinco y media, rosario, ser

món por nn padre Maitaiio, ejercicios y responso. 

Eeai igje#a de Calatraíras—A lae diez v a¡«z yüe v e i n t i o c h o , h a b i t a n t e e n P o n t e j o s , 6 ( l o s 
¡ tres cH».«os, mtaa con vigilia y responso; a las oa- ¿^ p r i m e r o s d e n a c i o n a l i < i a d f r a n c e s a ) 
I oe y media y dooe, santo rosario, y a las seis, eqer- , . , , ^ . , ^ j „ , , „ u - , 
¡cicio del mes, predicando el padre MaiiUa. h^n Sido detenidos camo autores del roDO 
I Keligiosaa de Santa Malla Magaalena. — A lae 
' diez. n,Í£r.i ílt. <:j^[ui<^ni», y a la£- seis, ejejdcios, 
• predicando e; SPIQI-T Ga\isaj''_é. 

Religio«!3 Be'íiiaiass csai Santísimo Sao'ameiito.— 
. A la?. i'i-i;;o y rii<><;i;i, santo rosario, sermón, preí'i-
! cando ei día 1 el K'\IGT SUoniz; el 2, el señor Cfra-
• cia; el 3, el señor P^.roz; el 4, ©i señor Euau, y el 
! 5, <-\ ^CKfícfl' MaHínez, v solemne responso. ' -n tfj 
i Iglesia ds ^ Venera'bte Orden Te rcau de Serví- d e u n c a r r o q u e g u i a b a S e r g i o B u l l i d o p o r 

de una pitillera de oro y brillantes y otras 
alhajas, cometido en una joyería sita en 
Arfinal. 19. 

—^Antonio Caballero Salguero, de treinta 
y cuatro años, se apoderó de un fardo de 
tejidos, valorado en 400 y pico de pesetas, 

tas ('¡"'hiza, ác San Kicolás, 7).—A Us seis de la 
tardo, C(',rona dolor-Jín, y ejercicios Síí ánimas y Its 
viorno;^ el cjei-£*icict del víacrucis. 

Igiesi;; del Salvador y San Lilis Gonzaga.—A las 
ás y media, cjeroicios con sermón, v ios cjmm-
os con esposición de Su Divina Majestad. 

* * A 

(Este periódico se publica con censn», ecles,<ástica.\ 
«.«» . 

LADRONES DETENIDOS 
Ramón Peralta igor, de treinta y tres 

iuios, que vive en Veneras, 5; León Lazau-
rau Lacome, de cuarenta y siete, domicilia
do en Mayor, 55, y Guillermo Peñalver Río, ' consideracióni 

la calle de la Bolsa. 
Cargó Antonio con CU y en la Concepción 

Jerónima, cuando se disponía a deshacerlo; 
fué detenido. 

UN INCENDIO 

El domingo pasado, a las once de la no
che, se inició un incendio en la casa nú
mero 11 de la carretera de Toledo. 

Acudió el servicio áe bomberos, que lo
gró extinguir el fuego a las dos horas de 
producirse. 

Ardió casi todo el ajuar del inquilino, 
don Juan José Canales, el cual se halla 
ausente. 

La finca sufrió varios desperfectos de 

UNA. ESTAFA; 
El iBMiustrial don Emilio Alvarez García 

negoció con un tal Pablo Torres, por me-
dLación del corredor de granos Dámaso 
Barroso Gallardo, la transferencia do cua
tro talones del ferrocarril, correspondien
tes a otros tantos vagones cargados de tri
go, valorados en 20.800 piesestas, y que es
taban depositados en la estación de las 
Delicias. 

Pablo recibió de Emilio 7.00O pesetas en 
metálico, y el resto, hasta la cantidad ci
tada, en dos letras. ,; 

Cuando Emilio fué por los, vagones se 
encontró con que éstos no existían. 

Como observara en los talones algunas 
enmiendas, adquirió el convencimiento de 
que habla sido víctiaia de una estafa, y 
presentó la ojiortuna dienuncia. 

ESPECTÁCULO^ 
aSPABOL,—6 y 10, Don Joan Tenorio. 
COMEDIA. — 5,30 y 10,15, Melchor, Gaspar y 

Baltasar. 
LAR&,—5,30, H a llegado Don Juan, B ! puesto 

de antíqnités d& BáJíiomero Pagés "y baiics 
10,30. El piiestQ de antiqnités de Ba^domeiio V^^ia 
y bailes rusos. 

CENTRO—3,30, Don Juan Tenorio.—10^80, E l 
rebuJio. 

ESLAVA.—8, La chica de! gato ^10,15, Bl tsüá., 
KEY ALFONSO 6 y 10,15, La heroica vfll». 
INFANTA ISABEL 6. El amor que pasa y 

La mujer de su casa.—10,16. Alíonso X I I , 13. 
CÓMICO—1, LoB dos pületes.—J6,30,. B ! cvatiej 

número 13 y SU monaguillo de las DeBCalcw.—' 
10,15, I J06 dos pületes. 

COLISEO I M P E R I A L . - - 4 , 6,30 y 1045, I^a i 
Juan Tenorio. 

ZARZUELA.- -6 , E l rey que tsJbii.—10,80, 
Maruxa. 

APOLO.—fi y .10,3% Bl sinTesgüfflíz» en paiaeio^ 
REINA VICTORIA.—4. Kl prinmpe Cazaiiral, 

6,30 y 10,30, iLos claveles rojee. 

CERVANTES.—6, La Ciudad Eterna y Poteio, 
nía doble.—10,15, Los nuevos ricos y I*» Piadaiil 
Eterna. * -

NOVEDADES.—4,30, Bl maatón reja. — tO», 
Lae tres cosas de Juanita.—7, Gigutíifa y 
dos.—9,45, La aleigria ded bata(H<¿^—11, 
la Pispajo. 

MARTIN..r-5,30, Las ootsaiiafl.—«,30 y íAjaH^ 
Sanatorio del amor y Ojo por ojo. . 

LATINA.—5, Las corsarias.—6, La acÉorit» He. 
Eprio y La feria do las mujeres.—10,16, L * •afio-
rita Tenorio.—11,30, La feíia de las mq}«reB. 

(El annncio de las obras en esta Gsrteient m in* 
pone su aprobación ni lecomendacMn.) 

oiis OEL oecioi eoi Fí.oiiieo S Ü I Ü Í Í rEii 
OERAS NÜEVAS.-Cooipendio de Teología dogm4tJca._Dos tomos . -15 ptaetas ea rAs-

bcsi y B » en tela. Franquer», 0,60. 
Doanna. de la Iglesia acerca de ía propiedad privada y del sociaJismo, con trea Enoiolicas ! 

de León X I I I . 4 pesetas. Franqueo., 0,40. i 
E l Ripalds al alcance de los niños.—Catecismo pedagógico.—T^cera edición, en cuatro I 

totmtoe ciOTespondiraitr» a cuatro .grades. Muy elogip-do ñor Priiados v revistas rjor su pran ' 
eiaridad. Tieae las mnovaaones do! nuevo Código y todo lo peculiar "de Amirioa. De texto 
en escuelas y oa,te<)i»»ys.—10 cííntiraos cada totaito. Franqueo, 1 céntimo tomo. 

ComentarBH al Código eanomco, con los oánone» en latía v custeilano. Tomo I Precio 
de ^ tacaa: 10 pesetee en rústica y 12 en tola; por correo oorti'Sca.do, O.̂ 'O, v a rcembois-o, 1. 

ídem tomo II.—-l'recio: 13 peí.«üc,a-í en rú-- t̂ioa y 13 en tela. Fraaquoü. íd»m qiie el primero. 
ídem, tomo I I I—Acaba de siUir. I'rccio: 14 ptae. on róst:cjt y 17 en tela. Franqueo, idom. 
Compendio dei Teología Moral, on caaHlano, en dos termos, wm arreglo al derecho natural, 

el nnevo Código ouvhuco y a la tegisladón civil. Segnnda edición.-Precio: 14 pesetas en 
nistica y 17 en tola. Franqueo, 0,50; a retanbolso, 1 peseta. 

Legidación eclesiástica sobre rtílgiosos y reHgiosas, segán ei nnevo Código Precio: 6 
pesetas. Carreo certificado, 0,50. 

Las Ordenes Terceras, Cofradías y Asociaciones, según a nnevo Código eanónico.—'> 50 
pesetas. Frwiqaeo, 0,40. ' 

Provisión líe Iss parroqn'as en concurso y fuera de él 1,60 pesetas, franqueo, 0,40. 
Al cielo por la perfecta contrición—2,50 pesetas en róstra* v 4 en tola. Franqueo, 0,40. 
yañactoaes del nuevo Código canónico en la Teolopí Moral, tercer» adiosó!i.--Acaba de 

salir. G pusetas on teta. Franqueo, 0,iO. 
Esponsales, Matrimonio, Divorcios y Pleitos matKintímiales.—4 pesetas en rúsitica y 5,5" 

en tela. í'ranquoo, 0,40. 
Estudio critico do la« doctrinas de Santo Tomás y de Snárez sobro la distinoión entro la 

esencia, subsistencia y existencia y en relación con las ouostioues teológicas.—5 i)eseta;;. 
Franqnoo, 0,40. 

lios mUiaisros del Santo Cristo de Limpias a 1^ Inz de ia razón y de la teología.—Pre
cio: 2 pesetas on rústica y 3,5(1 en tela. Franqueo, 0,40. 

Reflexi(Hies sobre los Evangdsos de los domingos del año, para facilitar a- Í.TS párrocos 
la predicación de las iií>mi;í¡,s.— I)os tomos. O losetas en nistica y 9 en tola. Fi--\nqu<», 0/>0. 

La Savia de la civilización.—Dos tomos do sermonos, 6 pesonas. Frac '" 'eo, 0,50. 
S i m o n e s apologéticos acerca del alma humana.—3 [X!set.is. Franqueo, u.^o. 
El apóstol social de Chamberí, don Josó 'Maria Roquero 3 pcsotlus. Franqueo, 0,50. 
'L(9 qpie puede hoy un coadjutor—Es un coiupendio do la obra amerior.—60 céntimos, 

í ránquco , 0,40. 
Medítacfones sacerdotales del Sagrado Corazón 1 peseta m rústica y 2,50 en tela. Han 

ffldo traducidas al idioma afeiiún. Frariqih», 0,40. 
Catecismo razonado de la SSL^áiií Eucaristía 1 peseta en rústica y 2,50 en tela. 

f ranqueo, 0,40. 
Meditaciones catequístSco^-piadosie sobre la Gracia divina.—1 peseta en rústica y - ,̂50 

en tala. Franqueo, 0,40. 
Propaj^anda del retn-nlo de! sagrado Corazón 1 peseta. Franqneo, 0,40. 
Cuestiones de religión ante la razón del pueblo.—1 peseta. 
Diálogos catequ^ticos.—Cuatro toroitos: 1.", sobro el «Credo»; 2.", sofire 1M <!^^anda-

miiejutoBs; 3.^^, sobro loa «Sacramentís"j, y 4.°; sobro «Virt-udos y pf?oaíl<Kí».—?15 (¿nti ÍKJS 
CAda' uno. Los cuatro 'an tola, 3 peseta». Va,n agotudos máí3 do 50.000 o'emplaros. Fran
queo, 0,40. 

Ciento cuatro dibujos catequísticos originales en 89 grabídcs, con una explicación populsa 
iei Catecismo.—35 céntimof. ejemplar. Franqueo, 1 oóutimo ejemplar. 

Catecismo de la Saati's',ma . Virgen o Mariano ¡wdagTigico. 128 páginas.—10 céntinifs en 
rústica y -SO en cartoiK;. Frinqi^íXs, 1 ecntimo ejempiair. 

Riunillete de azucenas Segunda edición. Dos toinitos con estampas y las vidas do 20 
jóvenva santas vírgonta.—25 oéntiaios cada uno. Los dos juntos, en tela, 2 pesetas. Fran
queo, 0,40. 

Calaverin y él Curita Novela de actualidad y de propaganda.—1,25 pesetas. Franqueo, 0,40. 
Dülogos populares.—20 céntinio^. Franqbflo, 1 céntimo ojísmplar. 
HC'jitas do propaganda íComumón cotidiaiía», tOjnviértotio», «Devoción al Sagrado Co-

ra,z6n», «ídem de los nueve vierues», «Pora el «xamoo de doctrina de los nonrios»», c-Im.'<í;fTj 
enfermera dol Sagrado Corazóni.—1,50 pesetas e! ciento. ínuiqnoo, 0,40 el ciento. 

I.ds podidos al autor, Peñuclns, 20. Madrid, y a las principales librerías. 

i A ESTERAR 1 
Terciopelo», dobi-ee pitaí^, co
cas y cordelllios. Saldo 500 
piezas. Ko b:iv níida cai-n. 
3. Candela 20.' Infants:-, 20, 

it ntiü'ii ffciiísíiin. 1 i; 3 
es ¡a que paga más en alha
jas, oro, plata, platino, den
taduras y papeletíis del Monte. 

V!N03 Y COÑAC 
Casa fundada en ei 

año 1730 

de do* *«reit» de! paso áe 
UacbftrnadOk Tifien «i tsém masnea-1 

braáo de la r9gi6n. .̂  | 
Straeclént FEI» BO D«M£GQ V CIA* J«ivs «• ia VsÁtirn { 

Saliendo de Bilbao, 
Salidas de Veracrux v 

iilNi^A D S CUBA-^'S.ilCO 
de bitutandsr, de Gijón y .a Corana, puta i labaaa y Versaros, 
1 Haban». par., l^rutia, Gijón y tísataadair. 

LINEA D S BUENOS ÜIRSS 
Saliendo de Earcslona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Craz de Tenerife, Mcntsvide.? 

^ Buenos Aires: emprendir>¡ido el viaje de regreso desde BuenrAj Aires y de Montevidea. 
LINEA DE VENEZUSLA.COLOMBIA 

8ali«idc Se Barcelcna, do Talenria, de Málaga y de Cádiz, para Nueva York, Uabnoa 
S Veracruz. Regreso de Veracruü y de Habana, coa' escala eu Nueva Ycxk, 
' L INEA D S NUEVA VORK, CUBA- MÉJICO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y ' de Cádiz, para Las Palmas, Santa 
b u z de Tenerife, Santa Crus de la Palma, Puerto Kicc y Habana. Salidas de Coles para 
Sabsaiüa, Cnracao, Puerto Caieilc. La Quavra, Puerto Blco, Canallas, C^diz y Barcelona. 

L INEA DE FERNANDO POO 
Sslimdo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santa Croa 

£o Tennife, Santa Cruz de la Palma y puercos de U costa occidental de Africs. 
Begreso de Fernanda Póo, haciendo las escalas ds Canarias y de !a Península indicadu 

«n el viaje de ida. 
LINEA BRASIL-PLATA 

EaUendo de ISilbeo, Ssntanda?, Qijón, Cotufia y V ^ o , para Blo .Taneiro, Montavijso y 
Baenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires, para Montevideo, Santos, 
Bfo Janeiro, Canarias, Viga, Catana, tíijóa, Santander y Bilbao. 

AdemAs de los indicados servicios, ¡a Compaflla Transatlántica tiene establecidos los esp» 
^s les d i los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantjbrico a Nua?B Yoris f 
IB Uaea de Barcelona a Filipinas, cayas salidas no son fijas y se anunciarán opununaments 
¡tn cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en les condiciones más favorables y pasajeros, a quienes , , 
Bompaüia da alojamiento may c-iiuodo y trato es*^«9rado, como ha acre .^taío en su d i k t s j j 
ftpndo. Todos los vapores tier .i telegrafía sin büos. 

Xambién se admite carga y ¡£0 expiden pasajes para «idos los puertos del mus¿0, ser>i¿,ji 
fpi Uneas regalares. 

PARA IMPRESOS'/ 

-SELLOS CAUCHO-
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EL LOBO DE RUSIA 
LÍOUIDACIOM 

MÓCELOS i 
DE PA.RIS I 

DE PIELES 

ALMACÉN DE CEREALES 
Moino triturador de toda clase 

de semillas 
T 0 L . E : D 0 , 122S-135-13SJ 
^ A Ü L I N O P É R E Z ' 

¡FALTAN 6ERENTESI 
para importante explotación de au
tomóviles de alquiler en las principa-
es poblaCíOnes de España. Indispen-

sab e capital efectivo. 

:iyioiOi;iL paii.(¡E m mmm 

,'\BR!60S, VESTIDOS 
HE S E Ñ O R A ¥ N I Ñ A 

CLEMEMTE MURILLO 
a © , A T* O C H A , e © 

Ovo.ld...;sj 3^5ís saco 4§ kilos 
•••-•"• V-C!>"<0, ;•, To], T>.:-- .T 1 ' ' í , %- , N , T 17; 

•í.ssÚB y !>r?--a, 8 ; B.;r,-„>, 13. Tol. 13-30 M . ; CaJatrava, 16; 
• \ i , - ; i ; á . l.-ív. ',•.-. ; . .-. , _ , , y . 

'.wlo, 3 T«1. (>7n , ] . ; •̂.•!:.-,t,i B i.li, Z¿, Embajadores, 67. 
•"••brici y Aln¡soen",s: T E Ñ U r ^ / O 10. Teléfono 60Í M.— 

imm 

'A'alJhí•\J.t^J i <->).• i»l. 

ikGitU\ OE B O RIESES 
Tubo Éíigestiío. K'ñoiies Diabetes, inlecciones gastro-

inl'jítinaSes.—P.ema de U'J r,e mesa par lo digestiva. 

CALLíi 
lili 

A.LCALA, íiÁÁtim 

liEs taeda^ 
ea que la mujei-
debe kcllEarsel 

:DAÍ CRITICA 
Época peligrosa, 
para las Miieres 
En mutáos casos la persoaa sníre de 
calor al rostro, sofocación, jaquecas repe
tidas, estreñimiento, debilidad, aaíuslia, 
o neurastenia. Las pérdi4as son irreíu-
lares, blancuzcas a veces muy abun
dantes, pudiendo Üeíar hasta la he-
morni ia . Cuando se acerca el mb.Tiento 
de stt aparición los fenómenos con
gestivos aumentan de intensidad y 
crjsinan íraves inquietudes. La sangre 
perturbada pide que se le iynde, y 
hay que escociiar su llamamiento. Se 
impone na fsíuladbr de las funciones 
nterínas y a sste efecto el cuerpo mé
dico recomienda siempre el empleo del 

'epuralivo 

cuyo uso recular durante este período 
crítico restablece normalmente las r ^ 
Jilas hasta el momento que é^tas cesan 
poco a poco desapareciendo totaímente 
al fin V sin dejar pertubacjón ni males
tar ñlémios La eficacia de este medíca-
jnentü se ejerce aúu ccn más rapidez y 
con segundad absoluta en el tratamiento 
de las crisis reumáticas y gotosas, ma
nifestaciones varicosas tvárJces, úlceras 
varicosas y flebitis), enfermedades de 
la piel impétigo, sarpullido, herpes, ec-
rema- psoriasis, etc.) que coüstituyen 
el tnste cortejo que acompaña a las 
mujeres en esos mementos críticos. 

Cada frasco va acompañado de ua 
folleto ilustrado Se vende en todas 
las buenas farmacias y droéuerias. 
Laboratorio L. RICHELET, de Sedán, 
6, me de Belfort, Bayonne (Francia) 

Eesuilado segttro 

h LAS CA.uATMAVAS 

p^,^ (• ̂  - Ari y PEK-^ONAti D É B I L E S es <4 
mejor tómc^ y nutritivo. Inapetencia, malas digestionee, 

anemia, tisis, raquitismo, etcétera. 
FftRM&CIñ ORTEGA, LEÓN, 13, MADRID 
LABORATORIO, P U E N T E DE YALLECAS 

Motores eléctricos 
SACHSENBWERK de K'eaefsedUtz; Alemania. 

Efimerñíia confítnî -̂ cir'm y íiltos rendimientos. 
Grawles existencias én todos l(» tipo®. 

PABLO ZEMEi ^ " T A D ^ J T ' * -

'.GUERRA AL. FRIOf ' 

Con poco dinero, mucho abrigo... 
Bemitiecdo por Giro Postal, sobre monedero o letra sobre esta pteza el impcffto Í0 

lo que solicite, más pesetas doe para los gastos del paquete iiostal, remitiremos: 
verde, azul. Gabán abrigo forrado a la iU-

gleea, mandandc las medidas. 60 ptas. 
Ídem id. Himalaya, id. id. ¡d. 50 — 
Paño lana, varios dibujos; corte 

traje tres metroÉi. 25 — 
Torcidos algodón, corte traje 

siete metros 16 — 
PaBo abrigo azul y negro Hima

laya, un metro (1,50 ancho). 15 — 
' Mantas venecianas para camas, 

tres küoe peso, lana pura, 
todo BU tamatio, cor -libujo la
brado en flo-es, ecru colores 

Mandando una , •*etá en sellos de correo 

rosa y encama
do; dimensiones, 2,75 m. lar
go y 2,25 ancho... * 53 

Maílla d€ primera, toda blanca, 
cenefij, azul o encamada; las 
mismas dimensiones 

Curados blanca una estrella, 75 
c^ntítneEros ancho; metro 1,80 — 

ídem id. dos id., 75 id. id. id. 
Vichis de primera, 70 id. id. id. 
Mailorcas primera, 70 id. id. id. 
Cutí colchón, 70 id. id. id 

ptas. 

33 — ' 

2 — 
1,80 — 
1,30 — 
2 " — 

remiten muestras a quien las soUcite. 

CALZADO COSIDO A MANO, CON BUEN MATERIAL 
Para caballero 

Polaca, brodegui inglés o blu-
cher en blanco, piel natural, 

' par» el campo.., 15 ptas. 
En ternera, osearía negra 31 — 
En caJcuta, color país 26, — 

Para señora 

Zapato en dóngola negra, fo
rros piel tacón, suela, en cor

te inglés, blncher, escotado, sa
lón y tira 18 

En badana metis, tacón palillo. 12 
Ea charol negro, tacón Luis XV 24 
En id. color, id. id. id..... 28 
Polacas botones o brodegu! cor

dones, en dóngola negra, ta
cón suela 19 

En ternera escaria nejra, tacón 
suela 20 

ptas. 

Mandando las medidas se remitirán el mismo día. 
Para pedidos, a la Sociedad Coperatíva COMISIÓN Y BANCA.—Apartado núm. 60^ 

Palma de Mallorca. 

Solicitamos socios 
representantes depositarios eaclusivos para 1» venía en pueblos y capitales de Bspafia 3a 
calzado, mantas, gabanes lana, tejidos lana y algodón, driles, vichis, maUarcaa, cotonet J! 
corados blancos y demás artículos que se fabrican en Mallorca. 

Inútil solicitar sin acompafiar buenas referencias y estar dispuesto a ingresar coma 
BOcio de la Sociedad, suscribiendo de cinco a<:cione3 en adelante, a 50 pesetas csáa un», 
toas pesetas 2,50 por acíiión, en concepto de derecho de ingreso como socio^ 

La Sociedad Cooperativa COMISIÓN Y BANCA, apartado número 60, Palma de lí^ 
Horca, concede a sus eooioe representantes un crédito del doble, del valor de las accione! 
que suscriban y abona auoláo y comisión. 

Número de representaciones en marcha: 200. Sacnrsal en Zaragoza: Verónica, núaieco 7. 

ALMON'EDAS 
ALMONEDA, l'iu-ticular, oca
sión comedor nogal, grají lujo, 
varios. Eazón: Goya, 18, pa
nadería. 

ALQUILERES 
PIANOS alquiler baratísimo. 
Progreso. 7. Tamhién oomi)ro. 

CEDO habitación para des
pacho. Montera, 14, tercero 
izquierda. 

t / Ú Í / í C i t A S 
SELLOS espafioics, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

ENSBN6NZA 

COLEGIO do la Compañia, 
de Santa Teresa de .lesiís. 
Para señoritas y párvulos. 
Espaottiso e higiénico Ideal. 
Jardines de la infancia. Cia-
ee-s graduadas de enseñanza 
moderna. Clases de amplia^ 
ción y de adorno. Pensionado 
para alumnas de estuHios su
periores. 10, Goya, 16. 

OFBBTAS 

SACERDOTE, profesor Dere
cho, Filosoffai, Letras. Avi-

, sos: Sacristía CaJatravas. Al
calá, 29. Admito intctrno. 

COMPRO cajas registradOTas; 
pago muy bien. Preciados, 11. 
Teléfono 34-34 M. 

OEmANDAS 

CONVIENE enterarse. Va-
caüte sacriatán-orgiinist». Pa-
raouellos GHoca. "Párroco, in-' 
formes. 

MODISTA eemiómic«i y t«'.a 
clase mpa blanca. Bgulla.z, 7 
duplica4o. 

VARIOS 
PARA xMAGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen

cia. Teléfono 610. 

AVICULTORES: Eoviame» 
traías partes, llagando perfeo, 
to estado. Catálogne Husttadoi 
gratis. Granja Melina, Ñapó
las, 09, Barcelona. 

V Eli* TAS 
SE VENDE magnifica aJeobs 
de caoba. General CasteSoe, 
número 4. 

liLSi DEL IPBIIJ? 
SE OFRECE modista a do 

mioib'o. Divino' Pastor, 23. 

ENRIQUETA, mediata ecí 

námiea, a domicilio. Br*< 

Murillo, 161, bajo. 

OFRÉCESE modista y aom, 
brerora, inm^orablee referen. 
cias. Femándee la Hoa, i. 

DOLORES Barrena, maesti» 
nHciimal de Piquerae Son Es . 
toba.ii I Soria). desea. coJooar-
ae e.n colegio o pafa educar 
niños. 

FciJeicnct LLDLEAIE 139) 

Currito de la Cruz 
KCVELA CRlGiNAL 

de Alejandro PérQZ Lugín 
IILSTRACIONES 

DE ft/lARTIH¿Z DE LEÓN 

chada de la iglesia y las estrellas qae mirabaj) 
'desde los altos cielos, parpadeautes do emoción. 

Dio el reloj dos gravefs campanadas . A la 
pr imera se abileron solemnemente las puertas 
'de la iglesia y la cruz de la Cofradía apareció 
en el umbral , entre dos penitentes, conducida 
por otro que iba descalzo. 

Junto a ia puerta, cogiéiidos.© con fuerza fü 
brazo de la. Gallega, que lo miraba todo coi-
ojos de asombro, Rocío se estremeció. Por allí 
pasar ía eu padre, como todos los años, cura-
Ipliendo su voto. ¿Le i-onoceiía? ¿Lti vería él? 
¿Sería alguno de aquéllos? Y sintió impalsos 
de arrodillarse. 

Un aire primaveral, tibio y perfumado, Ue 
naba el ambiente, invadió el siloncio la pla
za. Y lenta, Folernne. iderática, r.Rgra., callada 
V doliente avanzó te. hernia.ndad en pos ¡le la 
Cruz. 

Era. una imprpsionaníe iroría de silenciosos 
fa,ntíiftn5ñi=i. SnífaiT los npíi.iif.iitns en m.lruln.clns, 
iguales espacios, de dos en dos, negro?, altísi

mos, jiiuchos descalzos, cefiido el IKVHÍÍO de ruán 
con andio ciniurón de plebeyo cspnrto, el iur-

...se abreroa stíeinnemente \'j& puercas de !a iglesia y (a 
úruz de \& cofradía aparscic >s\ ci umbr.ii... 

go cirio amarillo av'.oyado en l>i i;n.dera, for
mando H' tdíio lo Inrgo de la, Cofrndía como un 
túnel de luces, y caminaban calladamente, con

servando el mismo ajustado andar , en un des 
file inacabable. 

Algunos espectadores iban contando en voz 
queda : 

—Siento... Dosientos... Tresíentos sincuenta,.. 
Cuatrosientos... 

Otros advertían a.simismo en voz baja a los 
forasteros, con ese orgullo especial que los sevi 
llanos sienten ante la imagen de su predilecta 
devoción: 

—Esta es la hermandad más seria y ordenada. 
La salida en ella no es, como veis ustedes, cosa 
de exhibición, sino de verdadera penitencia. Les 
está prohibido a los hermanos hablar , saludar, 
separarse, cambiar de sitio y descubrirse. Hasta 
no pueden: encender el cirio en la luz de un 
compañero, si se les apaga, que para eso están 
los canastilleros, que son esos «tíos» que van en 
medio con el canasto de los «serillos», Y no lle
van más música que unos fagotes pa ra acom
pañar a los sochantres, que de V07 en cuando 
entonan versículos del Mwerere. 

Bien pasada media hora, que no tardaron me 
nos en salir todos los penitentes, apareció en 
la puerta el paso del Señor del Gran Poder, con 
la llave de la redención a cuestas, el cuerpo 
cansado, el dulce rostro «denegrió», ?omo can
ta la saeta, todo conmovedor, dolor y resigna
ción, vistiendo pobre túnica inorada sin oro ni 
bordados, alumbrado sólo por cuatro farolones, 
humilde y sencillo. 

Un momenfo detúvose la imagen en el umbral , 
como bendiciendo a todos. 

Se hizo un silencio áón más profundo. Un 
hálito de majestad pasó j)or la plaza. Alzáron
se las frentes en una aspiración al Cielo, doblá

ronse las rodillas, bañó la te rnura los corazo 
nes, la fe y la esperanza invadieron las almas, 
dulces lágrimas humedecieron los ojos y las ma
nas tendiéronse suplicantes hacia El. 

—¡Señor! 
La luna envolvía la ciudad blanca en la blan

cura de sus rayos, como una suave caricia del 
cielo. 

De pronto rompió el solemne silencio una tré
mula voz de mujer que, de rodillas al lado del 
paso, suspiraba una saeta, cuya emoción vibró 
en todos los corazones. Más que cantar , se que
jaba. Lloraba y pedía. 

¡Aaaay! Mira er Papesito mío, 
cargadito coa eu orus. 
A todos va perdonando 
ese divino Jesite. 

Carmona s© estremeció al oiría. Sudor frío ba
ñó su frente. El corazón le saltó en el pecho. 
Vaciló. Estuvo a. punto de caer. Instintivam.ente 
tendió los brazos. Y u n sollozo levantó su pe
cho y se esca,p6 de su garganta. 

—¡Muflequiya! 
Avanzó el paso, imponente. En el hondo si 

lencio, sonó extraño, impresionante, el acompa-
sadio ai ' rastrar de los pies de los costaleros. 

De nuevo se alzó dulcemente dolorida la voí 
de an tes : 

Al ver al Hijo de Dio» 
Eervando la oruz a ou«stias, 
Roran y visten de luto 
el mar, el ci«Jo y la tierra..a 

Luego Rocío descalzóse rápidamente y, con 

la cara, muy tapada, caída sobre el pecho, hur
tándola a todas las miradas, mezclóse con Ma» 

^ • _ p ^ . - . , í - , * ¿ ? ^ 

Avanzó el paso, imponente. En ei hoiioc silencio 
sonó extraílo, impresionante, el acompasado arrastrai 

de los pies de los cosíatewí. 
Duela B. las señoras que'feücoltabati el paso j 

(Cowtírraoray 
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